
INSCRIÇÕES PARA INGRESSO NA PM - Perma­
necerão abertas, até 'o dia 30 do corrente mês, as

inscrições para ingresso na Polfcia'.Militar, no posto
de sold ado e com o vencimento inicial de
Cr$ 1.061,00, mais salârío-famflía, fardamento e

assistência médíco-odcntolôgica extensiva à .farm-
lia. As inserções estão abertas a reservistas de la. e
2a. categorias, isentos do serviço militar e dispensa­
da)" de incorporação, devendo, 110 ato da: inscrição
apresen1arem o respectivo certificado de reservista
e certidão de nascimento ou casamento. Inscrições
e informações nos -quartés da PM em todo o Esta­
do.

.

O TEMPO - Pressão A tmosférica M�di�: 1014.9
milibares. Temperatura média do dia: 23,9 gra�s'
centígrados, com um máximo na. maior Insolação,
de 28.4 graus e um rm'nímo, a nOlte"de'15.3 graus
(No Planalto a média mínima será de 08. � graus). '

'Estado médí� do céu: Cumulus, Stratus, Cll�US, de
'

claro a encoberto. Nevoeiros noturnos no LItoral. '

margens de rios e serras. Ventos de rajadas. Estado
, médio do Tempo: Com formações de tI:ov?adas e

chuvas ÍlO Planalto. Ir'lStabilidade,s passage��s. e�
trechos do litoral, passando a Estável Previsão: A.

Seixas Netto.
'
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Sacramento, Califórnia-Lynette Fromme.. de' 27 anos, adepta
da esotérica seita de Charles Manson, 'o psicótieo assassino de
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SharonTate , tentou matar a tiros o presidente Ford (Página 2).• ," •
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Mulber tent'a�mal
Ford e aca,lIa pre

Lynette aproveitou-sé da�lomer�ã.1) ,�m tomo do p,residentll e tent0.!l ,:ttir.àl; co�tia elt;.:;
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•••nomomento em que apertava a mijo de populares. A Segurança�sà�IIjl.,,' •• , pro�e� Ford epren�� amulher que se lamentava,balbuciando: "rião fU!lCionou".,(Pg. 2}_"__...... ",.' .� .... "�.' "...,.. ',.- "1 ,c'" '''.,.
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licitação da 1 1
o DN ER antecipou para este mês a concorrência para execuçãb do projeto final de engenharia visa�do a dupli,caçãoda B R-1 01 "entre Palhoça e ltajai. A liCitação estava marcada enteriormente para dezembro (P3).

UMA SÓ BANDEIRA ENCURTA�DISTÂNCIAS E,'U.NE 'o BRASIL GIGANTE
'_
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Há 153 anos um.'g'rito, cujo eco ainda se ouve, fez nascer ur:na N à ção, Gigante no seu território,
pelas suas riquezas e pelo arrror 'de seus filhos que, nesta Semana da Pátria, com mais intensidade'
'demonstram seu patriotismo: Aproximam-se; irmanam-se, encurtando as distâncias. Participe com

-

orgulho dos atos cíVICOS da Semana da Pátria, levando Bandeiras do Brasil e Santa Catarina, que
você encontrará em cada exemplar de O ESTADO e oferecidas pelo

'

Governo ,do, Estado de.Santa C'atarina'
Leve uma Ban�eira na Mão e outra no'Coração

'Sul unido,
inicia terça

campanha' pela
Carboquímica

Ptíf/i,," :J.,'

As .sgu� da Lagoa prestavam-se antígamerao até mesmo para beb�r. O 'dique quevoltou a isolar a Lagoa d� mar abtda lião éOUleg\li� restituir a suapu�z-a.
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Becker diz
que só agora
União se

'lembra de ,se
Página :1.

'

'Dique ainda
não depurou as,

águas da Lagoa
,

Apesar do dique construído pelo
nNOS, as ãgues da Lagoa do Perí
não subiram de n{vel e a sua

depuração ainda não é a ideal, pois
elas continuam salobras e escuras. (Pg.l6)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lynette Fromme (dir.) com o grupo de Charles Manson.

Mulher tenta assassinar Ford
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ORIENTE MÉDIO
Nove bilhões dê
�ó/ares. 'É o que
custou o acordo

Washington - Israel, "Egito e outros países árabes
receberão nove bilhões de dólares de ajuda norte-america­
na nos próximos três anos, com parte das negociações do
secretário de Estado Iênry Kissínger para a assinatura do
novo acordo no Oriente Médio. Fontes do governo, do

congresso e diplomatas que trabalharam para esta ajuda
salientaram tratar-se de uma "quantia mínima", e que
p>derá ser "muito rraíor" com o passar do tempo. Tanto
Israel como o Egito exigiram grandes ajudas, antes de -

'

concordar com a assinatura do acordo, através do qual o
Estado de Israel entregou alguns territórios da península
do Sinai ao Egito, em troca de concessões políticas do

governo do Cairo.
Kissinger já iniciou gestões para a confirmação, por

parte do coqgresso norte-americano, de suas promessas de

ajuda econômica, que são as seguintes:
- Israel receberá uns 2,5 bilhões de dólares no

primeiro ano e o Egito de 600 a 800 nilhões. I

- No segundo e terceiro anos Israel receberá umtotal
de 3 bilhões de dólares. A ajuda ao Egito será de uns dois
bilhões de dólares durante os dois últimos anos.

Também se inclui no conjunto de "doações e emprésti-
mos" à Síria e talvez outros países árabes. �ao foram

feitas estimativas para as negociações pendentes entre

Israel e Síria, porém calcula-se que ultrapassarão os cem

milhões de dólares.
As mesmas fontes disseram que estas cifras representam

um cálculo por baixo e que os custos adicionais elevarão
o total a pelo menos nove bilhões de dólares durante a

esperada duração- do acordo. Em razão, do programa
elaborado para este ano, Israel receberá 1,6 bilhões de­
dólares em doações e empréstimos para modernizar �
ampliar suas forças armadas e construir uma nova linha de
defesa no Sinai.

Os outros 900 milhões de dólares, inclusive 350 Beirute - Um grupo de
milhões para substituir o petróleo das jazidas devolvidas oficiais sudaneses tentou

ao Egito, serão dedicados a resolver problemas econômi- derrubar ontem o presidente
e- Jaafar El-Numairi do Sudão,

coso A participação do Egito este ano será totalmente' mas fo�as leais esmagaram
econômica nesta etapa. Dois terços aproxÜIifdamente a rebelião, informou a rádio
serão dedicados a ajuda para o desenvolvimento e o de Cartum.

'

d d
'

I O general Bashir Moham-restante para o trigo e outras ativi a', es agnco as.
med Ali; comandante do e-

Nos restantes dois anos a ajuda a Israel será reduzida a xércíto e ministro da defesa,
um total de três bilhões de dólares, dos quais uma parte, informou que o movimento
maior será empregada na estabilização da economia foi sufocado em questão de

israelense, afetada pela inflação. Por seu lado" uma horas.

percentagem rraíor dos dois bilhões de dólares destinados Em Londres, fontes liga­
das ao Sudão disseram ter.

ao Egito nos 'últirms dois anos do acordo será empegada .conhecímento de que o li-
na áera militar. Não foram ainda elaborados os acordos der do golpe, um obscuro
financeiros para os 150 norte-americanos que operarão as major do exército, identífí­
bases eletrônicas na zona desmilitarizada do Sirai, As cada como Hassan Hussein

rresmas fontes disseram, contudo, que os Estados Unidos Osman, pereceu no tiroteio.
Mas não há maiores deta-

assumirão a maior parte do seu custo. lhes.
,Esses informantes acres­

centaram que as forças' fIéis
ao governo "controlam to­
talniente" a situação. Por
volta de meio-dia, horário
local, as ruas de Cartum
estavam em perfeita calma.
"Em nome do presidente

e do povo, e como ministro
da Defesa e comandante em

Chefe das Forças Armadas,
eu me dirijo a meus compa­
nheiros de armas, em todo o

país", iniciou o general Ali a
sua prodamação,

'

''Dirijo-me inicialmente
aqueles que resistiram como
homens e esmagaram a cons­

piração em apenas duas ho­
tas, depois de terem agido
para recapturar a estação de
rádio e restabelecer a autori­
dade".

As declarações de Ali in­
dicam que prosseguem ope­
rações militares de limpeza.
A intervenção radiofôni­

ca do ministro da Defesa
teve lugar três horas depois
de a rádio de Cartum, em

mãos da; rebeldes, ter-noti­
ciado que o major Osmar se

havia apoderado do governo
e dissolvido o parlamento, o
gabinete, a polícia secreta e

a União Socialista Arabe, o
único partido do país.

Sacramento, Califórnia
- Uma mulher tentou as­

sassinar ontem> presiden­
te norte-americano Gerald
Ford com uma pistola ca­

libre 45, màs foi impedida
por agentes do serviço se­

creto, que conseguiram
dominá-la quando aponta­
va a arma a apenas 60
centímetros "do presíden­
te.

Outro golpe
frustrado.
Desta vez,
no Sudão

Kissinger:
explicQções à ONU

•

Nações Unidas - O secretário de Estado norte-a­
mericano HenryKíssínger conferenciou ontem durante uma
hora com o secretário-geral da ONU,KurtWaldheirn, sobre
o papel que deverá ser desempenhado pelos Estada; Unidos
em razão do novo acordo de separação de forças egípcias e

israelenses no Sinai
A situação criada com a assinatura do acordo complicou­

-se em virtude dos soviéticos serem contrários a umamaior

presença norte-americana na. região. "Fontes bem informa­
das" disseram que os soviéticos apresentaram queixa ao

secretário-geral da ONU sobre a disposição que permitea
presença de 200 técnicos norte-americanos nos estratégicos
desftladeiros de Gidi e Mitla, no Sinai.

'

Os postos de vigilância foram criados para evitar-se a

possibilidade de incursões armadas por qualquer da; dois
países na .zona desmilitarizada que estará sob controle de
uma força de emergência das Nações Unidas. Segundo as

mesmas fontes, o embaixador soviético Jacob A. Malik está
irritado com o acordo.

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 50. DISTRITO NAVAL

DIVISÃO DE INTENDÊNCIA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

LICITAÇÃO No. 025/1975
'

De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 50. Distrito Na­

val, comunico aos Srs. interessados que às 14:00 horas do dia
24 de setembro do 'corrente ano, na sede deste Comando,
serão recebidas e examinadas as propostas para aquisição de

gêneros alimentícios para fornecimento ao Correndo do 50.

Distrito Naval, e, Hospital Naval de Florianópolis, durante os

meses de outubro e novembro de 1975, de acordo com os

termos do Decreto'lei no. 200, de 25/02/1967. Maiores deta·
lhes poderão ser obtidos na Divisão de Intendência do Co­
mando do 50. Distrito Naval, no horário das 09:30 às 16:45
horas. diariamente, exceto aos sábados e _domingos.

,

Comando do 50. Distrito Naval, Floria,nópolis, SC, �m06
de setembro de 1975.

ANTÔNIO FERREIRA LIMA

Capitão-de-Corveta (AA), Chefe
Geral dos Serviços

Presidente da Comissão
Permanente de Licitação

LEIA E

DIVULGUE

O ESTADO

I!CI BESC " •
'

� Banco do Estado de Santa Catarina.S.A.

SECOM - N� 75/004AVISO

o BANCO DO ESTADO DE SANTA-CATARINA S/A:, BESC­
torna público que receberá propostas até 17,00 horas do dja 12/9/75,
para aquisição dos materiais abaixo:, I,'

1 - Aparelhos de Ar Condicionado.
,

2 - Máquinas de Esérever Manual e Calcular - Eletrôni'cas.. '

3 - Móveis para escritório (mesas, caf;leiras, e cestos para, papel
usado).

'

4 - Materiais de expediente.
5 - Balcões Modulados em Fórmica.

,

Florianópolis, em 04 de setembro de 1975.
Departamento Administrativo

O secretário de Im­
prensa da Casa Branca
Ron Nessen declarou que
a mulher chama-se Lynet­
te Fromme, de 27 anos.

lIma testemunha pre­
sente disse que Ford esbo­

çou' um rápido gesto de
defesa e retrocedeu, en­

quanto um agente tomava

a arma. Outra testemunha
afirmou que a mulher es­

tava a menos de um me,

tro de distâricia do presi­
dente, que caminhava en­

tre os moradores de Sa-

mãos de algumas pessoas.
Segundo testemunhas, o

presidente parece ter sido
o primeiro a perceber a

presença da mulher com o

cramento. revólver e prontarrente re-

O atentado, ocorreu, cuou. Ron Nesse disse
quando Ford caminhava "que o agente Larry Buen-
por uma, rua da capital do .dorf, que caminhava logo
Estado da Califórnia, jun- atrás do mandatário" viu
to ao povo. anertando as

quando uma mão seguran-
'

do um revólver surgiu en­
tre duas pessoas que esta­
vam próximas a Ford e

imediatamente lançou-se
sobre uma milher.

Roy Miller, testemunha
presente,

_ disse que en.
quanto ,os agentes a domi.
navam, ela gritava: "Não
se preocupem, não funcio.
nt]u. Não funcionou". Ou.
tros afirmaram que a rnu
'lher teria dito também:
"Não é umservidor públí,
co, não é um servidor
público", A cena foi bas
tante confusa.

Vasco é afastado do Conselho
e a .crise ,termina em Portugal,

Tancos, Portugal - O general prô-comu- militares parecia fragmentar-se por instan-
nsta Vasco Gonça:ives fã afastado ontem 'teso
da alfa hierarquia militar, abrindo caminho Como comandante em chefe, CostaGo-
desta forma, para a solução da pior crise mes considerou 'lue perdia autoridade, mas
que enfrentou até agora o regime revolucio- mesmo assim nao deu indicias de, que
nário português. pretendia retirar sua designação de Chefe Buenos Aires - A segurança argentina anunciou ontem
Um comunicado assinado pelo presíden- de Estado Maior das Forças Armadas ao plana; destinados à criação de uma única "Agência Anti-

te Francisco da Costa Gomes declarou que G�neral Comunista Vasco GOf.lçalyes. Esta -guet'!ilheira",.,a fi.m de acabar com a crescente violência

Gonçalves -: gue foi ,destituído do cargo de foi a causa do rep�9io da F orça Aerea e do, pdí!ica, que ja deixou pelo J!lenos 600 m�rtos desde que a

pnmeiro mínístro ha uma semana - tinha abandono da reumao por parte' dos repre- presidente Isabel Peron -assamm o poder, ha 14 meses.

sido excluído do Conselho Militar Revolu- sentantes do Exército. Nenhum dos'proble-, Num breve comuni�do, os comandaI_ltes do Exército,
cionário de 28 membros O conselho é a rras que dividem os líderes militares foi Mannha e Força Aérea, informaram na noite de anteontem,
máxima autoridade polítita do país. solucionado. A divisão dentro das For�s que conC<?rda;am na. adoção de "medidas necessárias em

Isso implica que Gonçalves não assumirá Armadas aparenta ser profunda e deflníti- todo, 0_ ,�mbit_o nacional para erradicar o flagelo da
o cargo de chefe do Estado Maior das va. subversão . Nao foram revelados detalhes dos planos)
Forças Armadas nomeação que suscitou entretanto..., . ... _

'

.rebelíão aberta por parte de ofícíaís do O capitão Vasco Lourenço, porta voz A, pol(Cla t�m dingl�O, a maior p�e, da� açoes de
Exército e da Força Aérea e conduziu o dos .oficlais do Exército que desafiaram o

combate a guerrilha nas cldade� e o Ex�rclto esta encarrega-
país à beira da guerra civil

' presidente Costa Gomes, declarou aos jor- do da luta contra os guerrilheiros rurais nas montanhas de
NERVOSISMO •• nalistas: "A crise existe e é real. Todos Tu�an,. e agora pretende-s,e form�r. uma organizarão
Líderes do regime militar de Portugal estão conscientes da situação. Tentaremrs anti-terrorista que, .coordena!'l as atívldades das Forças

discutiram aos gritos ontem na presença da resolvê-la sem criar problemas interna; que Armadas e da poli era, .Tambérn �e pretende proscrever os
imprensa, ao terem conhecimento de que conduzam a um confronto armado. Esta- Mopt<;>nera;, 'da .esq.u�rda peronísta. Os MJntoner.a;:e ?
oficiais .do Exército e da Força Aérea mos fazendo todo o possível para conseguir Exêrçito Revolu?lOnanO d� Povo - ,�RP.- sao os pnncipas

'

desacataram uma convocatória presidencial um acordo embora a ameaça' de guerra civil grupos guerrilheiros, argentinos. O pnmerr<? grupo autopros-
a um Congre &'Io de emergência das Forças preocupe muita; soldados- e políticos". '

creveu-se no ,ano p�saaqo, e o. segundofoi declarado ilegal
Armadas. "No centro, das divergências situa-se a

em 1973. Alem disso, ha a Aliança Antícominísta Argentí-
Aparentemente o mais indignado era o forte pressão da; oficíaís conservadores na - AAA -; da ultra-direita.

"

presidente Francisco da Costa Gomes, que para o retomo a uma posição menos U
•

.,h
'.

contribuiu para aumentar a violência ver- radicalizada, a partir do afastamento de rug�a.: guerr. a tenta un.ã(
ba1 enquanto a, unidade dos dirigentes Gonçalves da liderança nacional

seguidora de Charles Man­
son, que cumpre pena de
prisão perpétua pelo assas­

'sínato múltiplo no caso

da ,atriz Sharon Tate e

outras pessoas.

VascoGonçajves; a derrocada final,

o último apelo do BID e FMI
aos ricos: ajudem os pobres

Washington - Os, dirigentes do banco
mundial e ,do fundo monetário internaci<?
nal (FMI) uniram-se num último apelo para
que os países industrializados mtensifi­
quem a ajuda ao nrundo em desenvolvimen-

,

to.
O diretor do FMI J ohannes Witeeveen,

afirmou na sessão de encerramento da
assembléia c0lÉunta das instituições, que,­
se tal ajuda nao for conseguida, os países
atrasadosyodem ser for�ada; a reduzu suas

importaçoes e, além dISso; adotar outras,
medidas, que "retàrdariam as bases para a

recuperação da economiamundial". '

O quadro atual, frisou ele, indica que o

novo fundo de subvenção terá de ser aberto
com 500 milhões de dólares, quando, o
"previsto era de um.bilhão de �6Iares..

Mcnamara pediu encarecIdamente aos

'paíseS que ainda não puderam se compro­
meter com o fundo, a fazê-lo o quanto'
ante�

,

"E imprescindfvel que se obtenha o

montante total necessário para o fundo de
subvenção, antes de terminar o ano fISCal,
para que se possa oferecer aos países em
desenvolvimento o financiamento original-
mente planejado", disse. .

O presidente norte-americano, Gerald
Ford, disse na terça-feira que os Estados
Unida; já estão fazendo bastante paracombater os efeitos da recessão econômica
mundial. Witeveen disse que o fundo está
considerando rapidamente criar um sistema
de cOI?pensação 'para os ,2 aíses que sofrem
repentinas reâuçoes no valor de suas expor-
taç§es. '

Embora supsistaJ!l opin.iões diverg�ntes,acresç:entou, e precISO agu com urgencia,
�ra não deixar que a situação, jádelicada,
va,se agravando. '

ARGENTINA
Ataques da direita.

e da esquerda:
oito mortos

-

BU�!nos A ires - A violência política aumentou ontem
com mesperada força na Argentina, causando a morte, de
oito pessoas em três atentados atríbuídós à extrema-esque,
da e ultra-direita. Assim, elevou-se para aproximadamente
383 o número de vítimas neste ano.

'

Entre os mortos há um oficial do Exército e um soldado
que caíram numa emboscada em Tucuman, onde guerrilhei:
ros supostamente pertencentes ao Exército Revolucionário
do Povo - ERP _:_ atacaram uma patrulha militar" nas
montanhas. Cinco cadáveres crivados de balas foram encon.
trados na localidade de Berisso, 45 quilômetros ao sul da
capital, e um automobilista foi assassinado a tiros, quando
passava pelo local onde alguns desconhecidos atiravam
contra o centro esportivo; na cidade de San Martin. Os
crimes de Berísso forem atribuídos ao terrorismo direitista
já' que o local onde foram encontrados os cadâveres é
conhecido' pelos habitantes como o "cemitério dos esque­
distas". Nesse, 'local foram encontrados pelo menos 10
cadáveres nos últimos dois meses, provave1riiente de respon
sabilidade da organização ultra-direitista Aliança Arrtícomu
nista Argentina __: AAA '-, que já assassinou mais de uma'
centena de pessoas.

'

,

Uma "Agência Anti-guerrilhat

, Montevidéu - As forças armadas e policiais do Uruguai
denunciaram que um grupo guerrllheko local, orientado de terrítô­
tio argentino" planejava um movimento em grande escala pata
implantar novamente a guerrilha no, pa{s, através da ação coordera­
da de "todos os grupos subversivos que atuam no pais fi fOlj dele".,

O comunicado oficial, divulgado ontem, não indica com precisão '

como essa ação pôde ser conjurada. Nos últimos meses, as
autoridades reiteraram a sua preocupação diante da ação clandesü-

'

na, tanto de setores marxistas como de "grupos subversivos" que,
segundo af'rrmanJ, estão se reunindo em território argentino e

, começam a infiltrar-se novamente no Uruguai.
Referindo-se a eles, o comunicado faz, pela primeirn vez,'um a

refergncill direta a vários I{deres poh'úcos uruguaios, aos quais acuSl
de estarem vinculados com a "sedição". Entre eles, menciona ós
ex-senadores Wilson Ferreirn Aldunate, Zehnat MidJelini e Alba
Robana. Perreira Aldunate, do pàrtido nacional (Blimco), foi
individualmente o candidato mais votado nas eleições de 1971. Ma')
sua agremiação foi derrotada,por ligeira margem, pelo par1ido
colorado, que apresentou o candidato JuanMaria Bordaberry. :

Ferreirn está exilado na Argentina desde o golpe de estado de

1973',Michelini e Roballo integraram as listas da coalizã'O esquerdi9'
ta "Frente Ampla". MidJelini também vive em Buenos Aires, mas a

senhora Roballo permanece no Uruguai. Segundo a informação"o
grupo autodenominado "resistência olrero-estudantil" ooritinua
ativo no Pafs; Sendo dirigido, "ná' atualidade; de Buenos Aires, pelo
uruguaio Gerardo Gatti Antuna e 'pelo argentino Hugo Amues Cores
Perez, que, editam ,e remetem para o Uruguai uma publicação
denominada "Resistência".

O relatório das forças de segurança afuma que se pretendia cria!
uma "frente nacional de resistência", centralizando todas os' setores
guerrilheiros, como o partido comunista revqlucionário, UniãO
Popular, Movimento de Libertação Nacional- Tupamaros, as SetoreS
Marxistas - Leninirtas e os Grupos Extremistas Integrantes das
Partidos Tradicionais (Colorados e Blancos), alas lideradas por
FerreiraAldumte. Alba Roballo e Zelmar MidJelini.

VENDE-SE
,APTOS. - ,CENTRO

O presidente do banco mundiaL Robert
Mcnamaa, declarou que "trata-se de uma
enorme tarefa, mas não temos outra al ter­
nativa. A interdependência deixou de ser'

uma simples frase, para se converter numa
realidade iniludível'. '

Mcnamara explicou que novos fundos
são necessária; não s6 para continuar esti­
mulando o desenvolVImento dos países
mais pobres, como também, para neutrali­
zar os efeita; da inflação.

,

",,' � "'-j�
�'1Jiu-tu /3� I:�

Vende-se dois apartamentos novos próximos à ?'.� '�
Avenida Mauro Ramos, 2 Dormitórios, Sala, Cozi- �� SEDANTOL ,��
nha, Ban heiro, A Áre� de Serviço, Garagem.i -� ",·,ulv,' '�II problema }f,
Cr$ 145.000,00 preço total. Sem a garagem ,��,,, l1H:n, .. 1. �

�
(.:olllbate l'C'!g:·.:n üO)I.)rllSrt:-i, ihl,Cr$ 126.000,00. Pequena entrada e saldo financiado. dR' c,'ili"<lS " ,COII'fl1k"";i>t',', ':I"

� I�

TRATAR: CONSTRUTORÁ ,E IMOBILIÁRIA' fô' C>:irriantc e regulador j�
BERCATON LTOA. - Rua CeI: Pedro Demoro, 1825 .�. da saúde f(>minin<l l

__-_C_R_C_I_-4_1_C_R_E_A_-_4_9_18_Fo_n_e_:_44-�2_96_6 -, �'lsEDANTO111 �

MISSA DE 7 � DIA

CONVITE
ii. Casa do Jornalista de Santa Catarina, ,o Sindicato dos

Jornalistas Profissionais e o Sindicato dos Radialistas, ao

comunicarem com pesar, a seus dirigentes e associados, o
falecimento do Jornalista OSMAR SI LVA,.convidam para a

Missa de 70. Dia, que será celebrada, '10 dia 6 de setembro,
sábado, às 19 horas, na Capela do Colégio Coração de Jesus.

AS DIRETORIAS
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o intenso tráfego de ve{�los pesados é uma dascausas que levou oDner a projetar a duplicação da BR-IO!, no trecho compreendido entre as cidades de Palhoça e Itajaf, com 100 K'm,

Antecipada duplicacãOda101
O 160. Distrito Rodoviá- invés do mês de dezembro,

rio Federal, com sede em como havia sido programa­
Santa Catarina, recebeu in- do inicialmente. Juntamente

formações da direção geral com esta, será realizada uma

do Departamento Nacional segunda lícítação paro a exe­

'de Estradas de Rodagem - cução do projeto final de

DNER - de que o diretor engenharia da rodovi'a
de planejamento do órgão, BR�163, entre São Miguel
acolhendo solícltação da'

J

d'Oeste e Díonfsio Cerquei­
chefia do 160. D:R_F, autori- ra;

zou a antecipação da licita­

ção para a execução do pro­
jeto final de engenharia da

duplicação d a rodovia

BR-10l, no segmento com­

preendido entre Palhoça
(entrocamento BR-101 e,

BR470) e Itajaí (entronca­
mento BR470 e BR-10l).

tação completa, de acordo
com a legislação vigente no

DNER.
'

Segúndo informou o

160. Distrito Rodoviário, es­
tão com a parcela retida da
referida quota, em virtude
de não terem sido preenchi­
dos os requisitos exigidos
pelo DNER, as seguintes
p iefei turas: 'Agrolândia,
Águà Doce, Águàs Mornas,
'Alfredo Wagner, Andiíeta, ,

A' partir desta .sernana, o' Anitápolis, Antônio Carlos,
1'60. Distrito Rodoviário Fe- . Araranguã, Armazém, A;r­
deral estará 'transferindo, a- roio Trinta, Barra' Velha,
través do Banco do Brasil, a Caibi, Canelinha, Capínzal,
i m p o r t â n c i ,ii d e Catanduvas, Chapecó, Curi­
Cr$ 2.450.804,16, destina-' tibanos, Descanso, Erval V&
da ao pagamento da' quota lho.
do Fundo Rodoviário Na­
cional, correspondente ao

segundo trimestre deste é­

xercícío, Serão beneficiadas
113 prefeituras do Estado

que apresentaram documer{-

QUOTA Do FUNDO ,RO­
DOVIÁRIO

A nova pista da BR-101
terá uma extensão aproxi­
mada de 100 quilômetros e

a licitação para a execução,
do projeto final de engenha­
ria daquele trecho deverá
ocorrer durante este mês ao

E ainda, ,FaxinaI dos

Guedes, Florianópolis, Ga­

ropaba, Grão Pará, Ibirarria,
Imbituba, Indaial; Iraní, Há,

,

Jaborã, J ach1to Machado,

Assembléia.faz sessão
especial para debater
o pólo carboquímico

Em sessão especial marcada para as 20 horas da próxima
terça-feira, a Assembléia vai debater preliminarmente, a
implantação em SantaCatarina do Pólo Carboquúnico da

r

região Sul, que também está sendo reivindicado pelo Río 'Centros Interescolares de
. Grande do Sul.

.

'

20. Grau, o' mais caro proie-
to no

-

setor educacional já
A sessão do Legislativo estadual será o ato inicial de uma elaborado ,e posto em execu-:

campanha' a ser _ desencadeada com a participação do ,ção em Santa Catarina.terá
Governo do Estado, classes produtoras e trabalhadoras, como primeiros resultados o

'h'deres polfticos, .entre os quais os 32:,prefeitos e dirigentes funcionamento, entre feve-
'

d CA
- .reíro e maio de 76, de CIS

e amara municipais da região sül do Estado, onde se em três cidades' do Estado:
localiza a bacia carbónífera.'

.
,

,

Joínvílle; Criciúma e Lages,
,O professor Alcides Abreu fará terça-feira urna exposição enquanto ainda se providen­

sobre o complexo carboquírníco, devendo os debates da
' da a conclusão do CIS de

sessão da Assembléia servirem de ,subsídios para a Blumenau. .
' ,

elaboração de umdocumento a ser encaminhado ao
. Preconizados pelo Plano

ministro Shigeakí Ueki, dasMinas e Enerzía, Setorial de, Educação, os
e- CI� foram concebidos corri

Segundo o presidente da comissão externa nomeada pela o objetivo de "proporcionar
Assembléia para -tratar do assunto, deputado Murilo à região escolar um sistema

Sampaio Canto, a preocupação inicial é sensibilizar a polarízador de
-

recursos e

própria opinião pública estadual, para em seguida serem oportunidades educacionais
1 ' visando sua promoção só­evadas as autoridades federais as razões do convencimento cio-cultural, melhores condi-
para a escolha de SantCatarlna como sede do Pólo. ções para oferta de habilita:
Carboqur'míco, Para isso, além' da imprensa, estão sendo ções e aperfeiçoamento do

,
feitos apelos a órgãos' classistas e clubes de serviços para seu ensino de 20. grau". Em

engajamento na campanha. síntese; ser um centro de
, 'oferta de opções' de habilita-Da comissão' da Assembléia participam ainda os ções profissionais para os

deputados Martinho Herculano Ghizzo (vice-:presidente), alunos de, :?o. grau de esc0-
Antônio Henrique Bulcão Vianna (relator), S11vio Silva las públJças e privadas da
Sobrinho e Nelson Pedrini E entryos órgãos convocados região, afim, dinâmico emul-
para rntegrar o movimento, além do Gov�mo estão a' tiplicador segundo as neces-

F d
-

da I d'
' , sidades da -região.e eraçao s n ustrias, a Associação dos Engenheiros e

Arquiteta;, o Conselho de Eeonomia, a Ordem da,
Advogados, Diretórios Acadêmicos e a rept:esentação. de
Santa Catarina no Congrésso Nacional.

COMISSÕES'
Duas outras comissões especiais da Ass�mQléia movimen­

taram o noticiário da imprensa nos últimos dias. A comissão
da Lei Orgânica dos Municípios concluiu ii. revisão do
projeto a ser votado nos próximos dias, faltando a redação
fmal.'

'

,

A comissão do Port� de São Francisco do Sul, retinida
§oo a presidên,cia do deputado Celso Costa, decidiu marca;
um encontro em Florianópolis no próximo dia. 24, com as

participações de' represêntantes �s'secrétarias da Eàzenda,
Trsnsportes e Agricultura. da Companhia Catárinense d�
Armazé�, da Federação das Indústrias, Organização das
Cooperativas, do Estado e Departamento N acionaI dos

�ort� e Vias, Navegáveis. Como são muitos os órgão.s com

1igaçao. neste setor, a comissão parlamentar pretende ouvi­

-1?S para umposs{vel integração dos esforços ou, como disse
o deputado Celso Costa, para "encontrar um denominador
comum". Depois disso, será elaborado um estudo minucio­
so das necessidades do porto francisquense dentro do
projeto de expansão q�e foi .considerado ideal.

PROJETO AMBICIOSO
O programa ,global previa

a construção de 14 eIS no

Estado, um em cada'Inicror­
região, 'mas a demo.ra na

realização dos projetos redu- '

ziu o, valor dos recursa;,ob­
tidos por um acordo entre o

ES,tado. e o MEC e este com

a ,USAI-q de tal maneira,
que numa replanificação foi
ill'ltitufda uma prirneira fase
que com os mesmos recur­
sos esta'beleceu a construção
,de quatro CIS no ,Estado.. O
acordo Estado' - MEC· foi
celebrado, em 1973 e por éle
foram transmitidos ao Esta­
do Cr$ 30.885.800,00 des­
tinados à construção e Cr$
18.540.200,00 para equipaM'
ment.os.

A soma em recursos, a

,dificuldade na requisição de,
professores, o problema da
loco.moção dos alunos mais
distantes, a reinterpretação

J aguarun a, Lacerdópolis,
Laguna, Laurentino, Lauro '

Muller, Leoberto Leal, Lon­
tras, Mafra, Major- Gercino,
Major Vieira, Maracaiâ, Ma­
ravilha, Matos Costa, Mode-
lo, Mondar, Navegantes, Or­
leans, Palhoça, Palma Sola,
Palmitos, Peritiba, Petrolân-:
dia, "Pínhalzlnho, Pinheiro'

Preto, Ponte Serrada, Pouso
Redondo, Praia Grande, Pre­
sidente Castelo Branco, Pre-
s idente Nereu,Quilombo,
Ranhco Queimado, Rio das "

Antas, Rio dos Cedros, Rio. ,

do Oeste, Rio do Sul, Ro­
melândia, Santa 'CeCl1ia,.'
Santa Rosa de Lima, Santo
Amaro da Imperatriz, São

Bonifácio, São Domingos,
São FranGÍSCo do Sul, São
José do' Cerrito, São Lou-'

renço d'O es te, Siderópolis,
Taió, Timbé do Sul, Urubi-
ci, Urussang;l, Videira, e

Xanxerê,
'

, da lei 5.692 no que se refere
à formação profissional e a,

situação do projeto como

"herança" recebida pela a­

tual equipe' da Secretaria da
Educação, estão levando à,
avaliação doassunto em con­

trovertidas opiniões,
,

Sobre ó assunto" foram
ouvidos o professor Renato

, Wendhausen, diretor da Di­
visão de Ensino Médio� setor
subordinado ao Departa­
mento de Ensino da Secreta-

'

ria de Educação, e o profes­
sor João Jerônimo de Me­
deíros, presidente do Síndi­
cato dos,'Estabelecimentos
de Ensino do, Estado de
Santa Catarina, que, em
síntese, concordam na viabi­
lidade do projeto; embora o

último já o considere "supe­
rado".

O professor Renato Wen­
dbausen considera que, em­
bora o projeto tenha se res­

tringido. ,à construção inicial
de somente quatro Centros
"à programação ainda conti�
nua a mesma e há planos
para se adquirir ainda mais
recursos para a construção
'dos demais CentrOs. "Custos
médios 'de Cr$
-8.500.000,00 na construção
�' equipamentação dos CIS -

o' CIS de Joinville é atual­
mente o mais caro, custando
Cr$ '9.836.795,06 � não
preocupam e diz que

-

,"o
custo é alto mas é justifica­
do pelo investimento rentá­
vel; pois nunca se investe

demai� na educação".

,Renato Wendhausen ex­

plica que um CIS atua em

regime de .intercomplemen­
taridade, com as e'scolas exis­
tentes, oferecendo ambien­
tes educacionais para forma­
ção proflssio.nal nos setores

,secundáro e terciárj.o. Tam­
bém terá serviços técnicos
de o.rientação educacionàl,
supervisão pedagógica, cur­

rículos e :articulaçãol com
outras empresas e as habili­
tações são estabelecidas se­

gundo as necessidades da,

Bedcer apontou a'l reivindiéações do setor rodoviário.'

Bec'ker: Estado agora não é mais esquecido
o senador OtairBecker vindicações feitas ao presi- tarina no setor rodoviário

afirmou da tribuna do Se- den:e 6a "República pela ,são a ligação da BR-II6 à
nado q!-le Santa Catarira Associação dosMumctptos .

BR-IOl; ai implantação da
ué um Estado que tem da Regiiio Sul, dando êrfo- BR-280, no trecho Mafra­
sido sucessivamerue esque- se ao problema. das rodo- =Canoinhas-Porto União;
cido ao longo das adminis- vit/s e à I necessidade da ó 'trecho Lages-Flonarô­
trações federais, que o re- reformulaçõo do' Imposto polis' da BR-282; a

legaram li, um plano infe- Único sobre Minerais; que BR-285; irech'o Araran­

rior": Assinalou, que "en-: ele considera injusta. 'guâ-«: Jacinto Machado­

tretanio, agora, aspenpec- Depois, de elogiar a - Timbé-Bom Jesus-. Va­

tivas 'são as mais otimistas, prioridade que o governa-' Caria; tl BR-470, trecho

',não '.sV pelá interêsse de- dor Konder. Reis d� ao Navegantes=B lumenau;
monstrado pelo presidente -setor rodavtdrio, o, Sr. 0- BR-475 [Lages=Tubarãa]
Ce/sei, como, tambêm.pe- tair Becker declarou que e, a' BR-477, ligando os

10 atuação do governo An- em certas regiões catari- munictpios de Canoinhas,
, tônio Carlos 'Konder Reis, nenses "as únicas vias exê- Papanduva, Itaiópolis e

que adotou uma politica tentes' são aquelas abertas Blumenau;

'insplrada na dura e 'triste por '.determinação impe- IMPOSTO 'ÚNICO
realidade catarinense": rial", 'Na opinião do serador

O parlamentar fo(à trt- Disse que as princtpcts Otair Becket, o governo
huna para renovar' as rei- retuindicações de Santa Ca- 'deve reformular imediata-

mente o Imposto 'Únzm
sobreMinerais.

-' ToriO'e .qualquer �
'queza 'natural - afirmou -

,

há de resultar em proveito
para a região em que se

localiza. Desgraçadament,
porém, o carvão catarinen­
se quase nada tem rendido
às localidades de onde é

extraído, que sofrem as,

consequências de uma ex­

ploração perigosa e danosa
à saúde e a todo o meio

ambiente, sem a devida

contrapartida: Não haverá

,
mais quem, nestePais, não
veja a injustiça do estabele­
cido na lei que instituiu o

Imposto 'Único sobre Mi­

nerais.

. üeilsino prófls§ionalizailte é apon1ado comõuma das gmndes van1agens oferecidas pelos centros interescolare>.

região. ricular será resolvida de co-'
,

lniciahnente, serão o.fere- légio a colégio e como coU:
cidas duaS habilitações no, tato preliminar foi enviado à
setor. serundáFio e ,cinco no

' região um documento bási­
setor tereiário. Por ex.émplo, co que foi discutido com o

em Criciúma, para o setor pessoal envolvido, enquanto
, secundário' serão ,ofe.recidos a locomoção dos alunos fi­
edificaçõ�s e Pilfa o, setor cará ao, encargo das comuni­
terciário análises químicas� . dades. Maior preocupação
Para todos os Centros as causa a requisição dos 78'

habilitações serão basiéa- professores necessários para
mente. estas: contabilidade, as áreas técnicas nos três
estatísticas, secretariado, co- Centros a funcionarem no

mércio e mercadologia e as- próxirnd- ano. A primeira
sistente de administração. Os medida foi a realização do
CIS terão uma capacidade Esqúema II, na UFSC, e que
de atendimento instantâneo habilitará até abril de 76 um
de 400 alunos e de 4.800' número. de pro.fessores atra­
alunos/ano, funcionando em' "vés de -licenciatura curta e
três turnos.

' "

óutras pessoas, j á graduadas
em cursos

-

de ',área técnica,
através da aquisição do ne­

ceSsário fundamento peda­
gógico.

Ponderações como· arti· '

culação curricular, locomo­
ção dos alunos, formação de
recuISOS humanos

-

e manu­

tenção., não são admitidos
pelo professo.r Wendhausen
como fatores problemas,
mas sim pontos a serem
estudados com maio.r cuida­
do. Assim, a articulação cur-

SEM CONCORRÊNCIA
A instalação de CIS em

dimensão es,taduaI, é expe­
riência pioneira de Santa Ca­
tarina. Somente o' Rio de
Janeiro, Pernambuco e São

Paulo possuem centros idên­
ticos, mas como experiên­
cias isoladas. Para R-enato'
Wendhausen somente o tem­

po dirá se o CIS é bom, se é
ii oolução..

'

Para' o pliesidente do. Sin­
dicato dos Estabelecimentos
de Ensino do Estado de
S anta Catarina, entidade
que congrega as escolas par­
ticulares, professor João Je­
rônimo de Medeiros, "o
CIS, de modo geral, bem
beneficiar a educação, desde
que ,ele seja ill'l1alado em

.áreas pólo de desenvolvi­
mento e que não implique
nà duplicação de recursos

para fins idênticos". Diz que
tal promessa já foi feita pela
Secretaria e Educação· ao
SEEESC e, portanto, �'o CIS
não é. umª--ªl}leaça à escola
ptrticular" e sim poderá
"facilitar a esta escola a

desincumbir-se de uma for­
ma melhor na ministração
do ensino de 20. grau proflS­
sionalizante".

CriciÚina, Joinville, Blu-

menau são centros o.nde já
exis te cOll'lideráveis opções
em CUISOS de formação pro­
flSsional. Cricíúma possui,
inclusive, a ACRI - Associa­
ção Criciumense de Educa­
ção - que congrega as escolas
particulares e que distri­
buem entre si cursos dif&
rentes de 20. grau. ''MaS há
possibilidade de se, fazer u­
rna integração com oCIS"
diz o presidente da
SEEESC, observando porém
que "o equipamento da rede
particular teria sido um mé­
todo melhor"
principalmente 'porque "o
Estado pela sua própria es­

trutura, não tem condições
de imprimir o dinamismo
que requer o processo; prin­
cipalmente devido à sua bu-

, rocracia". Contraria a opi­
nião. da fonte da SE que diz
que "a equipamentação. de
escolas particulares dispersa­
ria os recursos principalmen­
te em se referindo a escolas
pequenas em ,cidades pequ&
nas'. "

.

Programa de 'centro interescolar é
; '.'. .

.

revi�to.Osprimeiros saem'em 76
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TÁXIS
Sr. Diretor: Se há um

problema que está exigindo
providências por parte das
autoridades de Florianópolis
é os táxis. Um turista que
chega a Capital e decide
pegar um táxi na Praça XV
para ir conhecer a Assem­
bléia Legislativa, no mínimo
é xingado pelo motorista,
'l.ue sempre se nega a fazer
viagens curtas. Segundo ele,
dá prejuizo.

Ora, precisamos ter cons­
ciência turística, pelo me­

nos. Não sou turista mas já
fui xingado. Peguei um táxi
na Praça XV para ir até a,

Telesc, prôxíma ao Quartel
da Polícia, e fui xingado
pelo motorista que tentou,
me convencer que o passa­
geiro deveria ter conheci­
mento de que as voltas cur­
tas só dão prejuízos aos

táxis.' Então para que ser­

vem os Cr$ 2,40 que lhes
garantem uma margem de
lucro? E tenho visto muitas
pés soas reclamarem também
contra esse tipo de motoris­
tas de táxis que só fazem o

que bem entendem. Gustavo
Onório Moraz, Floranôpolís

CONGRESSO
Sr. Diretor: Vimos pelo

presente comunicar a V'Sa,
que anualmente as Câmaras
de Vereadores .do Estado de
Santa Catarina promovem
seus Congressos, objetivan­
do a unificação da classe,
bem como o estudo estrutu­
ral dos problemas pertinen­
tes à mesma.

Agora, chegou a nossa
vez. Lages será a anfitriã do '

m Congresso Catarinense de
Câmaras Municipais a ser

realizado nos dias 19, 20 e

21 deste mês. Mais de oito­
centos vereadores estarão
presentes no Congresso, a­

lém das mais altas autorida­
des do mundo político-ad­
ministrativo catarinense e

do pais,
Gostaríamos que V,Sa.,

cooperando conosco n.este
importante conclave, divul­
gasse diariamente nossa pro­
gramação para o que anexa­

mos folheto da mesma.
'

Solicitamos o
I especial

obséquio de introduzir na

difusão um chamamento aos

senhores vereadores para
que compareçam ao concla­
ve, prestigiando assim este

importante congresso. Não
faltará acomodações, pois
Lages está dotada de muitos
e bons hotéis. Por essa genti­
leza, antecipamos nossos

sinceros agradecimentos, rei­
terando nossos protestos da
mais elevada estima e distin­
ta consideração. Hildebran­
do Nilton Reis, presidente
daA.C.C.M.
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Definição urgente
A decisão do deputado Dib

Cherem ce exonerar-se do cargo de
prefeito de Florianópolis obriga
o governador do Es1ado ii tomar
uma decisão de gr:ande responsa­
bilidade, qual seja a de escolher
para o posto alguém capaz de,
com tenacídade. imaginação e

, espírito público manobrar.a má
quina municipal de, forma que
possibilite o rápido desenvolvi­
mento harmônico da capital dos
catari nenses.

Na realidade, a Prefeitura de
Florianópolis encontra-se pratica­
mente acéfala há mais de seis,
meses. Os problemas se acumu­
lam e se agravam a cada dia que
passa. O atual presidente da Câ­
mara, que exerceu o posto após
15 de março, pouco pôde fazer
durante o período em que foi
'convocado para as funcões. O Sr.
Oib Cherem, por sua ve�, no

curso espaço de tempo em que tempo possrvel, Os obstáculos
governou o município não pode-' porventura a serem- encontrados
ria ter condições de executar deverão ser transpostos de ime­
uma obra marcante, exatamente -diato, a fim de que a situação se

pela brevidade de sua passagem defina com rapidez. O que Flo-
pela casa. I rian6pol is não pode e não merece'
Nin9Jém desconhece a amplitu- é continuar enfrentando o status

de dos problemas da Prefeitura atual, sob pena de vir a constatar
de Florianópolis. A escassez de a insolubilidade de seus proble­
recursos, aliada a vários outros mas, que se acumulam assustado­
fatores, entre' os quais se destaca ramente."
o obsoletismo das estruturas, está Ao novo prefeito está reserva­

a exigir um amparo decisivo do daurra�gantescaeáttluatarefa Para
'

Estado, que por certo não falta- executá-Ia, além do apoio que
rá. O governador Antônio Carlos certamente não lhe será negado
Konder Reis possui sensibilidade por parte do 9Qverno estadual,
bastante para compreender essa ele também necessitará da ajuda

'

necessidade e, de resto, conhece indispensável de toda a comuni­
perfeitamente o quanto a munici- dade; ávida por ver sua cidade
palidade florianopolitana está a crescer cada vez mais, porém
merecer nos dias atuais.

'

crescendo de maneira 'ordenada,
� indispensável que o proces- 'para o que precisa contar com

so de escolha do novo prefeito se instrumentos capazes de garantir
defina no mais curto espaço de esse desenvolvimento.

se mantém liderança

,
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11 segunda missa do B,.asil·
Calculem o meu espanto

quando, dobrado, selado e

carimbado com as armas do
Império do Brasil e coloca­
do sobre a máquina de es­

crever, dei com o seguinte
convite: "Temos a

-

subida
honra de convidar V.Sa. e

Exma. família para assitir .à
Missa solene da Liberdade a

oficiar-se no próximo dia 7
de setembro, sábado, deste
ano de 1822, precisamente
às 4,30 horas da tarde às
margens do riacho 'Ipiranga,
S, Paulo". Assinado: José
Bonifácio.

E ,foi poeticamente' que
desloquei o espírito às mar­
gens do riacho Ipiranga. A
palavra Pátria tão afetiva
quão sentimental eclodia so­

berba de corações de aço. O
eco' de "Independência ou

Morte" tropeçava nas indor­
rndas fortalezas da tradição
nacional e ajoelhava-se no

gume das' espadas que rever­

beravam fé. A alma da Pá­
tria feita Hóstia Sagrada e

tal qual uma bênção redon­
da pairava imensa e bela por
sobre as colinas, do Ipiranga,
feitas agora, Altar da liber-
dade. E os cavaleiros, petri­
ficados, assistiam à Segunda
Missa do Brasil, a Missa sole­
ne da liberdade.

Padre: o Ideal
Acólitos: as três raças
Patena: o Patriotismo

Missas: o Verde,amarelis-'
mo

Água e vinho: O'amor e a
fraternidade

Sacrário e Cibório: a paz
e a união.

- Subirei ao Altar da Pá­
tria Nova!

- Da Pátria que é Minha
Terra Livre e meu valor.

- Pátria, serei eu digno?
Que as chaves da desu­

nião, do egoísmo, do indivi­
dualismo, da ambição, da in­
disciplina e da irreligiosida­
de 'jamais tilintem em mi­
nhas mãos. Minha culpa, Pá­
tria, se eu esquecer tuas tra­
dições, teu herísmo nos

campos de batalha, teu pro­
gresso na paz e teu doce am­

paro no aconchego do lar.
Por isto, lmebro-te, ó Pá­

tria, com tudo o -que te indi­
vidualiza: roladores de man­

deioca, fomos de farinha,
gamelas, ancorotes, cochos
de alimárias, pilões misan­
tropicos a bater, carros-de­
boi deslocados em esses, en­
genhos-de-açúçar cuspindo
em 'derttes gastos miscige­
mação, ' monjolos-de-água
piloneando ,café é arroz.

Lembro-te, o Pátria, neste
Brasil do Zé Pereira, do Saci
Pererê da Mão d'Água, da
festa do divino, da Folia de
Reis, da macurrba e da Mis­
sa do Galo. Neste Brasil das
bonecas de pano, dos alça-

pões, do boi de jacá, <lo
bumba-meu-boi, dos xabum­
das, dos cavacos, dos guaxa-

'

gaios, dos candongueiros,
dos reco-recos e das cuícas.
Neste Brasil dos sílvossde si­
renes, vômitos d e chaminés,
'fagulhas, cintilações, atrope­
los, estradas correndo pelos
sertões. Neste Brasil, brasi­
leiro, brasileiro; brasileiro!'

- O Serhor dos Exérci­
tos esteja sempre conosco!

Leitura da Epístola de D.
João I: '- Meu filho, cedo
ou tarde esse imenso país
que governas será indepen­
dente. Os grandes povos não'
gostam do "ai dos vencidos"
e o povo brasileiro mais do
que qualquer outro sacudirá
nosso jugo. Nosso jugo é far­
do por demais' pesado para o

brasíleiro e compete a ti ali­
viar esse povo. O medo ja­
mais deverá apossar-se de ti
porque ele é corrosivo como

a escravidão o' é. Liberta o

Brasil. A fraternidade Portu­
gal-Brasil já é vínculo indis­
solúvel a esta altura e a li­
berdade, de um complemen­
tará a liberdade de outro.'.

Evangelho segundo a In­
dependência: E disse Dom
Pedro I a seus cavaleiros: Já

vistes. por acaso, um escravo

operar com ainor? O vene­
no da opressão percorre-lhe
o sangue. Suas, tendências
profundas são esmagadas.
Seus atos, por mais refleti­
dos que sejam e por mais
fundamentalmente motiva­
dos são ceifados pela raiz. O
brasileiro nasceu para ser li­
vre. Derramou pela História
com atos de bravura o seu

sangue por amor à liberda­
de. Que fostes ver nas pági­
nas da História do Brasil on­
de se diz de Emboadas, de
Guerra dos Mascates, da Re­
volta de Vila Rica e da In­
confidência Mineira? Cani­
ços agitados pelo vento ou

homens morrendo pela li­
berdade? "Independência
ou Morte" seja nosso, brado
ante a opressão portuguesa e

a história nos recompensará
imortalizando-nos na grati-
'dão.

* * *

E agora ide dizer a todas as

nações do mundo da grande­
za de nossos homens e de
nossa Terra. Dizei a todos os

povos da transubstanciação
de um povo escravo para um
povo livre.
Em Nome da Paz, da Espe­
rança, da União e da Felici­
dade.

Informação geral
.-b tJi,,(�rflillcias lia ilpt�sirà,!
As atuais divergências que emergem

da simples composição do diretó-
'

'rio nacional do MDB dão bem uma

anostra do que está' a espera do partido
oposicionista, daqui para a frente, em

cada encruzilhada de suas definições po­
líticas. Nem bem 'esparadrapadas as ata­
duras de um tratamento mal aplicado às
escoriações dos autênticos, e já o tumor
da discórdia exsurge de uma forma
ameaçadora.

* * *

A opulenta Oposição nada mais é que
um corpo mutilado pela sua própria na­

tureza in trinseca. O crescimento eleito­
ral, que parecia ao partido ter encontra­
do o filão de ouro para o seu eldorado
politico, não passou de inchação.

O MDB já não é a pequena tribo lu­
tando unida para não perecer ante as

lanças inimigas. Ê uma legião perdida
dos rumos de sua verdadeira missão béli­
ca, a lutar entre si, numa fraticida e in- ,

controlada batalha.
* * *

,

O que se passa em Brasília é a proje- ,

ção natural e lógica do que ocorre em

todos os quadrantes onde o partido te­

nha experimentado "progressos eleito­
rais". No inventário de cada vitória, a

parte subtraida à Arena vai acompanha­
da quase sempre do terreno conflagrado'
por disputas regionais, quando não por
incômodas rusgas de ordem particular.

* * *

O ADB não briga apenas entre "au­
tênticos" e "moderados", no diretório
nacional. Brigou em Santa Catarina, pe­
los diretórios mmicipais e pelo diretório
regional. Brigou em Lages e Blumenau,
por lideranças locais. E já está brigando
nos bastidores do que entende ser a aber­
tura do processo sucessório estadual,
quando não consegue isolar o vírus da
desagregação iminente, entre os seus

lideres tmiores no Estado.
* * *

Como o dique que se enche pela en-

xurrada, o MDB está afogando-se nas

próprias escórias de seu "crescimento".'
l/eto
O líder do MDB catarinense, Murilo

Canto, fez sentir por telegrama sua "re- '

primenda" ao presidente e ao líder na­
cional do partido, 'deputados Ulysses
Guimarães e Laerte Vieira, pelo seu veto
à inclusão do ex-deputado Fr aneísco
Pinto na chapa para o diretório nacio-
nal.

'

* * *

E deu ciência de sua posição à banca­
da catarinense na Câmara.
Festejos
Comemorando a Semana da Pátria, o

ministro da Fazenda, Mário Henrique Si­
monsen, fará hoje à noite, por uma ce

deia nacional de televisão, UIm explana­
ção sobre a atualidade econômica e fi­
nanceira do País;

,

* * *

O ínícío está marcado para as 21 ho-
raso

Delfim ';'espomle
A comissão Parlamentar de Inquérito

que investiga a atuação das empresas
multinacionai s no País convocou o ex­

ministro da Fazenda, Antônio Delfim
Neto, para depu no próximo dia 18,
quinta-feira. Entre outras coisas, o atual
embaixador brasileiro na França deverá
responder às denúncias do general da
reserva Orl.ndo de Oliveira Torres, quan­
do disse que "em 1968, I) então minis-
'tro impediu a concretização de uma

ação cujo objetivo era desapropriar a

empresa Cominei".
* * *

Ou seja, Torres acusou Delfim de im-
pedir certos atos que, justarante agora,
a CPI tenta concretizar. O Sr. Delfim
Neto terá, realnente, muito o que ex­

plicar dia 18.
-

'·"'flões 110 triflo
As lavouras de trigo de Santa Catar i­

na também podem ser. afetadas pelos
_

pulgões, dos quais já foram constatadas
onze espécies em trigais brasíleíros. A
conclusão é de pesquisadores do Centro
Nacional de Pesquisa de Trigo da
Embrapa, sediado em Passo Fundo. No
período 67/74, os pulgões foram res­

ponsáveis por prejuízos da ordem de 20
por cento à triticultura nacional.

Procurando alertar produtores e téc-:
nicos para a necessidade de combate
imediato aos pulgões, está em' Flor i a­
nópolis o engenheiro agrônomo Benarni
Bacaltchuk, coordenador da Campanha
de Conbate ao Pulgão, programando
uma série de palestras em várias cidades
do Estado, as quais serão proferidas pelo
agrônomo Mauro Ross EichIer, especia­
lista nesse trabalho de orientação.

DPNfilp i,.rf·f1,,'t1r
Duas pequenas falhas observadas on­

tem na avenida Rubens de Arruda Ra­
mos; beira-mar norte, durante os desf i­
les escolares corremoratívos à Semana
da Pátria: quando duas meninas des­
maiaram, não hav i a nenhuma ambulân­
cia preparada, muito menos 11m enfer­
meiro para atender tais casos de emer­

gência .

Segundo: miitos porta-bandeiras,
sem qualquer treino, faziam reverência
,com a Bandeira brasileira, abatendo-a
em continência, em frente ao palanque
oficial. Ninguefu os avisou que a Baa.
deira nunca êinelinada. Se alguem deVia
assim proceder, seriamas próprias au­

toridades, emsinal de reverência pelo
símbolo máximo do País.

* * *

Pequenas falhas, rapidamente anota­
das. Outras, mliores, exigiriam muito es­

paço para descrevê-las - como a locali­
zação do palanque oficial e a dire-ção do
�!lto nordeste, caso este venha a bater.

."alu�allle"'(fI " Zf!rfl

As praias da ilha de Santa Catarina _

e do Continente também - não' serão
fiscalizadas, e muito menos receberão as

tradicionais placas de fim de imo, "desa­
conselhãvel para banho". A razão é mui­
to simples: o chefe da seção de Sanea­
mento Ambiental do DSP (Departamen­
to de Saúde Pública), ex-DASP, Arlindo
Phillipi, agora ex-chefe, foi trabalhar em
São Paulo, e seu cargo está vago.

Por razões desconhecidas, não foi no­
meado ninguém para substituí-lo. Ou,
em outros termos, tudo que se escreveu,
ou se disse, sobre a situação de nossas

praias, está na estaca zero, pois o DSP
não está fazendo nada para promover
seu saneamento.

* * *

Enquanto as "autoridades responsá­
veis" ficam de braças cruzados, a polui­-

ção aumenta, sujando irremediavel-
_

mente nossas praias. Até quando?

Vm bom golpe
Teatro bom, para quem quiser um

excelente programa neste fim-de-sema­
na. Jardel Filho, Maria .Della Costa, e

Hélio Ary encarregam-se de proporcio­
nar um espetáculo de alto nível, onde
pode-se ver problemas enfrentados pe­
lo homem moderno, enjaulado nas neu­

roses da cidade gra nde, ou apenas o tea­

tro-espetáculo, teatro para curtir, comé­
dia excelerre, boa para rir ou dar gar-
galhadas.

'

'

� -

* * *

',"Golpe Sujo" faz pensar, e diverte. É
teatro para o povo, para o Zé que quer

,

ver e rir com UIm comédia, sem maiores
preocupações. Por isso, agrada. Jardel
Filho e DeUa Costa dão um show fabu­
loso' de interpretação, acentuado ainda
mais pela proximidade com a platéia - a

peça está sendo levada no auditório da
faculdade de Economia, na Almirante
Alvim, peqieno, com capacidade para
250 pessoas.
\, Eles darão programa duplo hoje e

amanhã - às 19 e às 21 horas. Reco­
menda-se.paraquem gosta do -bom tea­
tro. (V.pág.15).

'Placar moral
Ainda a respeito do jogo de quarta­

feira, é interessante saber que o jornal
. "Gazeta de Alagoas", de Mtceió, edição
de 5a. feira, em sua matéria de capa,
diz textualmente: "o CSA empatou a

partida, através de Ferretti, na cobrança
de um pênalti inexistente".

* * *

O placar moral, portanto, foi mesmo
de lxO para o Figueira. ,

"Vatt.reza tlflrf•."I.dva
AD agredir a natureza, na sua fuga ao

subdesenvolvimento, o homem sofre
uma reação agressiva da própria nature­
za, que provoca-lhe tendências mais vio­
lentas e destrutivas, e o leva também à
autodestruição. ,

* *'*

O correntârio é do, presidente do
centro de Estudos 'de Toxicologia do
Rio Grande do SUl, Paulo Sampaio, e

'mostra que, não é somente o homem
que sofre com a destruição da natureza.
Esta sofre, e reage também. O único
problem é não haver uma medida, para
se saber até quando, ou quanto, ela, na­
tureza, consegue resistir.

Se já é difícil medir até que ponto o

próprio homem vai resistir, pior ainda
quanto à outra parte. Quanto?

•,. C,,,·i

Direitfl de '.upr,.a
Após participar de dois congressos,

um na Alemanha e outro na Inglaterra,
regressou ao Brasil o professor Haroldo
Valadãó, '\itorioso em três teses sobre
direitos e deveres dos Estados nas guer­
ras civis de vizinhos, aceitas no encontro
a Iemão, bem como a obrigaç ão de as

tropas da ONU, de obedecerem as regras
da Corte da Haia e da Cruz 'Vermelha.
No caso re navios apoderados por insur­
retos, eles devemser entregues ao gover­
no constituído, concedendo-se asilo po­
lítico aos envolvidos.

* * *

Em Londres, o professor Valadão ci­
tou leis brasileiras voltadas para os pro'
blemas da poluição e proteção do meio'
ambiente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Paulinelli desmente previsão das safrasParlamentares doMDB
admitiram ontem que o

•

partido atravessa a e'Or
crise desde sua fundaçao,
decepcionando 16 milhões

de eleitores

tro - a ormssao desse Último
produto naquele estudo mostra

que ele não é completo,
Ainda no estudo, dados in­

formam que em decorrência das
geadas houve uma quebra de
mais de 50 por cento na safra do
cafê e a perspectiva de cresci­
mento para 1976 � zero. Sobre
is to esclareceu: o prôprío diag­
nóstico' elaborado por São Paulo
contraria es sa previsão. Parece
que a possibilidade de cresci­
mento agr{cola pata o próximo
ano l mais favorável, mas numa

fase de plantio".

ministro Allyson PaulineRi ex­
plicou que não sabe quem o

elaborou, pois existem vâríos.
6rgãos que fazem previsões des­
ta natureza, contudo, sobre o

crescimento do produto agnco­
la, disse: "Ainda não podemos
confirmar se o crescimento des­
te ano será maior ou menor do
que esse divulgado ontem. Mas.
até o momento, tudo indica que
deverá ser superior", -

Também disse não saber se o

crescim�nto chegará aos 7 por
cento - crescimento mínimo
anual previsto no fi PNP - pois
ainda teIl\ alguns' meses pela
frente e nesse - perfod'o :tm a­

colheita do trigo c o leite está
em pleno desenvolvimento além
do prôprío setor da carne outros '

produtos, que também pesam
muito na balança, a exemplo do
cacau. AliM - lembrou o minis-

São Paulo - O mirrs tro da

Agricultura, Allyson Paulínellí
não confirmou ontem, ao chegar
a esta -capital, os dados contidos
'em estudos que lhe teriam sido
encaminhados, informando que
"a Produção agrfcola brasileira,
neste ano, crescerá apenas 3,67
por cento, em vez dos 7 previ
tos pelo fi PND, como cres-'
cimento anual mínimo do setor.

"Não posso endossar- esses

dados - disse - porque ainda
não os recebi. StJ tomei conheci­
mento deles ontem, através dos

jornais, alíâs, notei que M um

grave engano nesse estudo, ou

seja, a pecuária j� cresceu mas
de 1,46 por cento, dado este
contido no trabalho. Portanto o

crescimento da agricultura como

um todo, será maior".
DADOS DESCONHECIDOS

Desconhecedor do estudo, o

Renovadores doMDB
O rnins tro informou que o

governo federal es� estudando
o problema do abastecimento
interno de arroz e em época
oportuna anunciará as medidas
tomadas com relação ao estoque
regulador do produto.

ameaçam romper com

Comissão Executiva Paulinelli: desmentindo boatos

Projeto de Geisel altera as duplicatasdeixaram de ser surpreendidos e agora estão

iniciando uma luta judiciai, na tentativa de

que o- TSE confirme a chapa formalizada em

tempo hábil, dia lo, de setembro, "sem

qualquer vício que a impugnasse".
O líder Laerte Vieira, a exemplo dos

demais dirigentes do MDB, inclusive Ulisses

Guimarães e Tales Ramalho, declarou ontem

que a melhor solução para o partido seria a­

realização da convenção ordinária do dia 21,
com duas- chapas disputando o diretório nacio-

Brasília _ Enquanto a,

-

direção do MDB

fazia questão de divulgar a relação dos 41

"moderados" integrantes da' chapa única, o

senador Marcos Freire e o deputado Alceu

Colares conseguiram evitar, à
_
noite, que o

grupo "Renovador" divulgasse nota, "em tom

de libelo", criticando o comando partidário,
"que prega a anistia e promove a desagrega­
ção.

Para o senador pernambucano, mais irrpor­
tantes que 30 cargos, que grupos ou facções
de autênticos, moderados ou outras denomina'

ções, "é' a preservação do partido, que deve

pairar acima 'de grupos, de dívergêncis". Se­

gundo ele, o MOB que existe reflete as

tendências das bases, com Francisco Pinto de

um lado e Tráncredo Neves de outro" e é
bom que sejam. assim, provando a

nossa representatividade:',
Na opinião do více-Iíder Alceu Colares,

o MDB é mais importanteque as tendências e

os pontos de vista deste ou daquele grupo,

"pois embora o povo tenha votado em massa

na oposição, a realidade é que a representação
parlamentar da oposição é na maioria dos

conservadores".
_ Mas como preservar o partido, abando-

, nando a tendência de- grande parte do eleitora­
do que passou a preferir o MDB, pela nossa

luta em prol da redemocratização? _ obser­

vou o neo-autêntico paulista Airton Soares.
_ E de que nos adiantaria ficar com as

tendências sem o partido? _ disse-lhe Aceu

Collares.
A conversa dos "renovadores" desenvol­

veu-se no gabinete do 20. vice presidente da

câmara, deputado Alencar Furtado, presentes
também os deputados Jorge Moura, Nadir

Rosseti, Sebastião Rodrigues, Lindovino Fan­

ton e Jarbas Vasconcelos.
INVIABILIDADE

A inviabilidade da chapa única dita de

"unidade" -_ para eleição do novo diretório'
nacional do MDB foi ontem confirmada: entre
candidatos efetivos e titulares renunciaram 41

parlamentares '''moderados'' e não apenas os

quatro anunciados ontem à noite pelo líder
Laerte Vieira,

Os principais 'coordenadores do "grupo
renovador", embora esperassem reações da

direção nacional diante da decisão que toma­

ram, de não retirar seus 31 representantes, não

'Brasília - O Presidente
Ernesto Geisel enviou 011-

temao congresso projeto de
lei que estende às duplicatas
o processo de autenticação
mediante diancela mecâni­
ca, tal como já é feito com

os cheques, ações nominati­
vas e debêntures de socieda­
des anônimas,

O projeto presidencial é
acompanhado de exposição
de motivos do Ministro da
Indústria e, do Comércio,
Severo Gomes, que acentua
caber à entidade que utilizar
a chancela mecânica a inte­
gral vinculação e responsabi­
lidade pela legitimidade dos
documentos autenticados.
° 'PROJETO
O projeto de lei e a expo­

sição de motivos são os se-

guíntes: _

Art. 10. - O artigo 10. dá
lei no. 5.589, de 3 de

julho de 1970, acrescido de
um parágrafo, passa a vigo­
rar com a seguinte redação:
"Art. 10. -'Os títulos ou

certificados de ações, debên­
tures, ou obrigações, bem
como suas cautelas represen­
tativas, de emissão das S o­
ciedades Anônimas de capi­
tal aberto, e as duplicatas
emitidas ou endossadas pelo
emitente, podem ser auten­
ticadas mediante chancela
mecaruca, obedecidas as

normas baixadas pelo Con­
selho Monetário Nacional.

Parágrafo Úrúco - Aque­
le que utilizar chancela me­

cânica, obriga-se e responde
integralmente pela legitimi-

dade e valor dos títulos e

endossos assim autentica­
dos, inclusive nos casos de
uso .indevído e irregular de
tal processo, por quem quer
que seja".
Art 20. ....; Esta lei entra

em vigor na . data de sua

publicação, revogadas as dis­

posições em conjrãrío.
A EXPOSIÇAO DE MO�

TI"OS A
,

A legislação vigente auto­
riza a autenticação mecânica
de cheques e de ações nomi­
nativas e de debêntures de
sociedades anônimas de ca­

pital aberto, através das leis
nIS. 5.143, de 20 de outu­
bro de 1966 (Art. 17) e

5.589, de 03 de julho de
1970 (Art. 10.).

-

2. - Considerando os bene-

ffcios já alcançados com eS:­
sa irúciativa, reconhecido
pelas classés .empresariais,
pela facilitação do processo
de autenticação, com subs­
tancial ganho de tempo, fica
plenamente demonstrada a

conveniência de sua exten­
são às duplicatas, cujà emis­
são ascende mensalmente a
milhões de títulos.
3. De outro lado, cumpre
dar maior segurança aos

títulos assim assinados e aos
seus eventuais tomadores,
pelo que se impõe atribuir à
entidade que utilizar a chan­
cela mecânica a integral vin­
culação e responsabilidade
pela legitimidade dos docu­
mentos autenticados com

sua chancela - mesmo nos

casos de uso indevido da

mesma - o que, obviamente,
reforçará o rigor das empre­
sas na guarda de suas máqui­
nas de reprodução de assina,
turas.

Ante o exposto, tenho a

. honra de submeter à elevada
consideração de"ossa Exce­
lência, o incluso projeto de
lei que dá nova redação ao

artigo 10. da lei no.

5.589/70, para estender às
duplicatas, na sua emissão
ou endosso pelo emitente a

faculdade de autenticação
mediante chancela mecâni­
ca.

nal".
A batalha judicial que os chamados

"renovadores" pretendem iniciar só dará traba­

lho ao partido.' Como a 'minoria poderá co­

rrandar a maioria, a chapa não existe mais,

pois 41 d8s 94 candidatos, renunciar� à. ala,
por não mais desejarem figurar no diretório.

Como impedir alguém de renunciar a um lugar
que não deseja assumir?

"ABERTURA"
Observou o líder oposicionista que a dire­

-

ção nacional está oferecendo aos dissidentes
"A Abertura" que o governo chegou a acenar,

sem confirmar nada.
Eles não disseram na nota oficial que o

.

grupo estava disposto à luta, à disputa demo­
crática e que a chapa própria estava organiza­
da? Pois aí está a oportunidade, Vamos bater

chapa, disse ele,

Acha Ulisses Guimarães que não há a

mínima possibilidade de uma nova tentativa

de unificar o MDB, pelo menos enquanto não

ficar solucionado o- atual impasse. Laerte

Vieira lerrbrou, inclusive, que não existem

condições políticas para o acordo", E já agora,

nem, condições legais, pelas renúncias verifica­
das".

Se o "grupo renovador", em lugarde se

decidir pela disputa, prefetir a lu ta na Justiça
Eleitoral, não haverá chapas, e, em consequên­
cia, a convenção do dia 21 será cancelada, O

diretório atual terminará seu mandato também
no dia 21 e' uma nová convenção extraordiná­
ria terá de ser marcada. Por quem?

Na minha opinião, o atual diretório tem

competência para nomear comissão provisória,
após o dia 21, para preparar e dirigir a

convenção extraordinária, que poderá ser con­

vocada para meados de outubro ou até mesmo

antes dessa época _ declarou o líder Laerte

Vieira.

Aproveito a oportunida­
de para renovar a Vossa
Excelência, senhor Presiden­

,

te, os protestos do meu mais
profundo respeito.

Nesta terra,
,

estamos em Florianópolis,
em Blumenaue
emChapecó•.

Istonomomento.

Previdência abre concurso

para interiorizar a medicina
Assinalou o Ministro que a preocupação do

governo em tornar efetivo o atendimento de
casos de emergência, ocorridos sobretudo nos

fírs-de-semara e feriados, levou o Mínstêrío da
Previdê�cia li elaborar um sistema de plantons tas f

- de pessoal médico e para-médico - pata todos os

estabelecimentos mêdíco-hospítalares 'e de pron­
to-socorro.

-Em determinadas localidades - como � o caso

por exemplo da região da estrada Rio-Santos - 0S

casos de emergência serão atendidos por sistemas
volantes como o que vem sendo empregado pelo
Funrural,

Na conversa que manteve sobre o assunto com
o governador Faria Lima, o Mins tro Nascimento
e Silva pediu a instalação de aparelhos de telefone
ao longo da estrada e postos de informações, cuja
missão seria a de orientar os acidentados para o

pronto-socorro mas prôxirno do local dos desas­
tres,

Como o primeiro resultado do trabalho desen­
volvido pela Dataprev.Ilsmpresa de Pmcessamen­
to de Dados da Previdência) na elaboração dos
indicadores socías, disse o ministro Nascimento e

Silva que, no levantamento realizado sobre força­
do trabalho, pessoal, e salãrio-médio, IlCOU cons­

tatado que de julho de 1974 a julho deste ano o

mercado de trabalho, do setor urbano, apresen­
tou uma taxa média de crescimento da ordem de
9 por cento, tendo sido oferecidos 1 milhão 38
mil 3Q9 novos empregos, o que significa dizer

quas e 90 mil empregos por mês.

Brasília - C om a realização do concurso para
médicos e dentistas do Inps, Cujas inscrições para
o preenchimento de 10 mü vagas para 36

especialidades estarão abertas a partir do mês que
vem, o governo federal dará um importante passo
para a interiorização da medicina, segundo reve-'
lou ontem o Ministro da Previdência, Nascimento
e Silva.

Durante a entrevista que concedeu em seu

gabinete, o Ministro Nascimento e Silva-anun­
ciou, também, a i'�pl.antação do sstema de

plantonistas para ó' atendimento de casos de
emergência, sobretudo os ocorridos aos sábados e

domingos. Para os acidentes que venham se

verificar na nova estrada Rio-Santos, o Ministério
da Previdência está estudando a possibilidade da
instalação de postos de informações e de atendi­
mento volante.
Mes�o os médicos e aentistas admitidos no

I nps a partir de 10. de novembro de 1974 estarão
obrigados a prestar o concurso, -de caráter nacio­
nal, a ser realizado peloDasp e Inps,

Embota o Ministro Nascimento e Silva consi­
dere de grande relevância a realização desse

concurso, ele � de opinião que o problema do
atendimento médico por parte do Inps não estará
completamente solucionado, pois o Instituto
Nacíonal de Previdência Social passará a contar.
apenas com 10 mil e 300 médicos e dentistas no

seu quadro permanente de contratados ecreden­
ciados.

EMERGÊNCIAS

Nossas máquinas, porém, atuam em todas as

frentes de trabalho.
No norte, no sul, no leste e no oeste.
Construindo estradas, barragens, preparando

o solo para a aqricultura e o reflorestamento.
Já nos estabelecemos em três cidades diferen­

tes. Isto no momento.
Quanto mais aumentar a arrancada para o de­

senvolvimento, mais a CATERPILLAR e FIGUERAS
poderão oferecer.

��'J.

iY�

Agências' de viagens estudam
planos para facilitar turismo [9_

, _ Caterpillar. Cat e [B são marcas de fábrica da Caterpillar Tractor Co,

r:J FIGUe:RAS S.A.
'LiII

ampliação das atuais instalações hoteleíras, é que
poderá se estimular o turismo interno com diárias
razoâves, segundo' concluíram os congressistas.

Mesmo assim, foram corstíturdos grupos de
trabalho para estudar a possibilidade de diminuir,
agora, o preço das diárias, através da cancelamen­
to do ca� da manhã, principalmente para famí­
lias e-grupos em excursões é viageps tunstícas; e

tamem a possibilidade de diminuir os custos de
hotelaria, através de instalação de elevadores
automáticos operados pelos prÓprios dientes,
diminuindo assim õ número de funcionários da

recepção, como j� fazem as grandes cadeias
internacionais de hotéis.

A criação de uma escoa nacíoraí de turmo, a
ser coordenada pela Embratur e pelas emp resas

estaduas de turismo, foi outra proposição apro­
vada e que será encaminhada à EmpresaBrasileira
de Turismo. Outras proposições sugerem a insta­
lação .de postos de reservas de �otéis nos aero­

portos e a modificaçâo do decreto 29
-

Que

profbe' a venda direta, 'por pa rte das agêreías de
viagem, para ris organismos públicos.

Porto Alegre - Crar um grupo de trabalho
para estabelecer uma tarifa de passagem aérea
para acompanhantes, rujo valor seria a metade
dos preços atuais, foi uma das proposições
aprovadas, ontem, no encerramento do II Con­
gresso Brasileiro de Agências de Viagei:n, desen­
volvido nesta capital

N a sessão de encerramento do Congres so, que
contou com a participação de mil representantes
de todos os estados do País, foi realçado o fato
de que as passagens aéreas, por enquanto, não
podem ser reduzidas, por determinação do Deparo:
tamento de Avição Civil. (DAC), mas poderiam
ser criadas tarifas diferenciadas, para acompa­
nhantes, pela metade do preço, pagas a prazo,
desde que as viagens se realizém em meses' onde
a demanda é inferior à média anual '_

'

HOTÉIS
'OS representantes do setor hoteleiro, �or sua

vez, consideram que as diárias de hotéis não
poderão ser rebaixadas, enquanto não for aperfei­
çoado o sistema de fínancíamentos para os 1 3 mil

. estabelecimentos existentes 'no Brasil Com finan­
ciamentos que possibilitemia modernízação e

ENGENHARIA E IMPORTAC;AO

Blumenau - Rua São Paulo, 2711 - Fones: 22-4588 e

22-4378 - Florianópolis - Rua Felipe Schmidt. 58 - Gale­
ria Comasa - sala 8 - Fone: 22-5036 - Chapecó - Rodovia

SC-22 - Km 4 - Bairro Efapi - Fone: 465

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empresa tem soluçã� 'p'ara

problemas de débito fiscal
-o parcelamento de débítos fiscais não

é solução para o empresário, nem para o

governo. Para o empresário, porque acres­

cidos de multas, juros e correção sobem
tanto que a empresa não consegue cum­

prir o compromisso assumido, e o proble­
ma se agrava ainda mais, ao invés de ser

resolvido. E para :o governo, o parcela­
mento não atende seus objetivos de criar
condições para a regularização fiscal e o

desafogo da empresa".
"Um levantamento que efetuamos so­

bre o ICM mostra que de 1 mil 412 em­

presas que, solicitaram parcelamento, 935
não conseguiram pagar em dia as parcelas,
voltararn a ficar em débitos, tendo que re­
querer parcelamentos que, provavelmente
significarão apenas uma repetição de toda
a história. A solução não foi encontrada
por essa via".

Quem fala é Mário Cavallari Júnior,
presidente da ORPAG S/A., grupo opera­
cional de assessoria empresarial de alto
nível, grande e talvez primeira empresa
brasileira de prestação de serviços não ro­

tineiros, que se propõe a resolver qualquer
problema apresentado por uma empresa,
desde 'o encontro de soluçãoo para um ca­
so de poluição atmosférica não resolvido,
a otimízação e aproveitamento de investi­
mentos empresariais no treinamento de
suas equipes, até a quitação 'de débitos em

atraso com a Previdência Social.
Em anúncios publicados nos últimos

30' dias em jornais paulistas, sua empresa
convoca as empresas com débitos fiscais e

previdenciários acima de Cr$ 1 milhão a

procurarem seus serviços para resolver o

problema dos pagamentos. '. ,

"Não é segredo nenhum que a maioria

das empresas hoje apresentam débitos fis­
cais de Cr$ 5 Cr$ 10 ou mesmo Cr$ 30
milhões. Como somos um grupo de espe­
cialistas em assessoria e consultoria de al­
to nível, que adota uma atitude ativa, e

não passiva diante dos problemas, pensa­
m0S numa solução, capaz de resolver um

problema que preocupa o próprio gover­
no", informa o presidente da- O_�AG.

E acrescenta: "é sabido que os débitos
fiscais crescem continuadamente, com os

atuais mecanismos de multas, juros, corre­
ção etc.. E se a empresa que não conse­

guiu pagar em dia seus impostos ou con­

tribuições ficou devendo Cr$ 1 milhão,
logo estará devendo o dobro, o triplo ou

mais dessa quantia. E os parcelamentos
somente fazem a' dívida crescer rraís ain­
da. Então, os técnicos de nosso grupo pes­
quisaram soluções em vários níveis, i1\clu­
siv.e oficiais, até a definição de uma pro­
posta básica". _
.

Essa proposta, prossegue Mário Cavalla­
ri Júnior, pode ser simplificada da seguin­
te forma: primeiro, sempre que possível às
empresas obterem a eliminação ou redu­
ção das multas sobre o débito, o que Te-

'

duz sensivelmente a dívida total. Essas
multas chegam a 50%cno caso do INPS e

100% sobre o principal no Cast do IPI. E ,

sua eliminação só pode ser admitida quan­
do a empresa devedora liquidar seu débito
à vista.
A solução constitui então na obtenção

de financiamento para débitos fiscais e

previdenciários, a ser amortizado a 10IJgo ,

prazo, e a taxas especiais, programa que o

grupo conclui estudos para sua implanta-
ção. ,

'

,

Um exemplo é apontado: uma empresa
que deve Cr$ 1 milhão ao �S e obtém
o parcelamento normal, em 40 meses,
com juros e correção monetária, conside­
rando o atraso, vai pagar aproximadamen­
te Cr$ 7 milhões. Pela fórmula da
ORPAG, pagando à vista com financia­
mento, o total será aproximadamente a

metade.,

"Centena: de empresas já responderam
a nossos anúncios - informa Cavallari - e

cada caso começa a ser estudado, definin­
do-se a situação de cada débito e a situa­
ção frnanceira do devedor através de seus
balanços" .

QUEM PUDER.PAGAR ALUGUEL
PODERÁ, ADQUIRIR SUA CASA'
"Dentro de pouco tempo só não tera éasa própria no Brasil quem não quiser, disse ontem o

'

presidente da ABECIP, Dr. Nylton Velloso, no almoço com jornalistas econômicos, acrescentan­
do: desde que pague aluguel, a pessoa. poderá adquirir um imóvel. Houve urr' período muito
dif(cil para o setor, mas as coisas já estão se ajustando".

Após citar a experiência de muitos anos e muitas fases, disse o presidente da ABECIP: "Não
há no mundo sistema mais perfeito, isso contudo, não quer dizer que se possa fazer o 'milagre de
se conseguir casa 'própria para todo mundo".

'

IV ENCONTRO
,

- O almoço- reunião teve por' objetivo fazer uma analise do que se fez até agora e o que será
.discutido no IV Encontro Nacional das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança entre os

dias 22 a 26 deste mês, no Hotel Nacional em Brasília.Segundo palavras do Dr. Nylton Velloso,
será levada para a capital da República toda a experiência dos-Agentes Financeiros do BNH, do
Acrs ao Rio Grande do Sul. Entre as propostas que serão apresentadas estará de que o Agente
Financeiro possa financiar além da casa os' "bens correlatos" que seriam fogão, geladei'ra; móveis -

etc. Desejam também os' Agentes, voltarem a financiar "shopinp-center", casas comerciais,
hospitais, escolas e demais obras necessárias à vida de uma comunidade.

ELOGIO AOS CONCORRENTES
'

- O Dr. Nylton Velloso que estava acompanhado do 10. Vice-Presidente da ABECIP, Sr. Cleto
ÍIi1eirelles, '20. Vice, Luiz Fernando Guimarães, o Secretárío-Geral do IV Encontro, José Eduar­
do Belfort de Andrade e o Tesoureiro do Encontro, Emmanuel Sader, disse que "os Agentes'
Financeiros do BNH acabam de aplaudir as Financeiras e Bancos, ao completarem a captação de
50 bilhões de cruzeiros em Letra de Câmbio e se sentem à vontade para elogiar a ação dos
irmãos mais velhos do sistema financeiro nacional corno a Bolsá de Válores, Bancos Cor:nerciais
e todos que captam recursos do público, Há mercado para todos, disse":

OBRAS NÃO PARAM
'Por fim o Dr. Nylton Velloso anunciou que as obras' "Iue estavam sendo financiadas pelas

quatro em�resas que estão em liquidação extra·judicial: Vitória-Minas, Tradição, Tabajara e

Tropical, vão ser reiniciadas déntro de ummês. Não haver,a ríer)huma, casa, ediflc,ib de aparta­
mento ou obra qualquer já inici,ada por u,ma dessas empresas, que fiquem paralisadas. Tod�s,
sem exceção serão conçluídas pelos atuais Agentes do Sistema Brasileiro de Poupança e Empres­
timo.

A Bolsa ontem

(São Paulo)

Dados fo'rnecidos pela Bolsa de Florianópolis.
.

',' ,

Foram efetuados 1.663 riego caoe com 15'.279.728 títulos e vo rurae t':,
Cr$ 38.306.487,01 , Lnfer-Lor ao d o prR?gão anterior.Entre as ações ,ruais X!,c,:',
c

í

adae dctí t.ac ou-cae PETROBRAS PP COUPON 15 � com Cr�' 10.272.0,20,00' ,;,',
pr-ceen tando 31,51 do movimento de opcrações a vista.

INDICE BOVESPA-FE,C.II�.I1:ÇNTO 80 AÇDES DO lNDI,9j!
Ar! terior 2.125 11 sub

í

ram

Hoje ,2.075 23 estáveis
Evo1.Perc. -2,3 33 baixaram
Oacs Pcntos -50 01 s/fachDlllento anterior

,12 's/negÓCiO hoje
:,íAIORES OSClLAÇDES-FECHANENTO

AÇDES ElI ALT!,: +/OSC. AÇt3ES Elil BAIXA
PP '6 3 PETROBRAS ON
PPA C/23 5,:8 C.LC.A. PP ,d/39
OP C/Ol 3,3 SID RIOGRANDENSE pp b/19
OP C/lO 2,2 sm AÇONORTE PPA B/S
OP c/08 1,9 PETR IPlRANGA PP

VARIG
�D'HERING
FORD BRASIL

" MANGELS INDL
HEL/FONSECA

.::Lg�
7,-2
6,2
4,7
4,1
4,1

NZGOCIOS REALIZADOS

NOME DA COI.IPANHIA ,!..I_� AJlER MIN MAX .FECH QUAl'T,T
ACESITA CP 1;47 1,44 l,47 1,44 ,87.000
AÇOS VILLARES PPB C/06- 1,9) 1,93 1,95 1,95 178.000
AI,PARGATAS oP C/27 2,6,0 2,60 2 60 2,60 58.000
ALPARGATAS PP C/27 2,18 2,15 ' 2:18 2,15 2ll.000
AMAZONIA ON 0,75 0,75 0,76 0,76 4.000
AND CLAYT,ON CP C/06 0,80, 0,}i?J 0,'80 0;78 38.000
ANTARCTICA OP C/28 1,10 1,10 1,10 1,10 10.000
ANTARCTIC./l. 'PN 1,00 1,00 1,00' 1,00 2.000
ARNO PP C/56 1,73 ,1,73 1,75 :).,75 102.000
BANDElRAN'rES PP 0,66 0,66 0,66 0,66 5.000
BANDEIRANTES ON '0,53 0,53 0,53 0,53 1.000
:BELGO MINEIRA OP 3,70 3,65 3,73 3,65 187.000
BIC MONARK CP C/03 0,38 0,37 0,38 0,37 30.000
BRAD INVESTIMEnTO ON 1,05 1,05 1,05 1,05 13.000
BRADESC O ON 1,10 1,10 1,10 1,10 ,556.000,
BRADESCO PN 1,05 1,05 1,06 1,06 llO.OOO
BRARMA PP ,1,45 1,43 1,45 1,45 37.000
BRASIL PP C/07 6,82 6,75 6,85 6,77 1.171.000
BRASIL ON 5,35 5,30 5,35 5,32 84.060
CACIQUE CP e>,63 0,61 0,,63 0,63 25.000
CACIQUE PP 0,73 0,72 0,73 0,::r2 188.000
CASA ANGLO CP C/14 1,38 1,33 1,38 1,35 172.000
CASA ANGLO PP C/14 1,28 1,25 1,28 1,25 14.000
C.E.S.P. PP C/12 0,61 0,61 0,63 0,61 250.000
C.E.S.P. PN 0,57 0,57 0,57 0,57 4.000
CONSUL PPB C/30 1,43 1,43 1,43 1,43 6.000
DOCAS SANT OS OP C/OI 1,52 1,52 ;L" 53 1,53 26.000
ERICSSON OP C/ll 1,50 1,44 , 1,50 1,44 .169.000
EST S PAULO PP cj05 1,02 , 1,00 1,02 1,00 47 .000
EST S PAULO 01' 0,95 0,93 0,95 0,93 9.000
EST S PAULO PN 0,93 0,93 0,93 0,93 3.000
EST ST CATAEINA PNA 0,50 0',50 0,50 0,50 33.000
ESTRELA PP C/69 1,20 1,18 1,20 1,20 145.000
FORD BRASIL OP d/Ol 0;92 0,92 0,93 0,93 ll.OOO
FUND TUFY PP C/56 1,30 1,30 1,32 1,30 65.000
IND IBRIIrG PPA C/23 0,88

'

0,88 0,91 0,91 61.000
IND VILLARES CP C/O.8 1,00 1,00 1 00 1,00 100.000

, ,

IND VILLAR�S PPB C/08 1,35 1,33 1,)5 1,33 147.000
ITAUBANCO ON 1;25 1,25 1,25 1,25 4.000
ITAU13AlTCO ' PN 1,00 1,00 1,OG 1,00 51.000
LOJAS AMERICANAS OP DIV 3,70 3,65 3,70, 3,65 129.000
l'ilAQ PlRAT+NINGA PP 0,70 0,70 0,70 0,70 20.000
MOINHO SA.."ITISTA CP C/H 1,40

'

,1,40 1,42 1,41 121.000
MOVEIS CIMO PPB C/14 0,75 ,0,75 0,75 0,75 e.ooo
PET IPIRANGA OP 0,30 0,90 0,90 0,90 2.000
PET IPlRANGA PP 1,20 1,15 1,20 1,15 6.000

PET�OBRAS PP C/20 4,60 4-,'43, 4,60 4,44 2.281.000
PET OBRAS ON 3,00 ?,80' 3,00 2,81 647.000
PIRELLI OP C/37 1,85 1,85 1,85 1,85 60.000
PIRELLI PP 0/37 1,78 1, 7� :1-,78 1,78 50.000
REAL PP 0,80 0,80 0,80 0,80 7.000
REAL ON 0,85 0,85 0,85 0,85 80.000
REAL PN 0,85 0,85 0,85 0,85 56.000
REAL CIA INVEST PP 0,85' 0,85 0,85 0,85 2.000
REAL CIA INVEST ON 0,90 0,90 0,90 0,90 29.000
REAL CIA INVEST PN 0,85 0,85 0,85 0,85 42.000
REAL DE INVEST ON 0,68 0,68 0,68 0,68 19·.000
REAL DE INVEST PN 0,70 0,70 0,70 0,70 31.000
sm RIOGRANDENSE CP C/19 1,19 1,19 1,20 1,20 57.000
SIn RIOGRANDENSE PP 0/19 1,66' 1,60 1 66 1,60 59.000
SOUZA CRUZ QP 2 60 2,60 2;62

'

2,60 33.0.00
TECHNOS RELOOroS OP C/08 0;28 0,,28 0,30 0,30 13.000
TEKA OP C/09 ,1,00 1,00 1,00 1,.00 45.000
UNIBANCO PP C/12 0,67 0,67 0,67 0,67 1I.000
UNIBANCO' ON 0,65 0,65 0,65 0,65 41.000
VALE RIO DOCE pp 3,28 3,17 3,28 ,3,25 -392.000
VARIG PP 0,48 0,48 0,50 0,50 2151.000
VARIG PN .0,41 0,41 0,'41, 0,41 6.000
LICHT CP c/18 1,02 1,02 1,04 1,04 41.POO
LICHT ON 0�94 0,94

'

0,94 0,94 ll.OOO

OSC

+

-

/

+,
+

+

/ �

/
1,6

+ 3,-3
/
+ 5,8

1,4

- 1,6

1,3
, � 2,5

4,,1
3,4
7,2
1,0

+ 0,5,

-

4,7

i

0,9
.+ ' 6,,3

31,6'
+ 1,9

1,0

COTAÇ1(O DE' ClI,IDIO
'O, Banco do Brasil operou o' dolar 0nt�m nas ,seguintes taxas:

,

COlÍlpra; Cr$8,310. venda: Cr$8,360

'.
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÃS

-,,'

I �'
'••

E
Centrais Elétricas do Sul do Brasil, S.A.

ElETROSUl
Subsidiária da ELETROBRÃS

USINA HIDRE.LÉTRicA SALTO OSÕR!O
UNIDADES V E V I

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA
FABRICANTES DE

TURBINAS HIDRÃUlICAS

USINA HIDRELETRICA SALTO OSÓRIO
UNIDADE V E VI

AVISO DE PRÉ-GUAlIFICACÃO PARA
FABRICÀNTES DE GERÁOORES

USINA TERMELÉTRICA JORGE
LACERDA '"

AVISO DE PRÉ-QUALlFICACÃO PARA
FABRI,CANTES DE FIL iROS

'

ROTATIVOS PARA ÃGUA

Centrais EI�tricas do Sul do Brasii S/A­
'ELETROSUL - reali�ará, no quarto trimestre

de 1975, licitações limitadas aos fabricantes
,

selecionados através da Pré-Qualificação a'

que se refere o presente Aviso, para o forneci­
mento de:
- Quatro (4) filtr,?s rotativos para água com

capacidade de 3 m3/s; verticais, com tambor

Í"otati�� e cestas de aço inoxidável; velocidade,
máxima da água 0,6 m/s; completos com equi-,
pamentos de controle, motores e bombas de

lavagem.
A esta Pré ......Qualificação, sorrente poderão se

habili.tar fabricantes nacionais.
As "Instruções para Pré-Qualificação" esta­

rão ã disposição dos ,interessados até as 17:30

horas do dia 16 de setembro de 1975 no se-
, , '

guinte' endereço:
C.ENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL· DO

BRASIL-s/A _: ELETROSUL
DEPARTAMENTO DE SUPR.IMENTOS
Ruada j).lfândega, 80 - 20. andar

20.000 - Rio de Janeiro - RJ

Telex: 02122971

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A -

ELETROSUL - realizará, �o quarto trimestre
de 1975, licitações limi,tadas aos fabricantes

. selecionados através das Pré-Qualificações a

�ue se refere o presente Aviso para o fornecj­
mento de:
- Doisl (2) Geradores sincronos, de 60Hz,
com potência de 194.500 KVA cada um.

A esta Pré-Qualificação, somente poderão se

habilitar fabriçantes nacionais ou consórcios
formados por um fabricante nacional e um fa­

bricante estrangeiro. No caso de Consórcios,
deverá ficar assegurado, obrigatoriamente, a

participação da industria nacional em percen­
tual mínimo de setenta e cinco por cento

,
' ,

(75%) do valor do fornecimento.

As "Instruções para Pré-·Qualificação" esta­

rão à di�posição dos interessados até o �ia 24
de setembro ,de 1975, no seguinte endereço:

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO

BRASILS/A - ELETROSUL
DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS
Rua da Alfândega, 80 - 20. andar
20.000 - Rio de Janeiro - RJ

Telex: 02122971

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A -

ELETROSUL - realizará, rlO quarto trimestre
dê 1975; licitações limitadas aos fabricantes
seletionàdos através das Pré-Qualificc;lções a,

que se refere o presente Aviso, para o forneci-'
mento de: "

- Duas (2) Turbinas Francis Verticais,' com
245�000 CV cada na queda nominal de 70

, , metros·.

A esta Pré-Quaiificação, somente poderão se

'ahbilitar fabricantes nacionais ou consórcios

formados 'por', um· fabricante J nacional e um

fabricante estrangeiro. No caso de Consórcios,
',deverá ficar assegurado, obrigatoriamente, a

participação da indústria nacional em percen­
tual mínimo de cinquenta e cinco por cento

(55%) do valor do fornecimento.
As "Instruções para Pré-Qualificação" esta­

rão à disposição dos interessados até' o dia 24

de setembro de· 1975, no seguinte endereço:.
CENTRAI� ELÉTRICAS' DO SUL DO

BRASIL S/A - ELETROSUL
, DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS

Rua da Alfândega, �O - 20. andar
20.000 - Rio de 'Janeiro _, RJ

Telex: 02122971

l'I
4,0
1,0

1,3

2,5
4,3

1,5
1,9
3,9

.

1,8
1,8

1,5
2,3

1,3
3,5
3,8

1,3
1,2
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"

Badesc 'credenciada:
a repass,ar �ec�ursos
da' Caixa� f'ederal

A Caixa Bcénômica Federal concedeu credenciamento
ao Banco do'Desenvolvimento dó �stado �e. S�ta .Catari.
na - Badesc - para repasses destinados a mdustna e aocorrércío,

"
'

No programa PIS os financíamentos se destinam a capi.tal de giro, com limite individual. d� Sr$,2 �ões, nãopodendo ultrapassar 60% do ,patnmomo líquído do reque.
rente. Os juros .serão de 9% ao ano, mais correção mone.

.
,

tária, com. prazo- de amortízação .em quatro prestações trio
mestrais. ,.,'

"

'

. IO programa CEFjEspecial; por sua vez, financIará in.
vestímentos fixos, mistos, e capital de giro, para elllpresa!
industriais t: comerciais.

'

',,:' , .

Os limites varíárão conforme .o porte do empreendi.
mento, a ser analisado pela 'equipe, técnica do Badesc.

A diretoria do" Banco
.

.e,siã" agúa.rdando cop:fi!illação da
presença em Florianópolis do, presidente da Caixa Econô­
mica Federal, Karl Richbieter, para a assinatura dos COn.'
vêníos.

,Produção.' d�';�limentos
não é est!imÕ'fàH'c. na Al
o técnico. da F;AO' il{Côitml�ia, :Sr:,'.AntônfC:{ Bacigalu.

po, criticou ontem ai falta rde.'estínrulos, à produção de
alimentos dos países da América Latina, 'que levam às
importações 'e ao'aumento de dependência dos países
tropicais, quando deveria ser .,bpscada à autos�ficiência,
para oferecer, ao

,
consumidor .alímentos natívcs IlBis

nutritivos e mais baratos. " .'
-, ", ;,','

"

O sr,. Antônio, JJàcig?}1:lP9; que, está em Porto Alegre'
para proferir' palestra' sobre' Q problema da alimentação,
frisou que a busca de alimentos -adequados para enfrentar
a subnutríçãov existente .na "Anirica·, Latina, exige UIll
atuação 'equilibrada" e harrênica de todos os setores,
desde o econômico ao social.. "Não adiãnta uma educação

.

nutricional, que, indique os. a1iinentos 'adequados, para
quem não tem condições de a�9.ui�Hos"; ,

"

.

"

Os países latíno-amerícanos; enf(entam, problemas deI
subnutrição, subeducação, 'iaiboc�pação, saúde, � "muita
vezes, o esforço desenv?lv_in.e�t�,� verde, por mefic��n.
te atuação do setor mais probh�II}a�lç9:::S,�m.;uma pOIÜIca
objetiva para' aun!��tar.',:a, ;'p��Í19lfO;t qe" �alimel}to�, ,

não
adianta elevar á popu!açãQ:;''):'ACJesÇ.en;t�u o. tee�co da
FAO quI' 'há néceSsidaâe dê, .se,;e��bele�e,i.' um equilíbrio
entre produção indústria e C{)ii�u:rn�fQ <;lué requ�r equipes,
de profissionais, de todos·_9s;.,r!lgl0�/4\i��e o:�gr?n:omo ao

nutricionista, 'pàrt;icfpal;ã�::ç�0��ec!�Je,,�9 ,co;!l.s�l1md9r .. '

Também: diretórfJçl'o ,IftstIfi!;�9i4e,}J;,�cnQlogta de Alimen.
tos da FAO na Oolômbia;' o ''Sr. )<\IitônlQ Bacígalupo frisa
que os governos devem buscar metas graduais de desenvol,
vimento, e que a utilização das descobertas de nquezas,
como o petróleo", deve ser progranada em, função das
prioridades n�cion�, /'0 pe�ról�9 �de'tia ser �s,a�o para
auxiliar o desenvolvírrento da indústria automobilística ou

das grandes cidades. ,Mas J)<:>rque" t�ém, não 'usar os

frutos do petróleo para, .aúxílíar os "subnutridos e a

população margínalízada? "
"

,',
,

'

... '

_

'

,

Perguntou, acrescentando que a melhor opçao deve ser

escolhida por cada nação ..

• Prod�çào �e tratores i
'tem expa.nsãO ,de. 25,8'0

•
• ."

-
••

• �_t -

l .

A produção acu�4lada de' tratore� nos' sete primeiros meses'
deste ano alcançou 3�: mil 149.\!J'Iidádes" com uma expansão de
25 8% sobr� 'o mesne ;Período, de ) 974. Os' tratores agrícolas
oc�param cerca dê 90% da�prodíiçãó das fá�ricaS.

Esses números ,são, ,excepcionais;,. quando registrados num
,

. ocasião de, declínlQ"na:produção oa i,Udústria ãutomobilística
,como um todo'-':' .7% cQritm, 19% .'do, :/100 passado - e na qual o

setor de tratores :se insere." "

Com essa pmdução, o 's�tor já assegurou o alcance até o final
do ano das 60 mil' J.mida(ies, 54 mil delas de tratores agrícolas de

'

4 rodas, pois que nós' cinco meses, restantes terª de pFoduz�
apenas 35% deste volume,' e numa:' ()casião em que a demanqa e

bem maior-, pela chegag:a dos chamados plaritios de algodão,
riri1ho, soja, arroz' e uma parcela pequena de 'cana de açúcar, que
este ano mantém uma grande taxa de demanda. E as perspectivas
para este ano �o boas para 'o 'trator, já que as geadas deverão
provocl)! uma diversificação, �a. cafeicultura.

'

,

Um dos problemas mais serios 'e qU,e poderiam ter corryrometl·
do o comportamento dá· produção' de tratores, o suprimeiro de
componentes e pneus, está afas!ado,já-que a retração na prop.u�ão
de automóveis ,geroú uma, dispoiHbilidade' nesse' mercado, especIal-
men te na área metalúrgica. ,

Este ano, adí:nitefn,. o vice-presidente ,para o setor de tratores da
Associação ,Nacional, dos Fabricantes de VeÍculo's Automotores -

Anfavea, Sr. De Soares Nogueira (Massey 'Fergusson) e o Pt:esiden·
te da Federação .da Agric1i�wra do Estado de São Paulo, Sr. Fábio
de Salles' Meirelles; o corlsumo foi, fortémente influenciado pela
de,manda reprimida'" dp ,ano, passado'; quando o problema de

suprimento impediu que ás fábricas atendessem todos os pedidos,
Em1974 foram prçduzidos no Brasil 43 mil tratores a!'jí colas.

Indústria se,pr�iudica
com falta: de elétrodos

.

As indústrias, de base' poderão ser afetadas 'caso a fabricação de
eletrodos para solda eléfrica não possa acompnhar, por falta de
rentabilidade, a produ'ção siderúrgica nacional, devendo se oestacar
que as próprias usinas dependem desse produto. A afirmação é dos
diretores da, Torsima" Arcos e Armco, ,de São. Paulo, que estão'
enfrentando sérl:àf dificulôli:aes':,nriànêeiras com prejuízos operado­
n ais nesse 'setQÍ' ti a 'descapitaliiação .progJ;essiva.

, A produçãi::i""de, eletrodos' estti' ano deyerá atingir 5.700
toneladas;' iru!.S em' 1970' eiil "dé.'apenas 23.819, tendo as erryresas,
re'alizado esforç'os para"acómparihat:a'4�rnanda do mercado, que e

consl.UIÍido em gran�e.· escala pelas '�sihas' siderúrgicas, Petrobrás e

indústriaS automobilística, 'feiteviWa· e ,naval" todas com progra'
mas de expansijo' para:: os" .pfóiiJl1��:iános", para os quáis ,toma-se
necessário, .0, emprego : da:';sold�., elé!Iic'a. Enquanto isto, os

programas de expansão' dos, fapricantes de' eletrodos foraJII fabandonados ou estão paralisádos. '

�.:.) ·1
•.•.

r CORUJÃO' - LAGOA
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RESTAURANTE
'(A melhor ,comida da Làgoa)
Mús'it,a :cio,v'i'�o CQ,m O'
;'QUARTETO ' GODOY},

.
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,

Flavinh'c) 'ê seu �r.gão
eletrônicó

.
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Defronte ao Posto.
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Monza - Emerson Fittipaldi ficou em
sétimo lugar nos treinos de ontem pelo
Grande Prêmio da Itália, enquanto o
austnaco Niki Lauda batia o recorde para
a volta no circuito de Monza.

O atual campeão mundial de pilotos
de Fórmula-a registrou o tempo de
1:34.49, com sua McLaren. Niki Lauda,
primeiro colocado na classífícação geral,
quebrou seu próprio recorde estabelecido
em Monza no ano passado, ao registrar o
tempo de 1 :32,82, ou o equivalente a

224,175 quilômetros por hora, em sua
Ferrari 312-T. •

Outro piloto da Ferrari o suíço Clay
Regazzoni, estabeleceu o segundo melhor
tempo com 1:33.11., e o argentino Carlos
Reutemann, ficou em terceiro, com

1:33,99.
O sul-africano Jody Scheckter, da

Tyrrel Ford, fez 1 :34.34, ficando com o

quartomelhor tempo.
Patrick Depailler, na França, também

filotando um Tyrrel Ford, registrou
:34.36, sendo seguido pelo brasileiro

José Carlos Pace, da Bragham, que vez
1 :34:46. •

O italiano Viçtorio Brambilla, vence­
dor do GP da Austria, ficou em nono

lu!?flr, depois de ultrapassar o britânico
James Hunt

O piloto norte-americano Mario An­
dretti fez o décimo-primeiro melhor tem­
po dos treinos. O outro piloto norte-ame­
ricano que participa da competição, Brett
Lunger, termiou como oitavo classificado,

--AMADORISMO-----'-------------------t

CME da capital procura um

·técnico para o voleibol
"Este ano vamos conquistar o título de

vice-campeão dos Jogos Abertos em Chapecó e

em 1976 vamos trazer o título dos JASC para
Florianópolis" Esta afirmação define bem a

dedicação e a confiança do presidente Rubens
Lange, quanto ao destino da Comissão Munici­
pal de Esporte de Flonanopolis Embora Lan­
ge venha encontrando as maiores dificuldades
para a formação das seleções, devido a falta de
dinheiro

O orçamento previsto Já no ano antenor,
para a participação de Florianópolis nos Jogos
Abertos de Chapecó e de Cr$ 230 mil cruzei­
ros Mas até agora, há pouco mais de um mês
para o ínícío da competição, a CME ainda
não sabe como vai conseguir esta quantia,
considerando que a situação financeira da
Prefeitura Munícipal é bastante precana Ru­
bens Lange conversou com o Secretário de
Finanças Nabor Collaço, e ficou conhecendo a
real condição da Prefeitura O presidente da
CME entende que a Prefeitura não tem dinhei­
ro, "mas não podemos em hipótese alguma
deixar de participar dos JASC, considerando
principalmente, que estamos pleiteando trazer
a competição para capital no próximo ano'

No ano passado a Prefeitura também estava
na mesma situação, mas como para tudo há
um Jeitinho, o dinheiro acabou saindo uma

semana antes dos J I6Ç quando Waldir Ferrei­
ra Martins, que substituiu a Newton Viegas
por motivo de saúde, Já estava quase que
desonentado e efetuando UIIB séne de com­

pras no comercIo em seu própno nome

VOLEIBOLL
O voleibol que n o

1Il10 passado conseguiu uma boa coloca­
ção nos Jogos Abertos, este ano talvez não
tenha condição de tr a Chapecó Com a

Indicação do professor Waldir Ferrerra Mrtms
para dlIetor da DIVISão de Educação FÍSica,
que no ano passado IDIClOU um excelente
trabalho nesta modalidade, a CME fiCOU sem

tremador O tremador Antorunho, assistente

de Waldir, fOI convidado, mas uma semana

depois, para a decepção de Rubinho, acabou
desistindo A única esperança de Rubens Lan­
ge e conseguir convencer o treinador Ivo
Riberro, de B rusque, para VII dirigir as duas
seleções Mas existe um outro problema não
menos grave A Prefeitura não tem dinheíro
"Continuo procurando um técnico de voleibol,
comentou Rubinho, e se alguém se interessar,
por favor me procurem"
TREINAMENTOS

O atletismo continua tremando díariamen­
te O feminino, na Escola de Aprendizes
Marinheiros, sob a onentação do professor
Gípe Alves, que inclusive esteve fazendo um

curso de treinamento especiaíizado na Argenti­
na. O atletismo conta com uma equipe de 15

moças e Gipe espera rrelhorar a colocação de

Florianópolis nos JA SC, em relação ao 1Il10

antenor No atletismo masculino, os treinos
são efetuados todos os sabados e domingos,
dirigido por Djalma Hipólito da Silva e Der­
mantíno, no 630 B I

No basquete os treinamentos miciam na

segunda-ferra no ginâsío da Universidade, com

Rubens Lange atuando como treinador, en­

quanto aguarda a chegada do treinador Kane­
la. A natação, que tem a direção de Edson
Ledoux, lnlCIOU os treinamentos no final de
serrana, cuja equipe será representada pelo
Lua T êrus Clube Os treinos Já teriam micra­

dos há mais tempo, não fosse um problema de
rachadura na piscina do Lira Tênis Oube, que
o presidente Hamilton Ferrari encontrou mUI­

tas dificuldades para recuperar
O handebol é a modalidade que melhor se

prepara e mcluslve não causa nenhum proble­
ma para a CME A equipe masculina e

femmma, campeã dos JASC no ano passado,
tem a direção de IVlllr de Lucca, e com

condições de conquistar novamnte o titulo
A modalidade de tiro, alvo, pombo e prato,
também dificilmente trá aos Jogos Abertos
motivo custara para a CME 12 mil cruzerros
E a Prefeitura não tem dinherro

Saul Damiani vai criar
escolinha no Veleiros

Com o pedido de denmsã'o em caráter
trrevogável, formulado por Romeu Cascaes da
Y1c&Comodoria do Veleira; da Ilha, Saul Da­
lfianÍ assumiu aquelas funções no clube, aro­
mulando ainda o posto de diretor de vela,
nomeado pelo Conselho Deliberativo do VISC.

Saul Damlani tem muita; planos pata desen­
volver a vela dentro do clube, primeiramente
estrutumndo o departamento especializado e
induSlYe programando um externo calendário
de competições internas, dado especial atenção
a Classe Optimist, que representará m renov a­
ção desta modalidade em Santa Catarina. Toda­
via, primeiramente o dirigente prelllnde cumprir
a progralIBção da Federação de Vela e Motor
de SlIl1ta Catarina, participando do n Campeo­
nato Estadual da Classe Optinmt, a ser dhputa­
do, em Florianópolis, na bid'a sul, iniciando nos
proxlmos dIas 13 e 14 de s,etembro. O primeiro
campeonato desta Classe, disputado no ano
paS!lado, foi venado por Renato Battistotti,
com o barco "Kikita".

- Só deJ?Ols de cumprirma; o ca.lendlÚio da
Federação, e que pensaremos em elaborar uma
programação mterna do dube, quando a nova
Es cola de Vela já deverá estar funcionando.

Segundo Damiam, Alfredo Heilmann, o
"Macarrão", presidente da FVMSC e o veleja­dor J oaqUlrn Beno, Já se colocaram à dispa;içãodo dube para dlriguem a Escola de vela. O
Vel:lIos está estudando somente a data paraUÚCló � escolinha ,que se dese.nvolverá comaulas teorlcas e ptaticas. Adiantou o novodiretor de vela que a; garota; entrarão na água

com conheClInenta; de navegação. Sendo que
os barcos serão utilizados por empréstimo, ou
então o VISC yai adquinr novas emb arcações.
PROGRAMAÇAO DA FVMSC

Consta da programação da Federação de
Vela e Motor de Santa Catarina, o Campeonato
de Optimist, que será disputado nas datas de 13
a 14, 20 e 21 de setembro, na bafa sul, em
Florianópolis,l1 e 12,18 e 19 de outubro, em
Joinville, na localidade de Espinheira;. Esta
regata em J omvine estará condicionada, se os

garotos daquela cidade partiCiparem da comp&o
tição em Flonanópolh. Dias 8 e 9,22 e 23 de
novembro, as regatas serão disputadasnaaraia do
Lagoa Iate Oube, na Lagoa da Conceição, ou
no Veleira; da Ilha; e ta 6 e 7. de dezembro o

campeonato chegará ao seu Imal, no Veleira;.
O Campeonato Estadual da Classe Snipe,

será disputado a 25 e 26 de outubro; 8 e 9 de
novembto, 22 e 23 do mesmo mês, com o

encerramento acontecendo dias 6 e 7 de dezem­
bro, no Veleiros.. com todas as regatas sendo
disputadas na bal a sul, em Florianópohs.

A Classe Ho1:ie-Cat micla dia 21 de setem­
bro no VISC, com encerramento nos dias 11 e
12 de outubro, em Jomville, na localidade de
Espinheiros; o tLithtning, disputado el1114 e 21
de setembro, em Florianópolis e a motonáutica
encerra a 30 de novembro também em Flona­
nópolis.

Na Classe Optimist, serão disputadas 14
regatas valendo 11; nó Llghtn�, 6 valendo 4;
Snipe, 10 valendo 5 e no Hobie-Cat, 10 valendo
7 regatas.

Inter Centros começam segunda-feira
I

Com promoção do Drretorlo Central de
Estudantes da UniverSIdade Federal de Santa
Catarma, DCE-UFSÇ e demro! diretónos da­
quela Umversldade,'serão realIZados no perío­do de 8 a 13 de setembro, lnlclando na
segunda-ferra, os III Jogos Inter-Centros quecontarão com a participação de 550 atietas
Estes atletas estão distnbuldos pelos segumtes
centros Centro de Estudos BásiCOS
( DACE B), Centro TeCl10lóglco fDACTEC),
Centro de Educação (DACED), Centro SÓCIO
-Econômico (DACSE), e Centro Blo-Médlco

(DACBM)
Os III JIC'S serão disputados n� modali­

dades de basquetebol, voleibol, futebol de
salão, handebol, atletISmo, natação, têms de
mesa e xadrez ;) congresso de abertura sera
realizado no Campus lhlYelSltáno, na Tnnda­
de, segunda-ferra, com mÍclO às 9h30m, com
desfile e Jurrunento do atleta No ÚltlfiO dia 2
fOI realizado o congresso téCl1ICO na sede do
Diretono Central do Estudante, qUlll1do fOI
elaborada a tabela da competIção, que será
disputada no glnaslO da FAC, Oube de Xadrez
e Campus Umversltano

Como a tabela do cam­

peonato Brasileíro determi­
na folga, para o Figueirense
neste final de semana e ele
atuará em Rio do Sul con­
tra o Juventus, o presidente
João Salum passou todo o

dia de ontem tentando liga­
ções telefômcas com o inte­

nor do estado para canse

guir um Jogo anustoso para
amanhã no estádio Adolfo
Konder "Estamos tentando
fazer umjoguinho para que
a capital não fique sem fu­
tebol no donungo".

Mas os contatos de Sa­
lum não foram berrsucedi-

Chapecó (Sucursal)
Uma movunentada reumão
realizada entre os novos di­

ngentes da Associação Cha­

pecoense de Futebol, serve

de termômetro das atívida­
des a serem desenvolvidas
por esta diretona, nos pró­
XImOS dOIS anos de manda­
to Depois de analisar per­
feítamente a situação fínan­
cetra, patrírroníal, esportiva
e SOCial da entidade, Gentil
Galli, o novo presidente,
conseguiu aprovar um pla­
no de ação que promete
"fazer da Chapecoense a

canpeão estadual do próxi­
no ano"

Aproveitando o excelen­
te apolo financeiro que a

comumdade vem dando ao

clube, está sendo lançado o

plano de colocar entre os

dos, e a úmca possíbílídade
de Jogo amanhã, Já não de­

pende do Aval. kontece

que o president e está ten­

tando Junto as autoridades
do estado, para que elas fi­
nanciem o Jogo com os

portões abertos, numa ho­

menagem ao aruversário da

Independência: "Se der tu­
do certinho, o Av3.J. jogará
no Adolfo Konder contra o

Marcílio DIas, cornos por­
tões abertos"

Ontem mesmo Salum
manteve contato com Q tí­

me de ItaJaí, que aguardará
até esta manhã uma confir-

torcedores de maior poder
aquisitívo, 1 000 títulos pa­
trímoníaís, à razão de 100
cruzeiros por mês, durante

quinze meses Os compra­
dores dos títulos serão bo­
mficados com 5� de des­
conto nos Ingressos de to­

dos os JOgos da Chapecoen­
se. Com os recursos obtidos
neste plano, a diretona pre­
tende Iniciar, emfevereíro

próximo, a construção do
estádio própno, ou buscar
um acordo coma Prefeítu
ra para venda de cadeiras
cativas no novo estádio mu­

níeipal.
Brevemente, segundo ex­

plicou o presidente Gentil

Galli, haverá outro plano
de venda VIsando integrar
nos quadros SOCI3.J.S do clu­

be, os torcedores de renda

•

I uana

mação, Já que assumiu

comprormsso com uma

equipe de Jaraguá do Sul.
Caso Salum confirme o JO­
go, automaticamente o

Marcílío Dias cancelará sua

Ida a Jaraguá.
Independente do arrasto­

so que pretende arrumar

para amanhã, Salum esteve

em Blumenau na quínta-feí­
ra à tarde com duas fínalí­
dades: comprar matenal es­

porttvo e conversar com o

presidente do Palneíras,
Melchior Barbien. E conse­

�IU. Ontem pela manhã,
ele cJ:t.egou ao Adolfo Kon-

mais b3.J.Xa.
Com os recursos em

mãos (o clube não tem

dívidas) a diretona começa­
rá a movimentar os setores

SOCIal eesportivo. Já para as

disputas da "Copa Governa­
dor do Estado", a Chape­
coense contratará OIto no­

vos Jogadores, sem contar o

retomo de Volmír e SId­

ney Sérgio Galocha já está
certo que volta para Chape­
có, depoís de ter ficado à

disposição doCSA de Ala­

goas. Dorínhe, do Interna­

-cional, é outra contratação
em vista, tanto que o presi­
dente de honra, Heitor Pas­
qualotto, nos próximos dias

VIajará a Porto Alegre com

a finalidade de tratar de as­

sunto.

Também um novo treí-

teja partícípanío do BraSI­
leiro e marcando gols"

MinistériO das Comunicações
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der com CInCO C3.J.Xas e um

enorme pacote de material
Salum comprou 96 pares
de meias para tremo e 72

para Jogos Comprou ainda
3 Jogos de carrusas, maca­

cões e agasalhos, num total
de Cr$ 16 mil cruzeiros.

Quanto a conversa com

Barbieri, Salum achou bas­
tante proveitosa: "Pedi para
ele o endereço particular
do Píter. Barbieri me deu
direitinho e na próxima se­

mana vamos entrar em con­

tato com ele. Vamos ver se

eonseguunos trazer o Piter

para o Av3.J., embora ele es-

nado r está nos planos da

Associação Chapecoense.
DoIS Já mantiveram conta­
tos com a diretona Amaro,
ex-treinador do Aménca
(RJ) e Gaúcho, que dirigiu
o plantel do Gaúcho de
Passo Fundo no último

campeonato.
O presidente Gentil Galli

se mostrou entusiasmado e

disposto a vencer todos os

obstáculos que surgirem,
para que a entidade repre­
sentatíva do futebol chape­
coense possa garantir exce­
lentes perspectivas fínanceí­
ras que lhe dêem suporte
na atívidade esportiva e as­

SIm possa disputar, Já o

próximo campeonato esta­

dual, de Igual para Igual
com os grandes clubes de
Santa Catanna e m3.J.S do

linha

TREINO

Enquanto Juti recebia o

prênno pelas duas V1tÓrIaS
contra o Figueirense (o do

campeonato só na próxima
semana), Áureo commdava
leve aquecimento, seguido
de um bate-bola Apenas
Vado, com entorse no tor­

nozelo não particípou Vol­
ner, que não acertou com o

CEUB, retornando de São
Paulo, particípou dos tr�a­
lhos e, dependendo de Au­

reo, poderá ficar no Av3.J.

Emerson comMerzário, depois dos treinos de ontem emMonza (Raâiofoto AP).

Lauda bateu recorde de
volta. Emerson ficou em 70.

Avai procura adversário
I

para amanhã noA.Konder

Nos planos da Chapecoense está o título de 1976

Agora que você está aguardando na linha a sua chamada
Telefônica, aproveitamos para lhe dar esta mensagem:

Nos dias de chuva, vento e frio, o telefone tem demonstrado ser o seu

melhor amigo. Por iSSO, não se esqueça dele.
As faturas correspondentes ao mês passado já foram devolvidas à

Empresa pelas agênCias
bancárias, onde estiveram até o dia 30"para serem resgatadas.

Os assmantes que amda não efetuaram os pagamentos, poderão fazê-lo até
às 17 horas do dia 8 do corrente, no gUichê da TELESC.

-=-Não deixe que o seu melhor amigo fique mudo.

�
TELESC/ telecomunicacões de santa catarina Sla

SubSidiária da Telebrás _

que ísto, disposta a con­

quístar, pela pnmeira vez

na históna esportiva do Es­

tado, o título de campeão
para o Oeste.

Garante o presidente
que se não lhe faltar apoio
fínanceíro, o que está pro­
vado não faltará, a diretona
se empenhará ao m/ximo

para conquistar as metas

desejadas, a começar pela
forração de um respeitável
plantel. Sabe-se, inclusive,
que os atletas receberão pe­
lo sistema que consagra
maiores salános à medida

que os resultados dos Jogos
forem favoráveis ao clube
Isto é, o flxo será menor e

o "bicho" mnor AsSIm, es­
pera a diretona obter o má­
ximo de rendírrento do

plantel a cada novo Jogo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Uma preleção
diferente para
os jogadores

Figueirense convicto, ex-atle­
ta do clube como amador, pro-

, fessor da UDESC, e .subgerente
do Programa Especial do PRE­
MEN, João Aderson Flores, 32
anos" casado, ministrou ontem
uma preleção aos jogadores do
Figueirense, por quase duas ho­
ras. Convidado por Iberê Rosa,
seu aluno da Faculdade de Edu- .

cação Flsiea, disse ter feito 'a

preleção �. corno colaboração", e
que o faria mais vezes, se neces­

sário. Sobre o que expôs, sinteti-
zou: ,

- Foi um bate papo sobre
motivação e comportamento hu­
mano. Abordei a§pectos educati­
vos ligados à atuação em equipe,
e à produtiVidade fi'siCa e mental
de seus componentes. Mostrei
aos jogadores o homem no mun­

do de hoje, suaS lutas, proble­
mas, e as diferentes maneiras de
resolver individualmente e em

equipe, as situaçQes que se apre-
sentam".

..

,

Basicamente, Aderson Flores
abordou ··'re'lações humanas no

trabalho, de maneira descontrai:­
da e direta", tendo mesmo usa­

do recursos audio-Visuai's em seu

trabalho. Quanto à receptivida­
.de dos atletas, cla§sificou-a de
"eXcelente". João Aderson Flo­
res deved fazer novas preleções
ao time, se for 'do interesse de
Iberê, e "piázeirosamente".

A ,preleção" entretanto, foi
consideradá de "caráter reserva­
do", sem que à imprensa fosse
posSível a§ sist{-la� .

.

Muita especulação,
nada de oticial (Solum)

-, Por causa de Zenon e

Veneza João Salum já foi
até emeaçado de morte pela
torcida do Aw, que não
admite em hípôtêse alguma
o empréstimo dos jogadores,
principalmente para o Fi­
gueirense. Ele, para livrar-se
dos torcedores e das amea­

ças, afirmqu por diversas ve­
zes que não cederia os joga­
dores, procurando retribuir
o que o Figueirense fizera
em 74.

--,

Agora; a situação tomou
outros rumos. Vários clubes
são os interessados, entre

Uma semana

.. para "afinar
,o plantel

Aos jogadores que se apresen­
taram. ontem-no Figueirense,
pouca coisa estava reservada. X s

15 horas; não apresentaram-se
.

Wanderlei, zé Carlos, e Almeida
(que chegou um pouco atrasa­
do). Assis1iram uma palestra que
começou às 15h30min, e só
terminou às 17h15min. Depois,
Baio, Volmir eWanderleitreira­
ram, tendo os outros se retirado,

Iberê Rosa, de quem partiu a

idéia da preleção, explicou que
ela facia parte de sua .programa­
ção. Ministrada por seu' profes­
sor' na UDESC, considerou que
os resultados foram bons, "ten­
do esclarecido muita coisa pata
o pessoal, e lhes dado uma nova
visão de como se comportar
como um time", .

Explicou que hoje serão fei:
tos testes nos jogadores que não
jogarão amanhã em Rio do Sul,
para avaliar suas aptidões f{sicas.
Quanto. aos· que enfrentam o

Juventus - e que deverão ser

escalados hoje - farão apenas
um treino leve.

Considerou como muita .boa
a folga de uma semana que teró
Figueirense "para um completo
'afinamento dos jogadorllS".· E­
afirmou que 56 segunda-feira 6
que começam a ser .aplicado aos

atletas treinamento mais rigoro­
so, em função dos resúltados
que obtiverem nos testes de
hoje, e no jogo em Rio do SuL

eles
.

O Grêmio, Palmeiras,
Flamengo, Botagofo e CSA.
S alum diz apenas' que estã
havendo muita especulação
a respeito, e que o Aval.

, ainda não foi procurado ofi­
ciahnente por ninguém. '

.

Com o retomo do Figuei­
rense de Maceió, novamente,
o assunto Zenon/Veneza foi
comentado, Só que desta
vez, haveria, a interferência
do 'presidente José Elias
Giuliari, para a liberação dos

jogadores. Salum não gostou
e até ficou irritado, princi­
palmente depois da interfe-

rência, que chamou de de- empréstimo, O resto tud-o é
sastrosa, no empréstimo de fofoca. Se por acaso o Pal­
Ademir para o .Sport de meiras não aparecer dia 11,
Recife. '

..

automaticamente ,vamos li�
-Orrtem pela manhã, o.' berar o Veneza parao F1a�

presidente do Ayaf confessa- "mengo, que inclusive já acei­
va que já estava até chateá- tou até nossa proposta. O
do com tantas especulações Flamengo se propôs' a pagar'
envolvendo os nomes de Ze- 'Cr$ 30 mil e 'nos dar.a
non e Veneza: "Isto já está quitação das promissórias
até ficando chato". .do Ademir. Essa é toda a

- Acho melhor darmos '. verdade do 'problema. Se o

um ponto final nessa histó- Palmeiras não levar' os dois,
ria toda. O Avaí tem com- Veneza vai para o-Flamengo

'

promísso com o Palmeira e Zenon ficará no Aval. Não
até o dia II, que pediu faremos negócio com mais
prioridade para levá-los por ninguém, e fim de papo.

·Quemdecide sou eu.
- .

NãD queremos

jogadbres (Ortiga)

. t . ".
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AMADURECIMENTO
José Mauro Ortiga classífícou o atual

.momente que vive' o Figueirense como

"aquele em
-

que todos querem escalar o
time"..Mas disse quli não agirá "sob :pres­
sões ou passionalmente". Afirmou que,

, prefere "jogar com as fases do Campeonato
Nacional", que lhe permitem contratar

jogadores' até 13' de novembro. Assim, nã�
excluiu a contratação de novos valores, mas

.

condicionou esse ato:

,

José Mauro Ortiga classífcou sua colo-

cação como "fruto do amadurecimento dos'
'

.. dirigentes, qu� a cada vitóría não procura-"
-ram mais jogadores - como foi feito em ..

73". D'sse que há um clima ma}; seguro no
Fígueírerse, e apontou o Americano; "co­
mo o Figueirense' em 73". D'sse que se

existissem prazos mais

seriam diferentes",
- Se tivéssemos até

curtos, as coisas

!IIi
�

•

.

,

Não me comovem grandes empates ou

grandes vitórias - aqui tudo se faz de
.

maneira frla e calculada". Com es� pala­
vras, ditas em tom decidido, e também da
maneira por' elas descritas, Jqsé Mauro

, Ortiga, presidente do Figuelrerse, explicou
que não será um clima passional, ou de

pressão, que o. fará agir. Encerrava assírii .

um :depoimento sobre o aventurado inte­
resse do Fíguelrerse, por Zenon e Veneza,
depois desses jogadores terem sido dados
como "transferidos" para meia dúzia. de
clubes. "Se nos classificarmos, e o time estiver
Durante todo o tempo, Orüga sus�n-' apresentando, para a seminal, problemas .

tou, com números. e observações, ser desne- crônicos, a{ vou pensar em contratar novos
cessáría a contratação de novos jogadores, elementos".
ao contrário do que dissera Cláduio wÍIg- .1 .

.

Problemas crõncos existiriam "ciso a'
ner, à sua chegada em Floríanôpolís, an- gripe do Casagrande não sarar; a contusão,

.

teontem, e do que se diz sei o desejo de do' Baio nãó melhorasse, �. assim por
muitos. diante".

Ortiga afirmou que no momento "o

plantel está completo", Para embasar sua

afirmação, pediu ao' acadêmico Cl1udio'
Blei que enumerasse os jogadores com

problemas. A situação apresentada: Pinga ,

(arrancou uma unha), Casagrande, Marcos,
Toninho, Langauer, com problemas diver­
sos, "curãves com repouso", Sérgio Lopes,

.

descansando "até segunda",
Reconhecendo que o técnico e supervi­

sor podem querer "0 maior time do mun-
.

do, e que cabe à diretoria provê-los do

nÚJneromíniroo indispensável de condições
. pam o trabalho propoSto". Mas, com nú­

meros, demorntrou a impossibilidade:
.

- Nossos gastos mensais são da ordem
de 120 mil cruzeiros; as rendas fora daqui,
tem proporcionado uma média de 170mil,
fora de casa, e 98 mil, aqui dentr,o. Só virão

. times, que, pelo jeito, não proporcionarão·
boas rendas. Apenas dois times granqe�
garantirão' mais ninda. Com esses recuJ$QSI

(biutós, pois descontadas as taxas, eles se

reduzem violen1limente) querem contratar

reforços? .

Quem quiser, que venha partid-
pu dós pagamentos que faZemos!" ,

o fimda semana'

para contratar jogadores, faríamos isso Mas;
temos ,áté novembro, e prefiro jogar com as

fases e nossa colocação no:BrasHeir9".
Assegurou que tem um time s'em. 'proble­

mas, e que não é, portarito o momento de
se fazer novas contratações: .

- "O que é que vou fazer com �enon
ou Veneza. Cotocá-Jos no banco? _Mudar o
time em função deles, agóm? Repetir o

caso do Mosca (contratado' em. 73, o

jogador custou caro, e quase �o jogou)?,
O que me espanta é que _

sem qualquer ..
definição, falam em �enon como substitti�
to de jogador do Figueirense. Ora; querem

.

tirar o· Sérgio Lopes, que a imprerna
alagoona

.

qualificou como responsá'Vel pela
.

,

p�à do CSA? Isto é que não! .....

GrupoAxBGrupoCx O
•

I

Palmeiras x Ceará
São Paulo - Mesmo sem Luis Pereira e Leivinha,

vendido; ao Atlético deMadri esta semana, o Palmeiras é
o favorito 'no jogo de hoje à 'noite ao Parque Antártica,
I contra o Ceará. A partida começa às 21 horas, com

arbitragem de Afonso Vitor de Oliveira. O Palmeiras. vai
:d�, Leão; Eurico" Arouca, Jair Gonçalves e João Caries;
Edson eAdemir da Guia; Edu, Fedato ou Mário:, Itamar
eNeí ..C,�rá com SérgioGomes; Heraldo.Dimas, Linei e
Valdeck'Bdmar.lMarcelo e Chinesínho; Mano, Mosês e

D�'Cost�

Santos.x Alagoano

São Paulo - O Santas
estã em crise e o treinador .

Pepe ame�do de ,dispensa,p'o,r:�áusa ,,:,'
,

:" 'da pé�ima'c:ampanha.qü�·o clubê �Iil,'
�.,

". i .

,
,

.

1 neste c;ampeonato ÍlrasUeiro.. .:
'Pára- ô jogo dê holé as: 16 horas na':Viiaf.... ;
B�lmi'rà �m Santo,s: p 'técniço p�ende,

.

,

,fazervãrias alterações,-tentandd
.

eom isso'� recuf,e...o do time cQntra o Centro _

Belo liorizon'� - O América mineiro poderá melho-

spoitivo A lagoano, seu ac:Iversário•. "

'.

rar sua campanha, muito ruim até agorno brasãeíro,
,

"

,

' _
.

'

jogando-hoje às 21: horas no Mineirão contra o RioO �rbitro será Nery José PrOeriça.� as equipes
estarão �sim:' Santos' déWiliial1l; PaUlinho, Oberdã, '. 'Negr<;>. As duas equipes se equivalem mas o América

,
. .. '. .. -.

' \, c' "

: " togando em Minas tem uma pequena vantagerrssobre o.

Marçale.f�",ando;ClodoaldoeÍ)idi··leo ,-

,'- -+ -. ,-,
' ' , ',' ".

.

adyersár1o. O -áJ:bitro será Ge�ldino César e os time
Clavton, TOii1zlnho. e Edu. CSA Com Caó·

'

;:'1' ' .

.

, -, -,',.,!' jogarão :assim: América MG com Jorge; Blmano, Vander,
NataJ,_�'�rald�, Zé.Pi'e1a e Rpgêrio;,Nei " Cleber e Gal:vão; ..Luis Dario, Mauricio e Bougleux;

_Conceiçãó, R�berto Meneses e Toririo; É�i?,-Fer'reti, Vilfredo, João Ribeiro e Eder. Rio Negro com Iane;

Vapderiei, Pogitó, Paulo Roberto e Çhiquinho; Dopes e

Zé Cláudio;Sidnei , DaVi, Jorge Nobre-e,Reis.

�l "

, .

,AméricaMGx Rio Negro

.

e'Tuca o� Rica�o.

._

,',

"amanhã t''àmaohã"
Fiamengo x vaSCo

, Internacional � Grêmio,
..DesPortiva x ,Portuguésa .

Baída·x.Vitória '

,

Campinense x Americano
NÁurICO x Goiânia.
América'RN x Goiás

.. �

:.\

..Cor{ntians x Botaf09o
Comercial x Fluminense
Nacional x Am�riea RJ
Contibax Guarani
Atlético MG x Cruzeiro
Remo x Paissandu
'Tiradentés x Moto Çlube

,
.� ,
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No final da década, 1451 cidades
ainda não terão redes telefônicas

Blumemu (Sucursal) - o

Ministro Euclides Quandt de
Oliveira, das Comunicações,
afirmou ontem à noite em

. Blumenáu que apesar de o II
PND prever a ampliação e

implantação de redes telefô­
nicas até 1979, no final des­
ta década 1451 cidades bra­
sileiras ainda não irão dispor
deste meio de comunicação.
Dsse que "já se fez bastante
no campo da comunicação
depois de 64, mas é pouco
diante do que se precisa
fazer". Explicou que nos,

prôxímos quatro anos 0 Bra­
sil deverá possuir 6,6 apare­
lhos de telefones para cada'
cem habitantes. Isso, segun­
do o Ministro, demonstra
que o país ainda não alcan­
çou sua plenitude, "pois a

Argentina há dez anos atrás
.

já possuía sete aparelhos pa-
ra cada cem habitantes".

O Minis tro Euclides

Quandt de Oliveira partici­
pou em Blumenau das co­

memorações' do sexto ani­
versário da TV Coligadas e

do quarto jío Jornal Santa
Catarina. As 19 horas ele

proferiu uma palestra nas

dependências do Teatro Car­
los Gomes, iniciando com

uma comparação entre. o

Brasil antes da revolução e.

depois.
.

Depois de explicar as di­
ficuldades que a Revolução
encontrou no campo da te­

lecomunicação em seus pri­
meiros de atuaçãoo, e a con­

sequente encampação de

empresas privadas, o Sr.
Quandt de Oliveira lembrou
que com a criação da Em­
bratel e do Fundo Nacional
de Telecomunicações o Go­
vemo passou a criar condi­
ções para dotar os estados
de meios de comunicação
"já que antes de 64 não

haviam".
- O país associou-se aos

programas de expansão da
telecomunicação via-satélite
e já no primeiro semestre de
65 produziu uma receita de
60 milhões de dólares, o que
comprova que a Embratel
era capaz de administrar",

Em 1967 - lembrou - a

Embratel firmou contratos

para a instalação de rede
interestadual de micro-on­
das e entre 69 e 72 todos os

troncos estavam em ativida­
de e todos os estados ligados
pelo, sistema de telefonia de
alta precisão.

'

- As cidades que não
fotam introduzidas no siste­
ma de DDD é porque não
ofereciam condições técni­
cas ideais", explicou.

Segundo o Ministro, ate
1979 o Governo pretende
elevar o número de telefo­
nes para oito milhões. C<E

o Ministro Eudides Ouandt
de Oliveira admitiu ontem
em Blumenau que o Pa(s ainda
não atingiu 5eU objetivo
no campo da telecomunicação
mesmo com o II PND.

As velhas residências formam uma nova favela.

Remoção de casas
é prob ema em Criciúma

A transferência das 250 famílias resi­
dentes às margens da antiga estrada de
ferro para a periferia da cidade, que
ocorre num processo lento, está dificul­
tando o início das obras de construção da
avenida Central. Em noventa dias foram
transferidas apenas cem farmlías,
Ao explicar a morosidade dos traba­

lhos, a Prefeitura informou que o princi­
pal obstáculo é a precariedade das' casas
que também estão sendo removidas para
o local distante cinco quilômetros da
cidade. As cem farmlías que já enfrentam
problemas decorrentes da excassez de
água potável e de energia elétrica, não

.

decidiram ainda o nome que será dado ao

local, A maioria, todavia, já optou por'
"Pedregal", mas há que prefere "J erusa­
lém", para caracterizar as promessas não
cumpridas pela Prefeitura. Segundo os

,

moradores, o Governo Municipal havia
prometido dotar o local com redes de
água e energia elétrica. ,

A formação de uma favela no local é
inevitável, de acordo com a opinião de '

sociólogos da região. Isto porque a Prefei­
tura decidiu transferir as residências para
lá sem planejar e executar serviços de
infra-estrutura a fim de proporcionar con­
dições às farrnlías de obterem melhor
padrão de vida, apesar de seus parcos
salários. Sem noção das normas de hígíê­
ne, os moradores começaram a cria! seus
problemas. Os lixos jogados em áreas
próximas às casas estão causando o apare­
cimento de nuvens de mequítos e moscas
em todo o núcleo habitacional,

Um funcíonârío da Prefeitura faz ques­
tão de observar que "nesta primeira etapa
serão removidos 143 casebres, e se tudo
correr bem, não gastaremos sequer um
cruzeiro". Ele se refere a possibilidade de
as madeira das casas não resistirem aos

�artelos durante sua demolição. "Mas se
tivermos de colocar uma ou outra madeha
nova, não haverá problema, pois a Prefei-
tura dispõe de alguns recursos". .

A IMAGEM
Em média, as fann1ias ali instaladas

são formadas de 7 à 8 pessoas. Os pais n�
grande maioria dependem de subempre­
gos, como "chapa" engraxam, vendem
jornais e to rradinhos. E a transferências
de uma "até mais de um mês sem que
apareça algum bico". A mãe, obrigada
atender o grande número de filhos meno-

caderneta, caso contrário não há movi-
.

mento".
,

,

.:_ S6 se compra aos picadinhos: 250
gramas de farinha de mandioca, um pão,
dois cigarros dos mas baratos e.por ai "O
que mais tem aceitação é pão, cachacha e

farinha de mandíocat. feijão, arroz se

vende muito pouco, doces e 'balas tem
mais saída. Também vend.o' mortadela,
linguiça e torresmo, mas são poucos os

'

que podem se dar ao luxo de comprar".
Enquanto o comerciante Antônio Mar­

cos batalha para aumentar as vendas e não
ser burlado por seus fregueses de fnn de
semana, Dona Edith Rebelo de Jesus,
com seus 28 anos de idade, morando no

outro lado do bairro, luta para cuidar de
seus 6 filhos enquanto seu marido Gero
Luz de Jesus de 44 anos, procura uma

casa para pintar, único meio honesto de
sustentar sua fann1ia. Explica Dona
Edith, que algumas vezes são obrigados
aceitar a caridade alheia, "pois Gero já
ficou até mais de um mês semencontrar
trabalho, mais é impossível ficar tanto
tempo sem comer".

Dentre seus 'filhos, um com dois anos,
os demais já em idade' escolar, só o de
oito anos estuda, "pois não deu para,
guentar todos na escola". O mais velho,
garoto de 15 anos de idade, trabalha
como "chapa", enquanto a garota de 14
anos ganha como doméstica ( recebe
Cr$ 150,00 e paga Cr$ 40,00 de passa-
gem).

'

Mesmo não sendo uma metrópole,
Crícíúma sofre um crescente problema
social, pois na posição de pólo econômico
do Sul do Estado, é um dos alvos predile­
tos à migrantes do campo para as cidades,
processo que se verifica desordenadamen­
te em Santa Catarina:

Esses, migrantes, em fuga do meio
rural, onde vêem suas perspectivas de
sobrevivência escacíar-se a cada dia, so-

. frem no meio urbano o impacto de uma
sociedade hostil, pois não tendo qualquer
qualificação para exercer trabàlhos estra­
nhos ao campo, flcam os mesmos as

margem da sociedade local, concentran-
do-s e' em torno da cidade como a um

"cinturão de pobreza".
Ali aglomeram-se o que se denomina

de mão-de-obra não qualificada, que para
sobrevivência ,orupam empregos I corno:

chapas, faxineiros, varredores, serventes

res, não dispõe de tempo para aliar � ao

marido na luta pela sobrevivência. As
crianças, mesmo em idade escolar não são
matriculadas, argumentando' seu pais, não
terem condíçõe para comprar sapatos e

uniformes. 'Os poucos que são levados a

escola, não permanecem por muito tem­

po, pois entre os 10 e 12 anos de idade,
devido as dificuldades financeiras enfren­
tadas pela famrlía, são levados a ocupar
qualquer colocação rentável. As garotas,
quase sempre são aceitas como emprega­
das domésticas, os meninos engraxam,
vendem jornais e torradinho. E a transfe­
rência de, uma escola para outra, esta
última menos segura e formativa, inclina­
da a consequências imprevísfve's e quase
sempre inconveniente à sociedade.

Um doo funcionários 'da muníclpalida­
de, trabalhando no local, que só se propôs
a conversar com o repórter depois de
ouvir a promessa de não ter seu nome

divulgado, temendo seçrepreendido por
seus superiores. Disse desolado: com mais
de cem famílias, o barulho já começou.
Depois de explicar que das fann1ias ali
instaladas 26 são formadas só por mulhe­
res, comentou o grave problema de prosti­
tuição e brigas que começam a surgir,
principalmente, entre mulheres. "Mesmo
assim, muitas fann1ias de bons princípios
estão instaladas aqui Só têm um pecado;
que é comum a todos, serem pobres", '

- Não só as farmlías .da faixa de
estrada de ferro estão procurando refu­
giar-se no local., Pois até mesmo do
município de Tubarão, chegou uma farm­
lia. "Outros "clandestinos" também estão
chegando, não recebem terrenos como OS

demais, mais instalam-se com seus barra­
cos nos fundos dyoutras residências, de­
pois de' firmarem "acordo" com o pró­
prietário".

Alimentação
Mesmo . sendo 'o armazem do Sr.

Antônio Marcos o único írstalado no

local, o movimento não' é dos maiores. A
um mês ali instalado, sente-se pessimista
quanto as possibilidades de prosperar. .

- Cuido muito prá quem vendo fiado,
mesmo assim já perdi Cr$ 150,00. "Co­
mo o dinheiro por aqui é coisa rara,
vendo para receber fim de semana, con­
forme recebem os fregueses. Mesmo sa­
bendo que estou sujeito a perder alguma
coisa, sou obrigado a vender à base de

ele construção, doceiras, domésticas e

outras.
O comentário é do sociólogo Adarnir

Nuernberg, professor da Faculdade de
Ciências e Educação de Criciúma, acres­

centando ainda que, "realmente o muni:
cfpio de Crícíüma recente-se da carência
de mão-de-obra no setor industrial (prín­
cípalmente nas cerâmicas e companhias
de extração mineral), mas para o desola­
mento' de muitos que do campo chegam
juntamente com a fann1ia tentar a sorte
na .cidade, os empregos oferecidos exigem
uma certa qualífícaçâo, não encontrando
no homem apenas conhecedor de primá-
rias técnicas. agncolas,

.

ÊxodoRural
.

Para justífícar o descontrolado êxodo
rural do Sul do Estado, diz o sociólogo,
que a maioria dos migrantes procedem de
mínifundíârios e agregados. "A esses agri­
cultores, o campo a cada dia oferece
menores condições de sobrevivência, poi s
a falta de Incentivos, garantia de preços
rmnímos a maioria dos produtos, subtrai
qualquer sergurança de lucro que os

mesmos possam ter, necessários ao susten­
to das numerosas farmlías, Pois sem meios
para vender nos centros urbanos SJ1as

modestas produções, são os mesmos ex­

plorados por comerciantes intermediários,
que levam o fruto das colheiras a preços
bem inferiores aos reas, a que obrigato­
riamente sujeitam-se os pobres agriculto­
res.

- Sem condições de prosseguir numa
equilibrada concorrência, o homem do

campo vem para a cidade a procura de
estabilidade sócio-econômica. "Quase
sempre mal. sucedido, marginaliza-se. En­
tão procura refugiar-se, nas periferias da
cidade, faiendo aparecer as chamadas
malócas".

Acredita o sociólgo Adamir Nuem­
berg, que uma das causas da migração do
homem do campo para a cidade, deve-se a

inexstência no Sul, de uma escola agríco­
la. Pois os pequenos agricultores da região
aínda : detêm rudimentares técnicas de
plantio e colheita, que não permitem um
limite máximo de produção.

Concluindo, adverte O sociólogo, que o

pequeno agricultor carece de orientações
técnicas e incentivos do governo, sem os

quais, atualmente é impossível sobreviver
da produção agn'cola em pequenas ãteas
de terra. . .
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esta meta é possível porque
a Embratel já está hoje dota­
da de uma base econômica.
Afirmou que durante as

mudanças dos Governos da ,

revolução não houve solu­
ção de continuidade. "O
que houve foi apenas uma

revisão de planes para se

alcançar resultados mais po­
sitivos".

de é, com a criação da Raio­
brás, elevar o ruvel das pro-'
gramações das emissoras es­
tatais e despertar as empre­
sas privadas para.a reformu­
lação de seus programas, que
têm sido motivo de muita
reclamação por parte dos
ouvintes", concluiu,

Na opinião doMinistro, a
qualidade de um sstema de
comunicação se mede mais
pela dersidade, "Em 1964
havia 1,34 aparelhos para
cada cem habitantes; em 69,
1,97 e em 74, 2,34. O II
PND pretende elevar este
número para 6,6 até i 979.
-INICIATIVA PRIVADA
O Minis tro Euclides

Quandt de Oliveira assegu­
rou que o Governo não irá
estatizar as, empresas de rá­
dío-dífusão, "O' que preten-

O encontro contou com
a presença do Governador
Antônio Carlos Konder Reis
que, em rápido pronuncia­
rnento agradeceu a presença
do Ministro e enalteceu suas

palavras .a respeito das obras
da revolução no setor da
telecomunicação, do Coro­
nel Douglas de Mesquita,
presidente da Telesc, Prefeí-

. to Félix Theiss, secretários
de estado e outras autorida­
des. O Mínstro retoma a

Brast1iá hoje pela manhã.

13 municípios v�o
receber 70 milhões

Blumenau (Sucursal) - Os 13 municípios vinculados à
Associação dos Munícfpíos do Médio Vale do Itajaf
(AMMVI) receberão, no prôximo ano, cerca de 70

. milhões de cruzeiros, oriundos do retorno de ICM, de
acordo com a; índices defínitívos de participação divulga-

.

dos durante a reunião mensal daquele órgão microrregional,
realizada na última quinta-feira à tarde, em Blumenau.

O município de Blumenau, com uma média mensal
su perior a 3 mílhõés, deverá receber' exatamente
Cr$ 43.263.840,00, enquanto o município de Brusque, em

. segundo lugar, absorverá pouco mas de 8,5 milhões de
, cruzeiros. Apesar de -tudo, os dois municípios, dado o

acanhado crescimento do parque industrial têxtil e da

insignificância de seu setor agropecuário, apresentaram
queda nos seus índices de participação, em relação aos

índices do corrente ano.

Além de Blumenau e Brusque (com decréscimos de

participação de 0,98 e 0,35, respectivamente), também
apresentaram menor partícipação os municípios de Benedi­
to Novo e Pomerode., enquanto os nove rrarnícípios
restantes apresentaram acréscimos, destacando-se Timbó
com um aumento de 0,139. De um modo global, OS

munícrpíos do Médio-Vale do ltajaí, em relação a 1975,
perderam 1,052779·de índice de participação no retomo de
lCM. Tal fato, na verdade.rvem ocorrendo desde 1972, a

partir de quando, de 'ano para ano; a participação da
microrregião tem diminuúío em torno de 1%. A explicação
para tal fenômeno, segundo os técnicos, pode ser deduzida
do excepcional desempenho que os municípios do Oeste de
Santa Catarina vem apresentando no setor agropecuário,
graças ao qual aqueles municípios têm aumentado os seus'

{ndices de participação na distribuição do Imposto Sobre

Circulação de Mercadorias. Em termos de perda de índice,
os municípios mais atingidos foram do Médio Vale do

ltajaí.

No setor da indústria e comércio, entretanto ÍlAMMVI,
com, um crescimento da ordem de 44,11%, ocupa o 20.

lugar, superada somente pela AMUNESC que, de 1973 para
1974, acusou um crescimento de 47,93. Já no setor

agropecuário, 0S munícípíos eh AMMVI situam-se em.

penúltimo lugar (120.), muito embora tenham apresentado
um crescimento da ordem de 98,97% •.

Após um trabalho de fiscalização, realizado por um

grupo de trabalho, constítuidó por representantes de todas
as associações microrregionais, para apurar irregularidades
nas Declarações de Movimento Econômico dos municípios,
a AMMVI recebeu uma inclusão superior a 32 milhões de

cruzeiros, enquanto Dás doze associações restantes houve
exclusões no valor, total de 96rnilhões de cruzeiros •

A classífícação dos munícrpíos do Médio Vale do Itajaf,
em termos de valor adicionado de ICM e respectivos índices
para 1976, obedece a seguinte tabela:

MUNICIPIOS VALOR ADICIONADO [NDICE
10. - Blumenau 1.091.490.313,00 9.013300
20. - Brusque 216.654.608;00 1,789000
30. - Indaial 99.388.963,00 0,820730
40. -'Timbó 97.546.580,00 0,805520
50. -'Gaspar 67.235.644,00 0,555220
6�. = Pomerode 53.525.8d4,00 0,442000
70. - Vidal Ramos 25.602.447,OQ 0,211420
80. - Rodeio 25.474.325,00 0,210360
90. - Benedito Novo 18.248.773,00 0,150690
100. - Rio dos Cedros 16.460.075,00 0,135920
11 o. - Guabiruba 12,569:406,00 0,103709,
120. - Ascurra 11.084.213,00 0,091531
1 3o. - B otuverá 10.066J86,00 0,083124
TOTAL .1.745.347.337,00 14.412605

08S.:
.

- A classificação permaneceu inalterada, em relação
'ao ano anterior. .

Cohah/SC .recomenda OS

cadastros às empresas
Preparando-se para cumprir o Plano Nacional da Habita­

çã? Popular, que prevê a construção de 7.118 habitações no

qumquerno 1975 a 1979 a COHAE/SC, está convidando
empresas construtoras, interessadas em participar das licita­
ções das obras a serem executadas a fazerem seu cadastra­
mento na sede da Companhia, à RuaAlmirante Lamego no.
2, cm Florianôpolís, .

O Departamento Técnico da Cohab/SC fixou o prazo
para c�dastrarnento até 30 de outubro próximo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desfiles 'em Blumenau
contam amanhã com

quatro mil estudantes

Cinco embaixadores
.

Aparelhos
chegam para

a Telesc de

Joinville

africanos.sexta

feira em Joinville
JoinviDe (Sucursal) - Cinco embaixadores africanos

confirmaram presença no Il Encontro Afro-Brasileiro que se

realizará na próxima sexta-feira em Joinville, nas dependên­
cias do auditório do Núcleo Regional do Sesi,

Os SIS. S.O.Gumdele, da Nigéria, Kofi Baah Aido, de
Ghana, Ousmane Camara , do Senegal; Seydon Diarra, da
Costa do Marfim, e Asai Bolumba Idzumbuir, da República
dos Zaire. Este último visitou Joinville há cerca de dois
meses, por ocasião da realízaç.ó do concuiso de escolha da
mais bela mulata de Santa Catarina. .

Os diplomatas chegarão a Joinville no aeroporto de
Cubatão por volta das 16 horas, devendo ser recepcionados
pelo Prefeito Pedro Ivo Campos e outras autoridades. Eles
seguirão para a cidade onde, emseguida, concederão

entrevista coletiva à imprensa. k noite, serão homenageados
com urn jantar e, logo em seguida, participarão da abertura
do II Encontro Afro-Brasileiro.

.No sábado, os embaixadores visitarão Criciúma e domin­
go Tubarão. Nos dias seguintes visitarão Laguna, Florianó­
polis, ItéYa{"Lages e Blumenau, 'regressando a Joínvílle no

dia 22, quando conhecerão o complexo industrial da
cidade, alêrnçe manterem contatos com dirigentes da

Associação Comercial e Industrial do município,

Joinville (Sucursal) - J' estão
na cidade os equípamatos Sie­
mens destinados à· nova Central
Telefônica da TELESC.

. A infonnação foi prestada
pelo Sr. J� Gonçalves Gerente
Regional daquela empresa acres­

centando que a nova Central
TeleÍonicá que agora será insta­
lada rer!! capacidade para mais 8
mil linhas.

Com os já instalados 4 mil
telefones, a·TELESC, nessa nova
etapa de ampliação do sistema
telefônico instala mais 8 mil
linhas, para atirgír um total de
12 míl, que estava nos planos da
empresa.
A nova Central telefônica �

do tipo "Cross-Poínt", e seu

custo total. é superior a 70 mil
cruzeiros. O� serviços para a sua

instalação serão iniciados nos

próximos dias, segundo confír-
.

mou o Sr. J .. Gonçalves, acres­
cen1ando que os mesmos serão
concluída; no mês de março do
próximo ano, quando então
Joínville contará com 12 mil
linhas teleÍonicas.

IBGE vê reflorestamento
em 6 municípios sulinos

O s!nstituto Brasileiro de Geografia .
e

Estatistíca, agência de Criciúma está finali­
zando os estudos da pesquisa sobre o

reflorestamento realizada em seis municí­
pios do Sul do Estado.
À pesquisa foi realizada através de ques­

tionários aplicados pelo ruGE aos colonos
da região carbomfera, donos de serrarias,
elementos ligados a agropecuária e servirão

para avaliar as necessidades de refloresta­
mento da região.
A madeira é a matéria-prima daquela

região e vem sendo utilizada em larga
escala, Para Hildebrando Prudêncio, agente
do ruGE de Criciúma esta pesquisa será
muito válida.

- Uma pesquisa de campo, como esta,
servirá para regularizar a devastação total
dos Eucaliptos, Acácias Negras, Pinheiros
Brasileiros e Pínus Ellíottl,

O Eucalipto, comum nos municípios de
Criciúma e Siderôpolís é muito utilizado

para as galerias de carvão, enquanto casca

da Acácia Negra é usada para o curtume e a
.

madeira para lenha. O Morro da Fumaça é .

o maior consumidor de lenha dos munícf-
.

pios próximos, que são aprovietadas para

os fornos das olarias. Em Içara, onde se

concentra o maior número de estufas de
furno da região e do Estado, também há
falta de madeira e já começaram a comprar
de outras regiões. Enquanto o desmatamen­
to tem tomado grandes proporções.

Hildebrando salienta ainda Que "tem
que haver uma maior conscientização dos
homens de empresa, colonos e pecuaristas
para que haja um esforço de reflorestamen­
to imediato. O reflorestamento existe em

pequena escala e não chega a cobrir o

grande vazio deixado pelos desmatamentos.
O Pinheiro Brasileiro comam à zona serra­

na, já foi devastado parcialmente".
Paralelamente a esta pesquisa das flores­

tas, os funcionários do ruGE também estão
elaborando estudos preliminares sobre Pro­
dução Extrativa, Vegetal. Este estudo tem
como objetivo o aprimoramento da produ­
ção de' madeira de toras, lenha e carvão

vegetal
No que se refere a pecuária serão realiza­

dos outros questionários, que a agência de
Criciúma receberá da agência central de

Florianópolis, e que deverão ser aplicados a

partir da próxima semana.

FESTIVAL
DA '

PANDORGA975
DOMINGO -7 DE SETEMBRO - DEPOIS DA PARADA CONTINUA- O FESTIVAL DA PANDORGA75

Programação:
13,00 hs - I n (cio modal idade Permanência.

13,30 hs - Final modalidade Corte de Pipa.
14,00 hs - Modalidade Corte de Barrelote.,

/ .

14,45 hs - A Mais Bela e Original Pandorga .

. A Mais Bela Pandorga Bandeira.

16,00 hs - Pandorgas de Artistas Plásticos.

16,30
16,30 hs - Final modalidade Permariência.
17,00 hs

17,00' hs - Encerramento do Festival
com entrega de Troféus e Prêmios..

As inscrições continuam abertas na Galeria de Arte A2

(Beira Mar c/Irav. Harmonia)

Promoção: STUDIO A2
-JORNAL O ESTADO
-RÃDIO GUARUJA

II

\

/

'_"_,

A Esportiva,
Acampe,
Apesc,
Celesc,
Coca Cola,
Comando do Grupamento do Leste Catarinense,
Crazy House,

O Studio A2 Agradece:

Detran,
Distrito dos Escoteiros,
Fábrica de Rendas Hoepcke,
Gráfica Zanetti
Pál reia Militar,
Meyer Filho,
Peninha
Som Cacau Menezes

Ury Azevedo
Max Moura
Marcos Pinto da Luz

A. Seixas Netto
Franklin Cascaes
Allan Cardoso '

Você.

I'

II, •

E Deseja: Vento, Sol; enfim, Bom Tempo.

I:

I'

I'

.'

Blumenau (Sucursal) - Aproximadamente 4000 pe�<XIs
estudantes, militares e representantes de outras entidade;do rrmícfpío, participarão do desfile cívico de 7 de
setembro em Blumenau, cujo in{cio está marcado para as 9
hóras, pela rua XV de Novembro.· .

A ordem de sequência dos participantes do desfile, é a
seguinte: Promenor, Banda Municipal, Grupo de Escoteir�
Leões, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionaü
Faculdade de Educação Frsica e Desportos de Blumenau'
Aerodube, Colégio Normal Pedro Il , Colégio Santo Antô:
nio, Colégio Sagrada Farm1ià, Escola Básica Governado!
Celso Ramos, Escola Básica João Wiedrnann, Escola BáSica
Adolpho Konder, Escola Básica LuisDelfino, Escola Básica
Machado de Assis, 230. Batalhão de Infantaria, Tecelagel1l
Kuehnrich (equipe de segurança contra fogo) e Corpo de
Bombeiros. .

.

Durante o desfile, todo o trânsito da Rua XV Será.
desviado para a 7 de Setembro. Dois postos de saúde, UI1l
do INPS e outro daPrefeitura Municipal, estarão atendendo
a possíveis emergências, bem como uma ambulância do
"Sentinela do Vale". .

�_
Cada grupamento; ao passar

�

diante do palanque das
autoridades, será apresentado atravês de seu histórico, este
ano, ao contrário de ocasiões anteriores, a.· é0mi�ão
organizadora do .desfíle decidiu não promover o concurso
para.escolher o estabelecimento escolar de melhor apresen-
tação.·

.
.

Concurso de literatura

esportiva tem inscrição
A Secretaria da Educação, através da Divisão. de Educação F{sic�

comunica !iue se encontratyt abertas � inscriç�es para o II "p�mioMEC de Literatura Desportiva que sera conferido as obras tecnlCo/.
desportivas em 1{ngtia portuguesa; em duas categorias: cum'culo de
educação Jlsiea para todos os graus e temalivre•.Os textos dever�o
·ter um mmimo de 90 páginas 1amanho offcio, de 30 linhas em
espaço dOÊ.

.

.

. O primeiro classificado em cada categoria receberá um prêmio de
Cr$ 30 mi� o (segundo, 10 mil cruzeiros e ao terceiro c!tberá Cr$ 5
ma '

As Informações a respeito do-regulamento e inscrição, poderão
ser obtidas naDivisão de Educação Ffsica, das 14 às 18 horas.

CASAL CATAR.INENSE

RECEBE GELADEIRA GE

I'

II

o Dr. Erich W. Bueckmann e sua esposa, d, Ema

Bueckmann, tradicionais moradores de Brusque, se, recebe­
ram da General Electric, no último dia 4 de setembro, uma
geladeira superluxo, 13 pés, di linha "Lúa deMel", por terem
cedido àquela empresa uma geladeira an tiga de sua proprieda­
de, também GE, adquirida em 1934, que funcionou ininter­

ruptamente na residência do casal ao longo de 41 anos.

A entrega do novo refrigerador foi feita ao Dr. Bueckmann
e esposa pelos srs. Adir Gigliotti, gerente de Propaganda da

GE, setor de eletrodomésticos, e Adolfo CarlosWick,'gerente
de Vendas da Filial sediada em Curitiba, que atende todo
território paranaense, mais o Estado de Santa Catarina.

. Na foto, o Dr. Bueckmann e esposa recebem o refrigerador
"Lua de Mel" dos representantes da GE.

TONICARDIUM. Doenças
do

CORAÇÃO
Tônico do coroçõ o

pod erovc ccrdiotônico-diur ético é indicado no tr ctcmeotc dI! II
Ar+é r ic Sete-ove. distúrbios de Press êc Arleri"al, d oe nço s dO'l�Rin�. Reumó tismo e Asma,

fOFERTAS DO BARRACÃO
I nterruptores e torn aías a partir de Cr$ 1,20 - Pias tipo <me­

ricanascom' 50% Desc. - Fech.aduras a partir de Cr$ 5,58- Cal

·1
Virgem a Cr$ 5,00 a seca e mais caíe i ras para praia, azulej Oi,
louças sanitârlas, manilhas, tintas, lajotas, tijolos. etc.

PHllIPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
FONES: 44-1811 - 44-1790 � 44-10&0

CORUJÃO -- CENIER
WISKERIA

.

À CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS.
PRECISAVA

PIZZARIA,.- RESTAURANTE. - CHOPARIA

Ambiente Seleto e aqradável
Música ao vivo com:

II
I'

Jacó trio

Mirandinha .ao Pi·ano

CORUJÃO CENTER -. Av. Beira-Mar Norte

.

. RESIAURANTE CORUJAO-LAGOA APRESENTA: ..
.

COZINHA F�ANC·ESA - ESPECIALIZADA EM FRUTOS DO MAR�
Quinta-feira estréia o-frio "ACHADOS E PERDIDOS" - diretamente da Bahia.

Lagoa
-

da Conceição - Em frente ao Po�to
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Técnicos 'acham queExplosão de bomba
no Hilton de Londres

mata 2 e fere 49
A explosão de uma bomba no vestíbulo do _Hotel Hilton, em

Londres, provocou a morte de duas pessoa� e -ferimentos em ?utras
49 O' atentado ao estabelecimento hoteleiro preocupou muito as

(autoridades da S cotland Yard, pois o Hilton está situado nas

proximidades do Palácio Buddnghan e um segundo artefato foi

encontrado no prédio, mas os peritos conseguiram desarmá-lo antes
de explodir.

encontrado no vestíbulo do hotel que poderia tratar-se de uma

segunda bomba.,
. , . , .

'

Pelas primeiras versões a fachada do ediffció fOI destruído pela
violência da explosão. Alguns dos feridos foram levados a' toda

pressa ao hospital SaintGeorge,
Está, e a quinta bomba que explode em Londres ou nas

circunvizinhanças nos últimos dez dias. As quatro explosões
anteriores mataram uma pessoa e feriram 30.

Ú último artefato explodiu na noite de sa'Oado passado, em um

banco de Holborn, nos subúrbios da cidade.
A última onda datentados a dinamite começou em 27 de agosto

quando uma taverna em Caterham foi destruída, com um saldo de
23 feridos.

NOVO'S ATENTADO'S
Segundo a po h'ciã londrina, mais três atentados a bomba foram

registrados ontem na capital inglesa, um na Rua Oxford, no centro

comercial, outro em Kensigton e o último em Holbom. A: únka
morte nestas três Últimas "ações" ocorreu em Kensington, quando
um técnico em explosivos tentava desarmar um artefato.

Anthony Peters, diretor da British, Airways que tem seu

escritório no hotel, a alguns metros distante do local da explosão,
afirmou: "houve uma poderosa explosão. Quando fui ver o que
tinha acontecido tive a impressão de que estava pegando fogo nos

tapetes".

Um empregado da cozinha que estava n? ultimo d� 28 a�ct:�s
do hotel disse: "houve Uma explosão ternvel que sacudiu o edífí CIÓ.

Descemos imediatamente ao primeiro andar e reparamos que toda a

parede frontal tinha sido destruída' e vârías pessoas estavam cafdss",
Defronte ao hotel um cordão de policiais mantinha afastadas

muitas pessoas que quando da explosão passeavam pelas proximida­
des aproventando a hora do almoço.

A jornalista Sally Mordant, que ,estava por perto disse que foi
"unia' explos ão fortfssíma, tudo pareceu tão repentino. Minutos
antes da explosão os pedestres transitavam normalmente pela rua e.
em seguida tudo era um caos".

BALANÇO' DO' TERRO'R
A explosão de ontem elevou a três mortos e a quase cem feridos

o número de v(timas da recente onda de atentados. Em cerca de 250
atos terroristas, atributdcs em sua maioria ao "IRA", 50' pessoas
morreram e cerca de 600 ficaram feridas -ern diferentes pontos da
Inglaterra.

As autoridadesnão quiseram revelar imediatamente os nomes ou

nacionalidades das vftímas da explosão do Hilton, que destruiu a
saia-de-estar recentemente decorada com painéis de mármore e
cristal

Empregados do hotel calculam em cerca de 100 o núm�o de

pessoas que 'se encontravam .no local no momento da .explosão, O'
homem de negócios tnglês, EdgarD,ickison, de 48 anos, foi ferido na
joalheria da sala-de-estar, por fragmentos de cristal.
"V{ várias pessoas cair no chão", contou ele. "Algumas gritavam.

Era o' fim do mundo: um enorme darão, e em seguida total
escur idão" •

Colisão na passagem
denível: 2 feridos

quando a auto-motriz pro­
cedente de São Francisco
do Sul colheu o caminhão
.Ford de placas BO-1702,
dirigido por Alfredo Buzzí.
O veículo foi atirado con­

tra o Volks de placas
JO-1098, atingindo também
à Knnbi de chapas
10·1443.

I

Na sequência, a carnio-
nete Kombi, por' sua vez,
foi jogada contra o prédio
da Cipla .r: Companhia In-

dustrial de Plásticos, empre­
sa subsidiária da Hansen In­
dustrial (Tubos Tigre), atin­
gindo dois pedestres que tmn
sitavam pela calçada. Foram
vitimados Geraldo
C. da Silva" de 22 anos,
que sofreu ferimentos gene­
ralizados, .rnas os médicos
decidiram interná-lo; e Ma­
ria D. Correa,_de 38 anos.

Os dois pedestres foram soo

corridos e levados ao Hos­
pital São José, onde Maria,
Correa foi submetida a in-

tervenção cirúrgica e per­
manece hospitalizada em

estado grave.

Os daros materiais to­
ram de elevada monta,
principalmente para o cami­
nhão, o Volks e a Kombí.
O setor de Trânsito da I)!­
legacia de Joinville regis­
trou, ainda, ontem, rrais
três acidentes automobilís­
ticos, todos apresentando
prejuízos materiais, mas
sem provocar vítimas.

DSP acaba com corrida
de carrosnoEstreito

A Delegacia de Seguran
ça Pessoal atendeu a urr

chamado efetuad� por urr

morador da rua Gaspar Du
tra, alegardo que dois car­

ros, com placas de Floria,

nópolis, promoviamuma

intensa correria e que tam­
bém em determinados pon
tos daquela via pública os

mesmos trafegavam lenta
mente, sendo que o veículc
que ia na frente impedia a

ultrapassagem do outro, di­
ficultando, além. de tudo, G

intenso tráfego.

Uma viatura da DSP foi
mobilizada e quando os

agentes chegaram ao local
constataram a, veracidade
da informação. Às
20h30rin de anteontein,
Nilson José M. da Rosa.
que reside na Travessa Nos­
sa Senhora da Graça; no

Estreito" dirigindo o Kar­
mann-Guia de placas
A,a·06-98, disputava um

corrida com Almir Reginal­
do \\estphal, morador da

rua, Santa Tereza, 62, que
participava ao volante do
Volks, chapas AA-1022. As
autoridades' não sabem na­

da a respeito do regulamen­
to improvisado pelos dois
motoristas, nem se o vence­

dor seda o primeiro ou o

último a chegar. Também o

local de chegada não fo
mencionado, sabe-se que os

dois rrantinham a disputa
em plena rua Gaspar Dutra,
no Estreito, em certos tre­
chos, correndo o máximo
conseguido pelas máquinas,
já em outros, dirigindo len­
tamente, sem menhuma '

pressa ou preocupação com

os demais veículos que tra­

fegavam naquela via públi­
ca.

Outras ocorrências fo­
ramregistradas ontem pela
DSP - duas colisões e um

atropelamento - resultando
danos materiais de regular
monta e ferimentos em

quatro pessoas, medicadas
em hospitais da Capital. -

COLISÃO
Na Rodovia SC"1, próxi­

mo ao Jardim da Paz, colí­
diram a Kombi,: placas
AW-1566, conduzida por
'seu proprietário, Sr. Fran­
cisco Júlio Tadeu, que mo­

ra na rua geral' de Canas­
vieiras, e o coletivo da em­

presa Associadas, que tinha
ao volante o motorista
Evaldo Vieira Zímmer, resi­
dente na rua geral de Saco i
'Grande. Resultaram feri­
rrentos leves -no motorista
da Kombi e na acompa­
nhante Maria Ramos Ta­
deu, que foram medicados
no Hospital de Caridade.
COLlSAO II

João Gregório Costa,
quando conduzia o Volks-
1L de placas AA-24-21, de
sua propriedade, colidiu
com o veículo Ford F-350,
chapas AB�08-57) que tinha
ao volante o proprietário
Nelson Elpídío da Rocha.
O acidente aconteceu no

cruzamento da rua da Gru-
.
ta com a estrada que dá

Joinville (Sucursal) _.

Uma colisão na tarde de
ontem na passagem de
nível da Rede Ferroviária
Federal, na Rua Santa Ca­
tarina, envolvendo uma au­

to-motriz e um caminhão,
atingindo mais dois veícu-
los - um Volks e uma

BO'MBA No. 5
, . Kombi - resultou em feri-:

Logo após a explosão, a polfcía isolou com cordas o prédio do
dHotel Hilton - distante 600 metros do palácio e prôxímo a sede da mentos graves em ois pe­

Embaixada dos Estados Unidos ra I ngiaterra - no centro movirnen- destres que passaram pelas
tado de Londre. imediações do acidente. O

Técnicos em explosivos do exército foram chamados imediata- choque aconteceu por volta
mente e disseram que estavam examinando outro "dispositivo" I

das 14 horas de ontem,

Assaltos a supermercados
em SP foram 23 este ano

Segundo as estatfstícas da poh'cià paulista, durante os primiros
8 meses deste ano, 23 assaltos ocorreram contra os supermercados
das organizações Pão de Açúcar (18) ePeg-Pag (5), 21 dos quais em

circunstâncias bastante idênticas: nos fins de semana, os assaltantes
através de chaves falsas penetraram nos estabelecimentos e arromba:
raro cofres, apoderando-se do dinheiro à dispos ção da rede bancária.
Em seguida figuram sem deixar qualquer pista. Roubaram mais de
Cr$ 600 mil.

Sem pista para descobrir os assaltantes, o deIegaao ,S'erglo
Paranhos Fleury, titular da Delegacia Especializada de Ordem Social
- à qual está entregue a solução dos casos - resolveu montar uma

, operação especial para localizar os bandidos: investigadores paulistas
foram dístribufdos nos dias 9 e 10 de agosto nos supermercados das
organizações mas nenhum assalto ocorreu, N o dia 17' entretanto, o
esquema deu certo contra três assaltantes. Houve um tiroteio no

supermercado da praça Benedito Calixto: um fugiu, outro ficou
ferido e outro entregou-se,

A quadrilha ,utilizava-se de várias maneiras para abrir os cofres.
Desde uma alavanca especial com encaixes de aperto, acondicionada
numa pasta, tipo 007 e que depois de montada tinha grande
potência, até talhadeiras e martelos. O'S bandidos além de armados
tinham rádios transmissores que utilizavam na operação.

'

O' elemento ferido era Hildebrando Pinotti, ladrão em Iíberdade
condicional depois de cumprir 18 anos, por 48 furtos qualificados
em residências. Condenado a 200 anos de prisão onseguiu
unificação das penas e depois remoção para o Instituto Penal
Agrícola de Bauru, onde conseguiu livramento condicional Ovque
foi preso sem resistência, é Antonio Melcan, também emlíberdade
condicional, um libanês que cumpriu 9 anos de prisão; também por
assalto contra residências. o' :que fugiu é Hildebrando Jorge Melcan,sobrinho de A ntonio e sem antecedentes criminais. Eles confessaram
a prática de 12 assaltos contra supermercados.

'ABECIP HOMENAGEIA BC
COM· ALMOÇO· EM· BRASíLIA
No almoço com que a dir�toria da ABECIP hornenaqeará o presidente e ?iretores dO,��nco'

Central do Brasil, durante o IV Encontro Nacional das Entidades de Credto Imobiliário e

Poupança, que será realizado este mês, de 22 a 26, em Brasília, �sta�ão presentes todos os

diretores das Entic'<.3des de Crédito Imobiliário do País, além de presidentes de bancos que

possuem empresas de Crédito Imobiliário e Poupança. "

' ,. , '

O encontro reunindo os grupos que possuem empresa de Crédito lrnobiliário com as autori­

dades do Bando Central e do BNH, proporcionará a oportunidade da exata avaliação do pape!
da Caderneta de Poupança na solução dos problemas habitacionais do País, segundo o que esta

previsto no II PND,
'.,

'

_ '. , _

Entre os presidentes dos bancos que têm errpresas de Credito lrnobiliário e Poupança estarao

presentes ao almoço-homenagem da ABECIP os Srs. Aloisio Faria (Grupo R�al); Amador
Aguiar (Grupo Bradesco); Walther Moreira Salles �Grupo Unibanco); Pedro Conde (Grupo
BCN); Jorge Amorim Batista da Silva (Grupo Banorte); Olimpio Reis Filho (Grupo BEG);
Emilio Gomes (Grupo Banestado); Daniel Monteiro (Grupo Sul Brasileiro); Herbert Levy (Gru-,'
po Itaú); Carlos Eduardo Ouartin Barbosa (Grupo Cornlndl: Thomaz Edson de Andrade Vieira

(Grupo Bamerindus). .

•• COHAB/SC
.. ..
•• -

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTDO DE SANTA CATARINA

EDITAL
A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COHAB/SC -, comunica que a

partir (lpsta data está recebendo pedidos de inscrição de Empresas Construtoras interessadas em
participar das licitações de obras q serem executadas de conformidade com as metas do Plano
Nacional da Habitação Popular - PLANHAP -, que prevê a construção de 7.118 habitações em
Santa Catarina, no período 1975/1979.

As instruções pára cadastramento poderão ser obtidas na sede da COHAB/SC, à Rua
Almirante Lamego mil, � em Florianópolis', ,

O prazo para entrega da documentação permanente expirará em 30 de outubro do corrente
ano.

,

Florianópolis, ern 1 o. (.111 setembro de 1975.
A DI REÇ.6.0"

,__---------------------�..,�,�----------__.

LAGOA IATE CLUBE
EDITAL ,DE CONVOCACÃO

O Presidente do Lagoa Iate Clube, de conformidade com as disposições estatutárias e, ainda,
na forma das Normas Eleitorais vigentes para o Clube, convoca os senhores associados para a

eleição do novo? CONSELHO DELIBERATIVO, a relizar-se no dia 21.09.75 (Domingo), na
sede social (Lagoa da Conceição), obedecido o seguinte:

1 - A contar desta data e até o dia 16.09.75 às 18 horas, estão abertas as inscrições
para o registro das chapas na sede citadina (Rua Deodoro no. 11).
2 - Cada chapa conterá o nome de 20 titulares e 10 suplentes, '

3 - Só poderão candidatar-se sócios patrimoniais há mais de 5 anos (art. 22 1I),'com '

idade superior a 21 anos, em pleno gozo de seus direitos sociais (art. 39) e que .

manifestem sua concordância em concorrer ao Conselho, mediante a aposição de suas

assinaturas nó pedido de registro.
4 - A relação dos sócios que reúnem as condições de elegibilidade encontra-Se 'à
disposição dos interessados na Secretaria do Clube (Rua Deodoro no. 11).
5 - A votação terá início às 9 horas e encerrar-se-á às 17 horas.
6 :..... A apuração e a proclamação dos eleitos processar-se-á a seguir.
7 - Somente poderão votar, na forma Estatutária, sócios patrimoniais, quites com a
Tesouraria, não se admitindo o voto por procuração.
8. - O voto, que será exercido através de cédula oficial fornecida pela mesa, será dado
em conjunto à chapa registrada, não se computando votos individuais aos integrantes da
chapa.

acesso à Lagoa da Concei­
ção e resultou ferimentos
leves na passageira do TL,
Sra. Maria Isabel' Costa, re­

sidente na rua Frei Caneca,
na Agronômica, que foi
medicada no Hospital Celso
Ramos e posteriormente li­
berada.
ATROPELAMENTO
Por outro lado, o menor

Cláudio Luiz da Conceição
foi atropelado pelo Volks,
placas AA-15-88, que era

dirigido pela proprietária
Jane Ramos Pereira, resi­
dente na rua Professor Mi- ,

deira Neves, 9. O garoto,
que mora na Servidão Zilli,
pilotava uma bicicleta na

Avenida Rubens de Arruda
�' Ramos, por volta de 12

horas de ontem, quando foi
colhido pelo veículo. A
vítima foi socorrida por po­
liciais do Detran que a con­

duziram ao Hospità1 Celso
Ramos para atendimento
médico, de onde foi libera­
da em seguida por ter sofri­
do apenas escoriações leves .

� Família de

FRANCISCO A'NDRE KOWAlSKI
convida parentes e pessoas amigas para participarem da Missa de 10. Ano de faleci­

mento, que rranda celebrar em intenção de sua alma, às 19 horas da próxima
segunda-feira (dia 8 do corrente), na Igreja de Santo Antônio, sita à Rua Padre

Horna, Antecipa'ilgradecimentos.

BANCO DO ESTADO DE SANiTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC - RCA - 200 - 75/97
CGC/MF No. 83.876.003.0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores acionistas para uma .1:\,5stlmbléia Geral Extraor­

dinária, a realizar-se no próximo dia 18 do mês em cuif"], às 18 horas, na sede'
_.

,,�

social, sita à Praça XV de Novembro, no. 1, :.lesta Capitlll, para deliberare,m sobre a
�

ORDEM DO DIA

10.) Preenchimento de cargo vago de Diretor;
20.) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 2 de setembro de 1975.

Jorge Konder Bornhausén
Presidente

seguinte
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pior crumnoso e

i aquele que suborna
o pior criminoso é o comerciante que fica rico

subornando, fazendo fraudes ou sonegando impostos.
Esse é o entendimento de técnicos de nuítos países em

desenvolvimento, que participam da Conferência da ONU
sobre a Delinquência. Os expositores do terceiro mundo
denunciaram em Genebra "o crime dos colarinhos bran­
cos" e a corrupção no segundo dia de conferência que
reúne mais de mil representantes e criminologistas de 90
países membros da organização.
CAUSAS DANOSAS

Entendem os criminologistas que esse tipo de crime,'
que surge com a luta das nações recém independentes
para lograr o desenvolvimento, está arruinando esses
países. Acrescentam, afirmando, que esse fato traz conse­
quências mais daninhas que um simples assassinato,
constituindo-�e numa "agressão econômica contra a socie­
dade".
fNDIA PUNE COM RIGOR

O 'representante da Índia no certame, S. Balarkrishan,
revelou que o povo indiano demonstra total aversão a esse
tipo de crime, levando-o a ter maior consideração com um
assassino e punindo com maior rigor o pretenso homem
de bem que enriqueceu por meio de obscuras transações e
do contrabando.

Como em geral é fácil encontrar alguma prova contra o
criminoso de "colarinho branco", acrescentou S. Balarkris­
han, na India, o acusado desse tipo de crime é que deve
provar a sua inocência, ao contrário de outros julgamentos
aos quais o ônus da prová cabe a quem alega.

O acusado é, invariavelmente, submetido à prisão
preventiva e desde que essa providência foi adotada,
continuou S. Balarkríshan, o contrabando diminuiu 80%
na India e a arrecadação de impostos e taxas sobre
transações estrangeiras duplicou.
NEGOCIATAS DENUNCIADAS

Os crimes do� "colarinhos brancos" mais denunciados
pelos representantes do terceiro mundo foram o contra­
bando, as transações monetárias ilegais, a sonegação de
impostos, o suborno, a falsificação e a manutenção de
contas bancárias secretas em outros países.

Além disso, os homens de negócios foram acusados de
criar uma ética própria, corlflitante com as necessidades
de ordem' social em muitos países subdesenvolvidos.
Muitos oradores disseram que os homens de negócios
criam a escassez artificial de gêneros, para fazer os preços
subirem.

Ao denunciar esses fatos dos homens de negócios,
vários oradores afirmaram que eles abusam das regras da
livre iniciativa capitalista.

Já os criminologistas da União Soviética e. outros países
commístas salientaram que esses delitos não acontecem
no sistema corrunista.

Frisaram que, no sistema comunista, as raízes dos
delitos econômicos foram destruídos pela estatização da
economia.

MISSA DE 1 � ANO

Hora
23:00

, 13:30
20:00

13:30
9:00
13:30
9 às 17

PROGRAMAÇÃO DO LAGOA IATE CLUBE PARA

O MÊS DE SETEMBRO DE 1975.

\ '10:0,0'.
\

\
Nota - 1 - O torneio esportivo Independência será nas seguintes modalidades: Futebol Suíço,

Futebol de Salão,V{llei, Tênis e Bocha.
I nscriçães na Rua De0foro 11 das 16 às 18 horas.
2 - GINKA Iie

�Inscrições Rua Deodoro no, 11 horário comercial até 25/9/75.
Duração - I�íéio dia 28 9 às 1� horas - Término 29/11/75 5, 18 horas.
Entrega de Premios - 30·11-75 as 10 horas.
Tarefas - Esportivas - C ulturais - Recreativas e Sociais.

Alfred Héilmann - Administrador

Programa
Uma noite com Stagium 10 (baile para associados)
Torneio esportivo "iNDEPENDÊNCIA"
Solenidades de entrega dos Títulos de
Sócios Honorários do Clube. I

Torneio esportivo "INDEPENDÊNCIA"
Torneio esportivo "INDEPENDÊNCIA"
Torneio esportivo "JNDEPEI\IDÊI\ICIA"
Assembléia Geral para Eleição do
Conselho Deliberativo. \

Abertura da GINKALlC

\
\Dia

6
6
12

'\

Renato Ramos da Silva

Presidente .

�==================�������-----�--�------------------�--}

'.
, l13

14
14
21

i
I

28
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l�������������������:!"I balho e poucos resultados .

práticos, é o que lhe reser­

va o dia de hoje. Seria con­
veniente deixar os proble­
mas para serem resolvidos
na próxima semana. Bom

para o amor, viagens e di­
versões. Boas notícias.
SAGITÁRIO - Pode reali­
zar o negócio que entabu­
lou, pois o fluxo astral está
cercando-o de todas as ga­
rantias. Não confie, po-
rém, em pessoas estranhas
e muito falantes. Êxito
profissional, amoroso, em

viagens e diversões.

CAPRlCÓRNIO - Dia em

que tudo de bom poderá
acontecer pará você, Faça
planos, frequente reuniões

e procure aumentar seus

conhecimentos gerais., In­
fluência favorável aos jo-·
gos, sorteios, à loteria, à vi­
da sentimental e amorosa.

Pode viajar.
AQUÁRIO 7 Apesar de too'

das as dificuldades, você

conseguirá vencer suas li­

mitações, hoje. Todavia,
evite precipitações, perigos
de acidentes e, os excessos

que possam. prejudicá-lo,
moral e fisicamente. Notí-

Horóscopo

Omar Cardoso

J

ÁRIES -' Manhã cheia de nhecimentos gerais, Noite
atividades e compromissos propícia ao amor e às di­

import antes e contatos versões.

pessoais muito importan- LEÃO - No período da
teso Tarde propícia ao des- manhã, haverá favorabili­
canso e noite bastante fa- dades aos negócios, ao tra­
vorável ao amor, às diver- balho e para solucionar
sões e passeios. 'Excelente problema s financeiros.
estado de saúde. Tardei feliz para empreen­
TOURO - Dia propício ao der viagens de recreio e

trabalho, �os negócios co- noite muito propícia ao

merciais e para solucionar amor e às diversões.
problemas financeiros. Po-

VIRGEM _ Dia bastante fa­derá lucrar, inesperada- vorável às atividades so­mente, através de jogos,
sorteios e da loteria. Óti­
mo para o amor, a vida fa­
miliar e para diversões.
G�MEOS '- Seja bastante

cauteloso, se for' fazer ne­

gócios com parentes, pois
está sujeito a sofrer e ser

ludibriado. Sucesso profis­
sional, social, 'em viagens e

na vida sentimental e amo­
rosa. Boas notícias.
CÂNCER - Dia dos rrais

favoráveis às novas amiza­

des, ao trabalho e aos ne­

gócios. Nas horas de lazer,
procure ler bons livros, a

fim de aumentar seus co-

ciais, ao trabalho e às via­

gens. A saúde deverá me­

lhorar sensivelmente, mas

evite abusos, de um modo

geral. Excelente para o

amor, a vida sentimental,
passeios e diversões.

LIBRA - Dia negativo. Os cias negativas.
problemas econômicos, PEIXES - Possibilidades de
que não tiveram solução melhorias, em suas condi­
satisfatória, deverão abor- ções financeiras. Uma pes­
recê-lo. Pense com calma e soa influente muito o aju­
inte ligência, que achará dará. Seja otimista e aja
uma solução para resolvê- como se não houvesse coi­
los. Cuide da saúde e evite. sas negativas em sua vida.

precipitações. Êxito sentimental, romãn­
ESCORPIÃO - Muito tra- tico e em viagens.

I
ara Itaf

Dr. Jivago, de David Lean '

DR. JIVAGO - Reapresentação do filme
de David Lean, baseado em Boris Paster­
nack, com Omar Sharif, Julie Christie, Rod
Steiger, Alec Guiness, Ritz Tushingham. A
Metro acha vantagem o fato de o filme ser
agora dublado em Português. São José 3 -

, 7,45 - 9,45 horas ,-.{'
KUNG FU CONTRA O DEMÔNIO DO
KARAT� - Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas.
Censura 18 anos. -

'

NÃO COMETA ATOS IMPUROS - Chan­
chada italiana de Giulío Petroni, com Dado
Caostarosa, Barbara Nouchet, Luciano Sal­
ce, As atribulações de um moço inexperien­
te, em busca de uma autêntica ligação amo­

rosa. 18 anos. Coral 3 - 8 - 10 horas
O DEMÔNIO E O DR. HICHCOCK, com
Barbara Stelle, Peter Baldwin
GUERRA CONJUGAL, com, Lima Duarte,
Ítala Nandi. 18 anos. Roxy 2 e 8 horas
CADA UM DÁ O QUE TEM - com Ewa
Vilma, John Herbert. 1 b anos. Jalisco [, ho­
ras

GUERRA CONJUGAL, com Lima Duarte,
Ítala Nandi
A ESQUADRILHA NÃO DEVE VOAR,
com Horst Bucholz - 18 anos. Glória 8
horas
AS MULHERES QUE FAZEM DIFEREN­
TE, com, Vera Fischer, Perry Salles. 18
anos. Rajá 8 horas.

Cinema

Darci Costa

A PRIMEIRA PÁGINA (Th� Front Page)
Comédia americana que marca o reapareci­
mênto de Billy Wilder', cineasta que, depois
de um período de sucesso no cinema de
linha dramática (Farrapo Humano, Crepús­
culo dos Deuses, A Montanha dos Sete
Abutres) passou a fazer comédia, com ex­

celentes resultados: O Pecado Mora ao La­
do, Quanto Mais Quente Melhor, Amor na
Tarde, entre outros. O cineasta reencontra­
se com Jack Lernon, nesta hístória-que tra­
ta do relacionamento irreverente de um jor­
nalista e seu chefe de redação, na Chicago
de 1929, quando as manchetes das edições
extras poderiam construir a glória ou o fra­
casso de um editor. Corparecem .ainda
Walter Mathau e Susan Sarandon - Censu­
ra 14 a nos. Cecomtur 2 - 4 - 7,45 -

9,45 horas
�

I

'iniciativa ....'.t.I"!
colaboração OESTADO

Cesar
Valente

,

E (*)
,

E pedral
,

·Eofimdo
caminho .. '

Havia entendimento entre todas as pessoas. Havia
o sonho. Havia, afinal, a beleza, a livre liberdade de

ser, de ir, d€! vir, de 'Sorrir e brincar com as palavras,
com os sussurros e com as gotas úmidas:

Era um tempo que nunca existiu 'e-dificilmente
existirá fora das mentes sãs. Mas havia tanto e tão

completamene que todos queriam realmente acredi­
tar que aquela era a vida real, Isto ainda traria muitos
aborrecimentos, muitos incômodos' quando fosse a

hora da troca da guarda e os policiais, tão vigilantes,
-, descobrissem que aquela gente daquele pais tão dis­
tante só queria saber mesmo era de sonhar,

Mas enquanto não viessem as horas sonbrias dos

depoimentos, inquéritos, delações e putrefações, ha­
via entendimento e pureza. Havia som estéreo nas rá­
dios em FM, havia cor nos programas de televisão e

havia sorriso ;lOS rostos. Havia, sobretudo, um respei­
to fora do comum pela dignidade alheia.

Essas coisas foram s� amontoando como amon-;

toam toda aquela soja, lá no oeste do estado, nos

caminhões graneleiros que a levam para o porto de
Rio Grande. Pelas estradas asfaltadas que atravessam

o Rio Grande e não chegam até Florianópolis.
Mas dizia que essas coisas foram se amontoando,

nos pensamentos dos habitantes daquele longinquo
pais distante. E foram criando calos nos pensamentos,
joanetes nos sentimentos. Ai meu Deus, quando os

'policiais tão vigilantes daquele -pais descobrissem o

que estava acontecendo seria extremamente difícil
qualquer modificação...

Havia novamente conversa de bar, de esquina, de
porta de livraria. Havia conversa de porta de livraria
mesmo que os' livros estivessem proibidos ee recolhi­
dos até segunda ordem ao grande armazém geral.
Foi 11UJis ou menos neste clima e nesta época, neste

sonho e tzesta desventura 'que surgiu o pequeno gran­
de principe de longos cabelos pretos e grandesolhos
claros, quase verdes, ;ros extremamente róseos nas

bordas. Um rapagão de pouca idade e muito corpo,
desajeitado e sonolento; quase burro, mas suficiente-
mente inteligente para falar. ,

É o encontro com este ser, que parece que veio de
outro planeta que vou contar. Embora possa parecer
penoso para quem já conheça uma história parecida, I
acontecida há vários anos atrás, garanto que esta é, I
completamentediferente.'O PEQLENO GRANDEPR(NCIPE A

Ele já chegou f�lando suas frases que se torl}!!-rií:ri#i
célebres. Um diálogo com ele D9de!Jf!Ró'f'tor terra
qualquer inteligê1?;a.fii)nédiana.' Os ��periorrrente inte­
ligentes s(;'C�;;unv lance de longe e nem pintavam na

,hdOCa.' A's transações,ali eram da pesada, �e � que me

entendem. C tal de pequeno grande pnnctpe (sem

querer influir nos seus julgammtos futuros) era uma

mula.
.

t
_, As rosas, gosto muito de despetala-las, e�s n:_e

tranquilizam porque não gritam c�"!o minhas irmas.

É também muito bom para o espirito puxar cabel�s
'das irmãs mais moças. Embora quase sempre a socie-

dade protetora dos animais f�oteste. ,

E nesta conversa tão filosofica quanto os cursos de

Filosofia daquele longínquo país di�tan�e,. que passa-

r uma fase de anorexia e poliomielite dos seus
va po , ..

dispositivos legais, o pequeno grande PI:I!!Clpe quase

chorava, tal e qual as misses, coitadas. Tao boas mo­

ças, tão valorizadas pelos pronvtor�s dos concursos,

com tantos defensores e cada vez mais sem vez.

Mas, sem divagações o pricepezão ia vaga::do pelo '

deserto confessando suas verdadeiras,inten�oes: '

_ Sabe, eu tinha uma. amiga raposa, muito esperta:
Você sabe o que é uma raposa, né? Parece um rato so

que é diferente. Dai ela falava sempre de �m tal de

Joyce, de um tal de Paulo Francis, tudo muito chato,
,

muito cacete, porque sempre achava de falar na hora

em que eu estava no 'banheiro escovando os dentes.

Dai eu comi a raposa.
_ Outro dia apareceu o pai da raposa querendo

saber cadê a filha dele. Eu que não sou bobo nem.
nada não falei com o velho, soltei os cachorr_0s e fui

caçar raposo. Gosto muito de caçar. �eu pai sem�re
disse que agora eu já sou um homem, porque �tlr�

J

muito bem. Já matei duas vacas de leite, desfolhei �:s
gerânios e atorei o pé de "" err:�regado. Sorte �
meu pai não deixou ele ir a policia. Se ele fosse ta ser

o diabo. J I
,

_ Sabe, gosto de ver o sol se por. Parece q�e � uz

vai apagando. Quando anoitece ou gosto d� bnnc�r de
esconder com umas mocinhas que meu pai arranja pra

mim Ele diz que eu preciso. Dai eu solto os cachor-,
ros e fico olhando elas correrem. Quand� �u. for rei

mmdar todo mundo parar com essa historia de ler
vou ,

e ir a aula. E vou escrever um livro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Zury
Machado

Casamento - Na capela do
Colégio Catarínense, logo
mais às 20 horas, dar-se-á a

bênção do casamento da
elegante Lúcia de Castro
Ramos como Sr. Natanoel
Veiga Tavares. Na residên­
cia do elegante casal Lea e

Newton Ramos acontecerá
a recepção aos parentes e

padrinhos de Lúcia e Nata­
noeI.

de Joinville, com a tão es­

perada -noite de gala que se

realizará hoje na Sociedade
Harmonia Lyra, Trinta e'

cinco lindas jov-ens da so­

cíedade catarinense estarão

fazendo seu debut sendo

apre sen tad as pelo atol

Adriano Reis.

-x-

o Fundo de Estímulo e

Apoio à Educação de San-

-x-
O capitão-de-fragata Odi­
lon da Silva Filho, Coman­
dante da Escola de Apren­
dizes Marinheiros, na últi­
ma semana, recebeu auto­
ridades para a solenidade
de juramento à Bandeira
de Marinheiros Recrutas.

-X-
Sandra Lúcia Ferazza e

Roberto Bencz, marcaram
casamento para o dia 13

próximo às 1 ó horas, na

Paróquia Santo Antônio.

A-recepção aos convidados
será no salão de festal da
Sociedade Harmonia Lyra
em Joinville.

-x-

Está em festa a sociedade

A jovem senhora
Heloisa Moura

Gonçalves da

Costa

Hoje, no auditório da Faculdade de

Economia, à rua Almirante Alvim, Jardel
Filho e Maria Della Costa continuam apre- .

sentando a peça teatral "Golpe Suja", co­
média policial de Mário Fratti, dirig' la por
José Renato. Aborda. a irracional luta do

homem, que o progresso e a civilização, pa­
radoxalmente, vão tornando cada vez mais

selvagem. Duas sessões, às 19 horas (para
estudantes, Cr$ 15,00) e às 21 horas

(Cr$ 30,00 e os 15,00). Apenas 250 luga­
res e-ingressos à venda (todo o dia) na pró­
pria Faculdade. Censura 18 anos.

Teatro

Iríbunal de lustlca
I

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E preliminar da prescrição. Denegaram a

PUBLICAÇÕES ordem. Unânime".

NO. 5.�54 - LAGES - Impte. Dr. Aze-
DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO vedo Trilha. Pacte. Ramiro Neto dos

em O,3.,_�.7.5." �.,.,_ Reis. �l; Des:'ti{}'it-$ilva - "Denegaram
� .. j,\ .11

.-f_, "", ......._....." •.•

li ordem. Unânime". "\,,,,._,
RECURSO DE MANDADO DE sE:

GURANÇA �. •

\

HABEAS-CORPUS
No.' 5.357 - FLORIANÓPOLIS -

Impte. Golbery Mauro da Luz, Pactes.

Golbery Mauro da Luz e Silvino Ferrei-
No. 971 - ARA.RANGUÁ - Recte,

Edgard Orige � Cia. Ltda. Recdo ..Exa-
.

tor Estadual. ReI. Des. João de Borba -

ra. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Não
conheceram e determinaram medidas . "Deram provímento, para que o Dr, Juiz
correcionais. Unânime". de Direito se manifeste sobre o mérito.

No: 5.349 - JOINVILLE - Impte. Dr. Unânime".
Cyro EhIke. Pacte, Maurio M. Batista. Zenon Vitor Bonnassis Filho
ReI. Des. May Filho - "Rejeitaram a Diretor .

ta Catarina - FEAESC - dade de Brusque e em San- Sr. Paulo Konder

Bornhausen

aniversariando

hoje

na Garage Decorações, fo­
ram sem dúvida ponto al­
to. A Sra. Alicinha Souza

Damiani, proprietária da

Garage decorações, está de

par abéns por mais esta

bem organizada e correta

promoção, onde reuniu

gente elegante bonita e de

esmerado gosto.
-x-

tria "Etiketa" da cidade de Maria Margarida Bítten-
.• court, Rosímília TaghiariCriciúma, pela gentileza e

.

consideração a este colu-
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.

tista na mesma noite fez

lançamento de seu livro,
Fragmentos.

-X--=-
Esteve em Florianópolis o

presidente da Federação
Nacional dos' Radialistas,
Antônio de Pádua Aranha
Araújo, para tratar de as­

suntos ao II Congresso Na­
cional de Radialistas, a ser

realizado em nossa capital,
de 1G a 21 de setembro

próximo.

nicipal de Florianópolis re­

cebeu autoridades "e convi­
dados especiais, no salão
nobre daquela Prefeitura,
para uma sessão especial
em comemoração à Sema­

na da Pátria.
-x-

Os lindos brotos Cláudia
Meire lles Orle, Cristina

Araújo Porto, Cristina K.

Comininos e Tereza Maria

Evangelista Vieira, hoje na

noite de gala na sociedade
Harmonia Lyra, represen­
tarão a sociedade de Flo­

rianópolis.
:...x-

Bastante concorrida foi a

abertura da exposição do

pintor· Ethel Muniz, no

edífícío da APLUB. O ar-

-x-

O casal Luzia e Alexandre
Salum em sua residência
reuniram familiares para
comemorar o 410. aniver­

sário de casamento de seus

pais, Sr _ e Sra. Amin
Abrão Salum .

relacionou recursos trans­
. feridos ào Departamento
Autônomo de Edificações
- DAE - para a execução
de obras destinadas à Se­

cretaria da Educação. Foi
autorizada pelo secretário

Salomão Ribas Júnior, a li­

beração de aproximada­
mente Cr$ 3 milhões.

ta Catarina é sua primeira
exposição ..

-x-

Nossos cumprimentos ao

Dr. Paulo Konder Bor­

nhausen pelo seu aniversá­

rio hoje.
O casal Bornhausen, no­

me em destaque na socie­

dade brasileira, deixou o

Rio onde reside e com ele­

gante jantar no apartamen­
to de veraneio em Cabeçu­
das vai comemorar o acon­

tecimento.

Lima, . Maria Angélica·
Clímaco e Ângela Bez, são
brotos de nossa sociedade

que. vão participar da noite
de gala dia 27 próximo, na
Sociedade Carlos Gomes,
em B lumenau.

-X-

Stagium 10, o animado

conjunto, que hoje movi-
.

mentará � reunião no salão
de festa do Lagoa Iate Clu­

. be. Hoje o Lic estará dan­
(Ia início ao torneio espor­
tivo Independência.

-x-

O novo bar do Querência
Palace Hotel, com espeta­
cular paisagem para a baía

sul, continua mantendo
seus abitueís com a boa

música e repertório do mo­

ço do violão, Walter Sou-'
za.

-x-

O jornalista Frede Ayres
do Rio, está me escreven­

do da Dinamarca encanta­

do com os 12 países que
até agora vísítou na Euró­
pa.

-x-

Waldemar da Silva Filho;'
. presidente da Câmara Mu-

)

TEM GENTE USANDO
O NOME DA GRAFO'S.

ABRA'O OLHO.
A Grafo's, com seus oito anos de vida,

ficou conhecida como sinônimo de impressos de
ótima qualidade, entrega pontual e preços justos.
Mas agora tem gente tentando usar esse nome.

Abra o olho.
Quando você encomendar trabalhos qráücos,

veja bem o endereço. Se não for Felipe Schmidt, 115,
não é Grafo's.
Se você fizer isso, estará poupando uma grande

vergonha para o pessoal da Grafo's.
Ver seu nome sendo usado em serviços
de má qualidade.

I 9rabr · nduAna 9rofto Itdo.
�r' Fo_N7E_s_�__-2_� E_�_-_�_�__-�F_E_Ll_P_E_SC__H�M_ID_T._,1_1_5_-_F_LO�RI_A_N_Ó_P_O_Ll_S �

-x-

Marcada para o próximo
dia 12, no salão nobre do

Palácio Barriga Verde, a

exposição da pintora Lori­

ta. Lorita é natural da ci-
-x-

Meus agradecimentos ao

Dr. Paulo Moura Ferro,
um dos Diretores da Indús-

nista.

-x-

O secretário dos Transpor­
tes e Obras, Nicolau Fer­

nando Malburg, determi­

nou ao Fundo Estadual de
Assistência Rodoviária a li­

beração de recursos no va­

lor de 308 mil cruzeiros

para os 'municípios de Ro­

melândia, Catanduvas, Pre­
sidente Castelo Branco e

Piratuba.
-x-

Foi assinado no gabinete
da secretaria da Fazenda,
um convênio com o Cen­

tro de Integração Empre­
sa-Escola; atrâvés das Se­

cretaria da Educação e da

Fazenda, representadas no

ato, por seus titulares, Sa­
lomãoRibas Júnior e Ivan

Oreste Bonato. O convênio
tem por objetivo possibili­
tar a complementação edu­

cacional,
"':'x-

As bonitas e valiosas pratas
christofle, durante o movi­

mentado e elegante coque­
tel realizado quinta-feira

J
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

r
•

Fuscão - Branco Lotus ... . . 1974
Variant - Bege Alabastro .. 1974
Corcel - Azul .. . . . . . . .. . .. 1974
Korrbi STD - Amarelo Imperial 1974
Fuscão - Azul Diamante . . . . 1971
Fuscão - Vermelho Cereja . . . 1970
TL - Azul Pavão . . . . . .. . 1971
F-350 - Vermelha ..... .1973
D'ldge Dart - Cinza Metálico . 1972
TL 4 partas - Azul. Diamante . 1972

PüSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GÁs'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
F0!1e:44-0522.
Florianópolis.

COMeRCIAl DEHiA MAR "E1ClJlO� I RlPRf S�NTAÇOES _',DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757
Vai kswagen 1300 - Laranja Outono' ..

'

.

Vo I kswagen 1300 - Bege Alabastro pouco uso .

Volkswagen 1500 - Bege Alabastro , '.
Volkswagen 1300 - Branco Lotus , ..

Volk.swagen 1500 - Azul Diamante ,

Vol kswagen 1500 - Branco . . . . . .. . , .

Vollrr.wagen Brasüia - Vermelho, Rubi '

..

Volkswagen,Brasflia - Ocre Marajó .

Oodge 1800 - Branco .

Corcel Belína - Branco Nevasca .

Corcel Cupê - Vermelho c/Vinil .. .. " .

Corcel Cupê - Amarelo' .

Corcel Cupà _. Bege .' .

1975
1975
1975
1973
1971
197�
1974
1974
1974
1975 I

197211972

."1970

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -TELEFONÉ 22-2980'.

Brasflia Bege Alabastro .
. .. 74

Volksl.300Bi'lge . .74
Variant Branca

. 72
Variant Verde . . .

. 72
Corcel Std. Branco

..
.OK

CARIONI COM. AUTQMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

"'ones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado) ,

1 VOLKS AZUL . ' .. 63
1 DOGINHO MARRON 73
1 VOLKS AMARELO- 1500 72
1 CORCEL LUXO· VERDE.. .. .. .. .. .. . 72
1 CHEVETTE VINHO ' '" ; " .OK·
1 OPALA VEFlMELHO 70
1 DODGE DART VERMELHO : .. : 72

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975'
.CHEVROLET OPALA CUPÊ OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES

'

.. , .1975
DODGE 1800 OK VARIAS CORES..... . 1975
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES 1975'

'

MAVERICKOKSUPER LUXO 1975
MAVERICK , 1974
PASSATOK......... 1976
SEDAN 1300 OK , 1975
KOMBIOK , .. .' 1975
SP-2 : , 1974
VOL.KS 1500: ,.................. . 1973
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192
22·1392 e 22-2952

'

.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEltULOS USADOS
TIPO COR
Variant - Azul Caiçara ....
Variant - Amarelo Safari

'

..

TL 4 portas - Amarelo Safari
1300 - Laranja Outone
1300 - Branco Lotus
1500 - Branco Lotus

Pick-up - Bege ...

ANO
.1973
.1973
.1973

'

.1975

.1974

.1-974

.1973

Dispornosjde motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

. I
TERRENO RUA FELIPE SCHMIDT

VENDE-SE
Area de 1.012m2. Tratar: fone 22-0192.

J.J. PUSCH"
ARQUITETOS

Rua Anita GaribGldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

CARLOS BOABAID FILHO
SERGIO CARLOS BOABAID

ADVOGADOS
Rua - Saldanha Marinho no. 1 T 'esquina com

Tiradentes - 10.' andar. Fone 22-0449 -

FpOlis.

TERRENO EM COQUEIROS
Vende-se

.

Na rua Milton Campos, com área de 405m2, com 18m de

frente, situado entre duas lindas residências, -corn linda vista

panorâmica. - Tratar - Tel. 22-4426, com MEl RA.

VENDEMOS
Apto. no Centro - 2 dormitórios, living, cozinha, banheiro,
área serviço, garagem. Preço Cr$ 145.000,00. Condições Cr$
15.000,00 entrada e saldo financiado.
Casa de Alvenaria - na Trindade - Cr$ 60.000,00. Entrada e

saldo financiado.
CAPOEIRAS - Casa nova de alvenar,ia, 3 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, dependência de emprega·
da, garagem, área construída 105m2, com Cr$ 20.000,00
entrada e saldo financiado.
Ponto Final do ônibus Escola - Casa de madeira c/80m2
constru ídos. Condições: Cr$ 50.000,00 entrada e

800,00 rrensais B.N.H.

Barreiros - C�sa nova de alvenaria. Preço Cr$ 135.000,00.
Pode ser fi nanciado.
Alto Coqueiros - Terrenos com pr!ços acessíveis.

. ALUGAMOS
Casa de Alvenaria - Rua Santos Saraiva, 31'5 :.. Estreite, 2
quartos, living, copa, cozinha, BWC, garagem. Cr$ 1.400,00

I
I' EIMARD PIRES ;'

MILTON BORGES LEAL
-ADVOGADOS-

VENDE-SE; URGENTE
,

UI":1 terreno na AVENIDA IVO"SI.LVEIRA de esquina
com área de 678,00m2. Preço a combinar. Próximo ao Colé­

gio Polivalente.
Um terreno na Rua José Lins do Rego com área de

1.800,OOm2. SOM ABRIGO.
Um terreno com 10,00m de frente por 28,00m de fundos,

próximo ao Colégio Polivalente. 'Preço Cr$ 40.1)00,00.

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA JOWl LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.'
Creci no. 17

TRATA-R: CONSTRUTORA E IMOBILlARIA
BERCATON LTOA.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825
FGC 82.895.236/0001 CRCI- 41

CREA - 4918. Fone 44-2966

EDIFíCIO CENTRAL

Cobranças, administracão de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 1 e. andar - Estreito - Floria-
nópolis - SC. r

COMUNICADO
A Ora. MOEMA DESJARDINS, comunica que está

participando do XI Congresso Brasileiro de Ginecolo­

gia e Obstetrfcía no Rio ,de Janeiro de 29 de agosto a

6 de setembro,

I

APTO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
APTO. COM 3 QUARTOS. ESCRITÓRIO, L1VING EM L,

3 BANHEIROS, COZINHA COMPLETA, AREA DE

SERViÇO, 'DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA
GARAGEM PARA 2 CARROS.

'

PREÇO Cr$ 380.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFt'CIO
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEfONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

DESOCUPADO
Vende-se imóvel com três pavimentos, área

de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha Ma­
rinho, Tiradentes e João Pinto. localizado a

50 metros da praça XV de Novembro.
Entrega imediata. 'Tratar: fones 22-0192 e

22-1392.

DR. ROBERTO MORIGUTI
CLíNICA ONCOLÚGICA - Detecção precoce do
câncer ginecológico, tratamento dos tumores gastroin­
testinais, nódulos mamários, ferídas de cicatrização
difrcil em pele e mucosa, quimioterapia e imunotera-

pia antineoplásica. .

Marcár consultas pelo fone 22-6326 (14-18 horas)
Rua Deodoro, 22 ..., 30. andar - sala 35.

'

ESCRITORlo. DE CONTABILIDADEJATO, DE AREIA
Fundição Sapé SIA
Max Schramm 1279

Estreito - Florianópolis

CARGAS

MUDANÇAS
ENCOMENDAS

Escritas fiscais e contábeis
Contratos, distratas e alterações
Requerimentos e emplacamentos
ICM e Imposto de Renda'

IOlANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurldica: Drs. Eimard Pires e rI.1ilton P. Borges Leal

Praça Paulo Schlemper, 1 - 10. andar - Estreite.� MPAS/INPS
Ministêrio da P;evidência' e Assistência Sócial
Instituto Nacional de Previdência Social -

TRANSP.

ESPEZIM

EXPRESSO RIO GRANDE SANTA CATARINA LTDA,

Sedes Próprias
Porta Alegre - Trav. 'São Jose, 510 - Fone 42·3139

Criciúma - Rua .loaquirn Nabuco, 4u8 - Fene - 2104

Tubarão -- Rua Mal. Deodoro, 1403· Fone 518

Florianópolis - Rua Joaquim Carneiro, 433 - Capoe.ràs
F0�" '44-1270.

Entregamos suas cargas e encomendas,
em menos de 12:00 hs,

COBRASE - ESCRITORIO JURíDICO
DE COBRANÇAS

- A ME LHOR OpçÃO -

ATENDEMOS COMERCIANTES E O PÚBLICO EM GERAL

COBRANÇAS EM QUALQUER PRAÇA
ADVOGADO RESP.DR. ALlATAR FARIAS DE MEDEIt40S

Rua Felipe Sehrnidt, 27 - Edif. Dias Velho. 20.
andar - Ceni. 214 - Tel. 22-1354 FlorianóDolis-SC

AVISO DE ALIENAÇÃO
1 - Tornamos público, a quem interessar possa, pes­
soas ou firmas, que este Instituto estará recebendo

propostas até as 14,00 horas do dia 8 de outubro de

1975, 'para venda de 4, (quatro) AMBU lÃ1\K:1AS.
marca FORD-100.
2 - O Edital de Concorrência contendo as cOndições
de habilitação e demais detalhes, encontra-se à dispo­
sição dos interessados no Serviço de Material, 50. an­
dar do Edifício I NPS, à Praça Pereira Oliveira, no
horário das 13:00 àii 17:00 horas, onde também serão

prestados maiores esclarecimentos.
Florianópolis, 03 de setembro de 1975

,tmlftI.
� .

DISTRIBUIDO�A DE PAPÉIS E IlATERIAIS
GRÁFICOS SANTA CATARINA LTDA.

APARTAMENTO

* MPAS/I�PS
'Ministêrio da Previdêncià e Assistência Social
Instituto'Nacional de Previdência Social

Florianópolis, 4 de setembro de 1975

.

Papel para impressâ'o e embalagem em geral, envelopes;
papelão, bobinas para embalagens, materiais grAficos, ,etr.
Rua Censelheiro Mafra, 99-· cl Francisco Tolentino

Servindo todo o Estado com entrega a domicilio e aten-

dendO' pedidos pelos telefones 22- 3808 e 44- 1207.
'

VENDE-SE CASA DE ALVENARIA, qUATRO QUAR­
TOS, SALA, COPA, COZINHA, BANHEIRO, GARAGEM
LAVANDERIA. RUA COM LAJOTAS, AO LADO DO GI­
NASIO DE ESPORTES DE CAPOEIRAS, No. 53. TRATAR
C()�'ASSIS, NO GINASIO DE ESPORTES.

,

Aluga-se apartamento 304, no Ed. Nossa Senhora
de Fátima, rua Gaspar Outra - Estreito, com três

quartos, sala-copa, cozinha, dois banheiros, depen­
dência para empregada, garagem
- Tratar: no mesmo local apto.,102. Fone 44-1263.'

EDITAL
Pelo presente edital, o SUBSECRETÁRIO RE­

GIONAL DE BEM-ESTAR faz saber que, em cum­

primento à Portaria MPASISAS 1/75, de 300675,,0
INPS firmará acordo com entidades de fins filantrópi­
cos, plúblicas ou privadas, especializadas no trata­
mento de excepcionais, e que mantenham classes de

educação especial, na modalidade de subvenção so­

cial.
A proposta de acordo para recebimento de sub­

venção social deverá ser acompanhada dos seguintes
documentos:

.

a) estatuto da entidade;
b) cópia da ata da assembléia que elegeu a última

Diretoria, com o respectivo mandato;
c) citação do número do Decreto que considerou a

entidade de utilidade pública e a data do Diário Ofi­
ciai em que foi publicado;

. d) atestado de idoneidade da entidade, firmado
por Magistrado, Prefeito ou Promfor Público;

e) certidão do registro da entidade no Conselho
Nacional de Serviço Social do MEC;
f) relatório das .ativídades da entidade, referente

ao último exercício anterior ao pedido;
,

g) especificação dos critérios adotados no caso de

participação financeira do segurado ou responsável;
h) Certificado de Regularidade de Situação (CRS)

perante o INPS.
Às entidades oficiais aplicam-se apenas as exigên-

cias das letras "f" e "h".
.

Os interessados poderão obter informações deta­
lhadas na Subsecretaria Regional de Bem-Estar, ii

, Rua Visconde de Ouro Preto no. 53 em Florianópolis
ISC .

CERTI FiCADO EXTRAVIADO
Foi extraviado Ô certificado, de propriedade do veículo marca

Vai ks, ano 69, ,cor vermel'ho grená, motor-no. SB-014714, chassis­
no. B9014592, pertencente ao Sr. João Francisco Demétrio.'

CERTIFICADO EXTRAVIADO,
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve{culo marca

Jeep Willis, ano 64, moter-B4.206.376, cor verde, chassis­

�4522407499, placa PD-:-0370, pertencente ao Sr. ABE L Luiz Fabre.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o certificado 'de propriedade do ve ículo. marca

Dodge, ano 72, cor verde" motor T·215.29474, no. do certificado

221.156, placa TV·0124, pertencente a Sociedade Cooperativa de

Eletificação Rural de Turvo de Responsabilidade Ltda.

CASA COM TELEFONE

VENDE-SE
Casa zona residencial, próximo ao centro. Tratar -

fone 22-0854.

VENDE-SE
APTOS. - CENTRO

CIME'NTO •

Vende-se dois apartamehtos novos próximos à

Avenida' Mauro Ramos. 2 Dormitórios, Sala, Cozi­

nha, Ban heiro, Pr Área de Serviço, Garaqem.:
Cr$ 145.000,00 preço total. Sem a garagem

Cr$ 126.000,00. Pequena entrada e saldo financiado.

TRATAR: CONSTRUTORA E IMOBILíÁRIA
BERCATON LTOA. - Rua Cei. Pedro Demoro; 1825

,
- CRCI-41 CREA-4918 Fone: 44-2966

COMERCIAL HIDREL TEM

t

r u a j e r a n i m a co e 1 h a, 3 2. 5
fane5 2.2. 0778 e 2.2. 0988.

entreg� a damlcil ia

PORTEIRO
Precisa-se de um porteiro. Paga-se bem.

Tratar no Restaurante Corujão Center - Ave­

nida Beira Mar Norte - a partir das 18,00
horas.

SALAS PARA ESCRITÓRIO
VENDE-SE DUAS SALAS, COM ENTRADAS INDE­

PENDENTES E COMUNICAÇÃO 1=NTRE SI, ÀCARPETA­
DAS, ARMARIO EMBUTIDO, CORTINA (DECORADA).

NEGÓCIO URGENTE. PREÇO ATÉ DIA 15 DO COR-
RENTE Cr$ 155.000,00.

.

I

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT NO'. 27, EDIFfclO
DIAS VELHO SALAS 15/16/17, SOBRE-LOJA OU PELO
TELEFONE 22·3537 - REGIS I'MÓVEIS - CRECI No. 58.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS

EM GERAL

. , EDITAL DE NOTIFICAÇÕES DE PROTESTO
Por não terem sido local izados nos enderepos a mim for­

necida; ou por recusarem a tomar ciência, faço seoer aos que
o presente edital virem ou dele tiverem conheciment> que
deram entrada neste Cart6rio � rua Corsel heiro Mafra, 37

para serem protesta:los contra a; resporsâves dentro de pra­
zo legal, ostftulos com as seguintes caracter(stii:as:
Duplicata no. OF 5980 - Cr$' 2.535,80 - venc. 03/08/75-
apresentante: Banco do Brasil S.A. - Credor: Flerisa S.A. '­
Devedor: HERCILIO M. DE JESUS.
N.Premiss6ria - Cr$ 42.857,88 (saldo) - venc, à "vista -

Apresentante e credor: Banco Bamerindus do Bresil S.A. -

·t:Pp.vedor: CARWS II .�h.�'_�J! ':.hc, '''1''-
Duph�\1I no. 230/75B - Cr$ 1.200,00 - V me, 30/07/75-:
apresentante: Banco Bamerindus do Brasil S.A. - Credor:

Fundação São O imas - Dei/edor: RENATO L UIl DIAS. '

N.Promiss6ria no. 03/24 - Cr$ 1.098,27 - v nc, 13/08/75 -

apresentante e credor: Mercantil Finasa S.A. - Devedor: NIL­
TON JOAQUIM SARMENTO.
N.Premiss6ria no. 29 - Cr$· 359,72 - vene. 13/08/75 - a­

presentante e credor: Mercantil Finasa S t.: - Devedor:
HELIO ALMEIDAAGUIAR,. '

Dupllcata no. 196/75 - Cr$ 4.669,50 - ven c. 15/06/75 -

sp-esentante: Banco Bres llelro de Desconta; S '.A. - Credor:
Qu(mrcas Ltda."" Devedor: COML. ARNALDO LTDA.
Prestação no. 6'- Cr$ 908,00 - venc. 05/08!. :75 - aprese r­

tante e credor; Besc Financeira S.A. - De 'edor� HELIO
GAIDZINSKI PEREIRA.
Duplicata no. 74/2978 - Cr$ 190,00 (sal\do) - venc.

11/10/74 - spresentante e credor: B lumenau Fi !lbril Ltda, -

Devedor: JOAO FLÁVIO ARAUJO.
Florian6polis, 05 de setembro de 197 '5

Tabeliã

APTO. 2 QUARTOS
EM VÉSPERAS DA ENTREGA NO 20'. ANDAR DO EDI­

FíçlO JAYME UNHARES, CONTENDO 2 QUARTOS, AM­
PLA SALA, BANHEIRO, COPA COZINHA, AREA DE SER­

ViÇO E DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA.

PREÇO Cr$ 245.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. '27, EDIFfclO
DIAS VELHO, SO,BRE-LOJA, SALAS 15/16tr7 OU PELO
TELEFONE 22-3537, REGIS IMOVEIS - CRECI No: 58.

AGRADECIMENTO

O Restaurante Lanchonete e Bar "CRISTAL", insta-
.

6'
• �-"",���

lado em nossa ql,Jerida ITAJAI, servindo a aÍfile 10
anos aos seus dignos e distintos fr:_p!l'ueses e amigos;
teve sempre por lema "SERi/IR BEM PARA CON­
SERVÁ-LOS ETERNOS, fÁEGUESES E AMIGOS"
Ao encerrarminhas ati/idades no ramo à Rua Hercí·
lio Luz no. 203, não P,deria deixar de fazer registro
dos meus melhores e si'l:eros agr.adecimentos, a todos
que prestigiaram com s�as presenças em minha casa

comercial. I
.

I

Resta-me portanto, um,. palavra: OBR IGADO.
Francisco 'Xavier d3 Rocha (Chico) e Família.

I,tajaí, 05 de�etembro de 1975.
r I
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Paulo Mello (D), diretor da Christofle, entre os presentes, ,

.Pratarta Chrístofle
. -

em exposrçao
permanente na Garage
C�m a presença de grande

público, a Boutique eGaleria de
Arte Garage-2 lançou anteon­
tem no Es tado a famosa prata
francesa fabricada pela Chrísto­
-ãe e patenteada, pela crítica de
todo mundo, como uma das
mais altas expressões em termos
de arte em prataria. O' ato de
larçamento contou com a pre­
sença de Paulo Cardozo de Mel­
lo, diretor da Chrlstofle no Bra­
sil e a abertura oficial dessa ex­

posição permanente mostrou já
mais de 100 peças, Íl'l quais COIr

tínuam recebendo expressiva vi­
sítaçâo,

As pratas expostas, desde pe­
quenos cinzeiros, paliteira; e

castiçai; para apenas uma vela,
-vão at� uma variedade de faqueí­
ros, serviços de chá e jogos de
prata; especiais para servir ca­

viar, tudo com desenhos rebus­
cada; em motiva; florais e fil�
granas. Embora a beleza das pe­
ças as faça, à primeira impres­
são; parecer um tanto inacéss{­
veis" esses fina; exemplares da
prataria francesa têm preços em

larga faixa, indo desde
Cr$ 250,00 ou Cr$ 320,00, pa­
ra pequenas peças, até
Cr$ 15.'000,(')0 ou

Cr$ 20.000,00 para as grandes
baixelas' ou semços exçepcio-

nais.

Es!,ecialmente ambientada'
em moveis aproprados e entre
outras peças também -valíosas,"
assjnadas por VasCQ Prado e Zo­
rávia Bettiol, ii prataria que. em
Florianôpolis representa um es­

forço de Alíoínha.Damíaní, pas­
s ou a formar no acervo daGaia-

.

ge-2, a esplêndida mostra,. de
um modo geral festejada pelos
presentes à_ inau�ção e p�la '

representação da Chnstofle vm­
da-a esta CapitaL

Cancerologia clínica
reúne especialistas

Leia

e

divulgue
•

O Estado

, A té amanhã, no auditório da Faeulda-
'de de Economia, "Golpe Sujo" com

Jardel Filhó, 'Afaria DeTJa Costa e Hélio
Ary sob a direção de José Renato. Trata­
-se· de um' trabalho com preocupações
muito atuais.
.
As apresentações estão marcadas para_.

as 21 horas, sendo que h()ze e amanha
haverá sessões duplas. Uma as 19 horas e

outra, às 21 horas. Por ser um ambiente
com platéia para 250 pessoas, avenda de
ingressos será feita no próprio local e as

poltronas serão numeradas. Estudantes
terão preços especiais. .

Mario Fratti, autor de "GolpeSujo", é
inédito entre nós. Trata-se de um escritor
italiaro de 48 anos de idade radicado nos

Estados Unidos e que já escreveu 40 peças
teatrais. A .peça ficou em cartaz noRio de
"Janeiro durante 6 meses no Teatro da
Galeria e vem sendo apresentada pelo
�es.tq dó Brasil nu"!a tertip()radp que se

lnU:IOU 'em Londrina, Marznga, Ponta
,
Grossa até che�ar aqui em. Florianópolis;

. de onde seguira dias 8 e 9 para Blumenau
e 10 el l para Joinville. Em Maringá foi'
assistida pormais de 4.001) pessoas em

duas sessoes realizadas. .: ,

O tema é a luta desesperada do homem
pela. sobreviv�ncia.. Trata-se, . porém; de
maisdo que nunca, 'deuma luta anima�
irracional,

.

sem, contemplações com para­
doxos es,tabeleddos pilo progresso e pela
civilização. .'

-

"

: -

.' _'
O cenário foi criado po]:ColmarDiniz,

sugestivo ao clima O objetfvo é dar um
pano de fundo para 0'11 atores realizarem
as tIÇÕes C situações da pera. Os cenários e

figwinos de Colmar Diniz já estão famo­
sos em outras peças que realizou como:

'�nttgQna ", "Gawlá das Loucas",' "Greta
Garbo Qilem Düia A cabou no Irajá" e

outras.

.',:� ,

"'Góipe Sujo" será apresentada hoje e a,m;.nhã no audit6rio do curso de.economa às 19 e 21 horas. Estudantes terão preço especial.

PROFISSÃO E CENSURA Acho que os teatros têm que ser. de fazer esta temporada no sentido-de buscar
Quando Jardel Filho e José Renato propriedade governamental pois, os parti- a força maior para o seu trabalho. Ele

resolveram fazer este espetáculo o seu 'cUlares cobram muito para as companhias pretende ficar até o fim do ano afastado;
objetivo era a colocação de um problema de teatro que não têm condições de pagar descansando. "Acho importante a divent-
atual em cena. " pelos preços, muitas veze. ficaçãa Fazer t'elevisão, teatro, cinema,

- O riginabnente, sera feita a peça Sem querer fazer julgamentos sobre a enfim .d{ver:si/1Car de todas as formas
"Rasga Coração" de Oduvaldo Viana Fi- censura, consderando-se apenas um ator; comuntcavets

lho, mas por problemas de censura teve .Jardel Filho afirma que "nós artistas
_ A televisão é importante pelo seu

que ser trocada por "Golpe Sujo'� Mas eu 'esmmo_s esperando lima mudança para papel de popularização. E uma maneira
acredito muito neste autor. Apesar de não melhor em termos de mutilações e castra- de popularizar o teatro. EJa levou muita
ser muito conhecido entre nós, ele é de ções de trabalho. Uma obra de arte é uma gente procurar assistir peças:muita atualidade e tenho certeza que ele-. obra no 'seu todo e pode ser visto por Hélio Ary, ,que há 11 anos êprofls-vai ser descoberto' com milito, sucesso, pessoas sem estipular idade máxima' ou sional; e já (,ez 29 peças contando com
explica Jardel: '

"

,

múüma. istodenenâeâa pessoa": ,"Golpe Sujo
"

explica esteIenâmeno de
Com problemas de censura, regulamen- 'Além da censura, que segundo Astor popularização da televisão. Ele nunca feztação da profissão, falta depúblico e se111: Piazzola "é um desafio à criatividade e o novelas 'e nem trabalhou em televisão.

apoio, o teatro �rasiJeily ;vzve momentos estúnulo ao artista", que é uma das Quando se fala em Hélio Ary ninguém se
de grandes manifestações e transforma= ira"n_de� 'dificuldad_es atuais, a regulamen- lembra de nenhum personagem de novela
ções. • 'taçao da profiYsoo do ator de teatro apresentada às 20'ou às 21 horas! que ele

Para Jardel Filho ti sifúação at ual está também é outro grande impasse No Rio e tenha feito p,ara as pessoas guaraarem na
em uma fase bem melhor. ,'� tualmente, São Paulo a Classe tem se debatido com lembrança. 'E no entanto eu estreei em
com o apoio do MEC e SNT e esta autoridades, sindicatOs e entre elesyara 1960'� Ele foi o vencedor do prêmiojuventude que avidamente tem procurado alcançarem seus objetivos como proflssio- governador do Estado em "Um Homem é
o teatro, eu considero que estamos numa nais. um Homem" de Brecht. ParaHélioAI}' afase boa, passando a melhor: Serià uma "televisão ajuda muito e é muito impor-hipocrisia afirmar que o teatro vai mal; ,-'- A próeria empregada doméstic_a tem tanie";
depois de passarporMartngd.onde fomos 'sua profissao regulamentada. E nos que
assistidos por.mais de 4.001) pessoa�':, _

pagamos taxas e somos os responsávfis' Sobre o aspecto financeiro, é na televi-
Para Mana DeTJa Costa a sltuaçao, em levar a cultura" ao povo, tambem são que os artistas vão buscar salários

oferece perspectivás, apesar d� 30 anos âeeemos ter este direito. No mo de mais altos. Maria Della Costa afirma que
. que vem lutando incansavelmente pelo' Janeiro, Otávio Augusto, umjovem de só -com Uma novela recebeu o suficiente
teatro brasileiro.

"

", teatro, tem fumdo muito pof isfq,· �a1.- para construir um hotel
,

=Recentemente; em Manaus tivemos mente em Sao Paulo com Juca deOlivez-' _._ Mas, é no teatro que fica toda a

um encontro com o presidente Geisel-que ra; E, eu; completo Maria DeTJa Costa, nossa força. ,

me pareceu, bastante senslvel ao teatro estou hás30 abos lutando por isto.
' Para encerrar, Jardel fez questão de

brasileiro. Ele mesmo nos perguntou so- ,
. citar LawrenceOliver que aftrma que "o

bre a censura e afirmou que iria estudara TELEVISAO.E TEATRO , maior vezcUlo .de comunicação no nosso

problema, de maneira que o teatro fosse A televisão desempenha um papel im- século é a teleVisão'� ,

realizado como ele é, sem castrações. portame para o teatro, que é a fabuiosa ,_: Eii constato isto não por experiência
Além do mais; o governo está se in teres- realidade da divul�ação, além de propiciar mas pela ,grande impulsão de artistas para
sardo pela compra de novos ·teatros. O a segurança economica que o artista não o teatro atualmente. E: é nesta osmose de
,meu teatro, o Maria Della 'Costa, será encontra no teatro. " teatro, cinema e TVque emerge a grande
'vendido ao governo dentro em breve. Jardel está de licerça âa TVe resoWeil cultura, que motiva o povo a irao teatro.

Roda de samba:

,
quatro ,escolas

se
_ apresentam

, '.
.

a, nOite n,o aterro

Amianto

CORUJÃO CENTER
,

'

OFERECE A SOCIEDADE DA ILHA UM
AMBIENTE SELETO E

'

AGRADÁVEL.
�

,ESTRITAMENTE FAMILIAR.
Restaurante de 1a.'categória, €om música ao vivo diariamél1teo. .

A qualquer hora da noite, a partir das 18 horas; há uma cozinha à sUa disposição.
Quinta-feira, estréia o triO' IIACHADOS E PERDIDOS" diretamente da Bahia.
Reserve sua mesa pelo fone 22-0752.

NÃO PERMITIMOS A ENTRADA
,

DE MOÇAS DESACOMPANHADAS.

IMPORTANTE:

Av, Ivo Silveira; NO.999 -- Fones: 44-1633 - 44-1485

MEIEMBIPE MOTEL
Boite _ ·apartamentos - salão de festas - trio'
terfone - som amb,ente '_ ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.

Estrada Florianópolis - Canasvieiras - SC
1 - KM 5 (antes, do trevo de Cacupé).

ILHA DESANTA CATARINA

! '

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA

C(VEL DA CAPITAL
'

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO
Venda em única praça no dia 18 de setembro de 197�, às
.10,30 horas. (valor do saldo devedor que é de Cr$
337.486,97 - trezentos e trinta e sete mil, quatrocentos e

oitenta e seis cruzeiros e noventa e sete centavos);
Local: atrio do Fórum, andar térreo do Palácio da Justiça,
porta lateral sul.

'

.Process'o: Execução no. 677/75. Autor: APESC - Associação
de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina.
Réu: GUILHERME DE GUGLlELMI e sua mulher SELMA
DE GUGLlELMI.
Bem: "Um a partamento de no. 301, sito no 30. andar do
Edif(cio Christiane Village, sito à rua Lauro Linhares, Trinda­
de, nesta Capital, com 79,56ms.2, de área privativa corres­

pondente na área de uso comum uma parte ideal de 23,18
ms.2, totalizando em área constrida 102,74 ms.2 e no terreno

uma área ideal de 45,86 ms.2 ou seja ,4,2458%. Um box de
no. 2 com a área de 32,52 ms.2, sito no subsolo, tendo a ár-ea

privativa de 20,36 ms.2, correspondendo no terreno uma

área ideal de 2,483 ms.2, ou seja 0,2299%, o edifício está
edificado em um terreno com a área total de 15.514,00
ms.2....

Florianópolis, 2 de setembro de 1975.
PROTÃSIO LEAL FILHO,

Juiz de Oireito da 2a. Vara Crvel
•

JAIR JOS� BORBA
ESCRIVÃO

.,

CRICIOMA-SC

De 22· a 26 deste mês prevenção e construção de'
será realizado em Floríanô- serviços de câncer. Existe
polis o Cu.so de Cancerolo- ainda uma parte que se des­
gia Clínlca , com apartiéi- tina ao preparo do pessoal
pação dos médicos Iran UI- pam atendimento nos diver­
ker, do Instituto Nacional, sos setores do serviço�
do Câncer, do Rio de Janei- OS C'ENTROS
ro; J·osé RamOil Júnior, de A Secretaria da Saúde
São Paulo; José Monteiro estabeleCeu um roteiro em

Leite,de Belém; DjalmaOli- que a prevenção é executada
veira, do Hospital do Cân- atrav.és do Departáment.o
cer, de Pernambuco; e'Wal- Autônomo de Saúde Públi­
te.J'-_d'l çar.ia�Q._ da ,B;t1:lia1 i.ca,!.qu� tem _uI_lla.est.l1J.tur,� tá
Poderao particlpar do curso

'

em desenvolvnnento, e .dlVl­
médicos de lodo o Estádo. diu o Estado em cinco Cen­
A inscrição é gratuita, e tros Adri:rlnÉtrativos Regio·
poderá ser feita çüariam�nte nais de Saúde - Cars. O
na Secretaria -da Saude. Cars de, Flo'lianópolis. tem

sob sua responsabilidade to..

'

PROGRAMA DE CONTRO- das as cidades vizinhas e os
,LE·

o
_ demais estão instálados em

O chefe da Umdade de JoinvUle CriciÚnla, Lages
Pr�jetos E�peciais. da Secre- �Joaçàba'eChapecó.

.

"

tana da Saude, LUlZ Alberto Existem tamb em Cen­
'da Silveira; disse a respeito tros de A tenção Médica tipodo Programa de Controle ao A B' e C que têm a
Câncer desenvoMdo em' ffu.alidade de r�colher o ma­
Santa Catari�, q.ue "se �s terial e, "A" pam fazer exa­
trabalhos re�ados con�- me preventivo, enc�nhá­
�uarem neste ritmo, os 2bJe- -10 posteriormeI:lte ao orgão,
tivos a que Je 'propoe o "B'" que examina e diagnos- A, AS,SESF As,soe, iaça'-.o das Escolas de Samba deprograma sera? alcançados tica o material, 'e enviar os
em sua totahdade, .an� casos posh'ivO$ pam o centro ' fí�rian6polis confirmou' pam hoje, a realizaÇão de uma
mesmo do pmzo prevlstO. "C", destinado a tratamento "Roda de Samba" nO ate,rro da Baía Sul; ao lado daO plano é decorrente do - os hospitais.

.

.

c�n�êtp<? ,frrma<\o entre,? Para tratamento hóspita. Capitania doS Portos, reunindo quatro e'Scolas de samba
MlmsterlO da Saude, atmves lar a Secretaria da Saúde filia' C

I

da Divisão Nacional do Cân.
. te�· convênio com a Funda-

.

das à eJ;ltidade - Einbaixcada opa Lord, Imerio do

cer, e o Goverl!0 do Estado ção Hospitalar de Sànta Ca- Samba, Filhos do Continente, e Lufa-Lufa.
de S�ta Cata�na, pela Se- tarina, atendendo inicial-

.

A '(oda de samb,a será realizada 'todos os sábados, a
cretana da Saude. O enfo- mente apenas na Matemida-
que prin:ip,al dad� ]?elo pro- deCa;melaDutra. Isto deve- partir das 20' horas, tendo como principal atraçj'o um

graJl!ll deStina-� o � area pre- rã se estender ao Hospital de conjuntoo (com bateria) formado por p3$istas, cabrochas e
"

- ventiva, t�ndo ffiIClado o seu .Caridade, de Florianópo1is,desenvolvunento em 1974, e ao Hospital Santa liabel,· sambistas de todas as escolas, apresentando támbém as

e!Dbm:a os recursos, tenham de Blurnenau. principais fantasias do último carnaVal
sldo reahnente empregados
a partir do irncio destyano.

De 1974 até agom, já.
foram aplicados
Cr$ 4.600.000,00 em {tens
básicos como aux{Hó para
equipamentos; material per­
manente; "outras, custeios",
que prevê o pagamento .de.
diárias hospitálares para pa­
cientes' indlgentes; pagamen­
to de exames preventivos
pam toda a popuIação, inde­
pendentemente do nível So­
cial; pagamento de exames

autopat0.1óçicos e .paga:Qlen­
to de qUllmoterapla e radio<
tempia de ambulãtório e ou-
tms despesasmenores. .

'OutI;a verba, extraída da
importância global·e deno­
minada "contn'buições' di­
versas", destina-se à remode­
lação de ambulat6rios de

CARBONíFERA PROSPERA S.A.

'EDITAL· DE CONCORRENCIA N:º 05/75
Acha·se aberta concorrência para vénda de 2 (dois) proje:

tores cinematográficos de 35 -mm, marca SOLlDUS ;'série
A", 2.20 Vqlts, 60 ciclos, cOQ1.sistema para projeção panorã·
,mica ii cinemascope ótico, som de alta fidelidade, completo
com todos os acessórios para funcionamento.' ;

Os referidos projetores encontram·se instalados �esde
1966, quando foram adqUiridOs, no Recreio do Traballlador
ela Carbonrfera Próspera S.A. em Siderópolis, ónde poderão
ser examinados.

'

As propostas deverão ser encaminhadaS em envelope fe­
chado com a in,dicação de "CONCORR�NCIA PARA VEN­
DA DE PROJETORES CINEMATOGRÃFICOS", ao escritó·
rio ela Carbon(fera Próspera S.A. - Rua General Osvaldo Pin­
to da Veiga no. 32G, Criciúl1'1él, até as 16,00 horas .do dia 12
de setembro de,1975, quando serão abertas.
.' A-PrÓspera se reserva o direito de aceitar ou rejeitar uma ou

todas as ofertas, sem que caiba qualquer indenização aos inte­
ressados.

Criciúma, 19 de agosto de ,1975 -

Econ. JORGE FONTES DE MARSILLAC
Diretor Administrátivo

Carros
usados de todas iFls marcas,
recondicionados, testa,dos e

.·,garantidos por 3.000' km,
só nós ternos. O resto é papo ..

Quando você for comprar um carro usado, procure ohde
há sempre uma vantagem ,a mais: no seu concessionário'
CHEVROlET. Lá, você vai !;lncontrar
diversidade de'modelos e marca5, carros
cuidadosamente recondicionados e rigorosamente
testados. É [:lar isso que nós não ficam� no papo,

,

oamoc logo '-'rna garantia de dois meses ou 3000 km.
Deixe a conversa ele lado. Procure o

seu carro em HOEPCKE VEICULOS.

VEíCULOS S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A advertência dos
técnicos sobre a

"

extinção do camarão

Peri nível da água
nêo volta ao normal.i-

I Segunda-feira, no Centro Sócio Econômico, goografos
professores da Ufsc estarão fazendo uma exposição e debate
sobre o problema da "Cultura de Carrarões em Santa Cata�
rina". O encontro faz parte do curso especialização de Geo.
grafia, Curso de Ecologia Geral e visa mostrar as experiên.
cia� �ue vem sendo realizadas no estado para preservação da
especte.

O desenvolvimento acelerado e' a implantação de novas
indústrias, cada vez rraís crescente no estado, com suas COn.
sequências poluidoras são uma ameaça à cultura dos cana.
rões. E Santa Catarina que já tem o carrarão como caracte.
rística da sua cultura, até mesmo como forma de receber
com gentileza, óferecendo uma camaroáda, começa a adqui.
rir fatores, que muito breve desencadearão em processo de
aviltamento da fauna rrarínha.
Imbituba onde estão as maiores reservas de camarões, já

está com sua cultura ameaçada com implantação da Indús.
tria Carboquímica Catarinense, qte com o lançamento de
dejetos no mar deverá ocasionar um transtorno na fauna da
região.

Estas são basicamente as preocupações dos geógrafos que
ministram este curso. Eles iniciaram suas experiências para
preservação da espéciee há muitos anos atrás e fom,ecerarn
metodologia que hoje vem sendo aplicada por outros esta.
dos do país.

A construção da barragem do canal da

Lagoa do Peri, que seria a solução ao pro­
blema do esvaziamento gradativo da La­

goa e da constante irrigação da região de

Lagoinha do Peri, não está apresentando
os resultados esperados: a água continua
abaixo do nível normal.

'

Os moradores da região localizada a al­

guns quilômetros antes de chegar a Arma­
ção, são, na suamaioria, pescadores e suas

mulheres lavadeiras. Depois do fechamen-
'

to CQm a' barragem, a água que ainda vi­
nha pelo canal, baixou mais de meio me­

tro, tornando quase inpossível a sua utili­

zação para censure.
Se por um lado a Lagoa nos últimos,

'dias aumentou 5 centímetros de altura do
nível que a água vinha se mantendo desde
a construção do canal; por outro lado até
a água que era potável está se tornando
cada vez mais salobra.

Romualdo Truppel, funcionário do
DNOS - órgão construtor da obra - estava
no local observando, as condições da bar­

ragem, que conforme vai subindo o nível
(la água da Lagoa, eles vão colocando
mais pedras.

Ele explica que aparece por lá umas 2
vezes por semana, para observar também
se a água está correndo por entre as pe·
dras. "Para o pessoal lá debaixo o forneci­
mento continua normal". Ele explica ain­
da que "foram colocadas pedras rraiores
eràaíxo e menores em cima. Aterrarrns o

'canal e colocamos entre as pedras 2 fíl­
tros, cuidando para deixar 1 metro de diâ­
metro entre um e outr parra o escoamen­

to da Lagoa".
INCONFORMADOS

Para os moradores da região aJsÍtuação
é alarmante e não encontram nenhuma
forrra de falar' da barragem que não seja
com palavras de desagrado. Antigamente

a água dali era utilizada para beber e lavar
roupa, hoie eles reclarram que ela tem até
cheiro.

Marina Felicidade Souza, mulher de
um servente da Celesc. Tem 6 fílhos, 2 em

idade escolar e o mais velho tem 10 anos.

Ela sempre morou na região, desde crian-,
ça, quando a sua mãe utilizava. água do
mesmo canal para lavar roupa para.fora.

Marina quando fala do canal não es­

conde sua insatisfação:
- UÍn caso muito sério. fizemos um

espesão de 400 e tantos contos corrpran­
do este tanque e uma bomba e agora nem
vem água na bomba. No canal a água bai­
xou muito, não dá mais para lavar roupa,
ararela tudo e deixa cheiro ruim, porque
ela não corre mais. Ela está nuito salgada.
Agora vivo buscando água no vizinho. E
assim vou indo.

Par� ajudar nos gastos faniliares ela la­
'va roupa. Com 4 lavados cobrando 1,50
cruzeiros por peça lavada, ela conseguia
um média de 100 cruzeiros mensais.

,

Maria, Euzfbía Fortunato, moradora da

região da Lagoínha do Peri acha que a

situação vai piorar cada vez mais e o im­

portante seria que as pessoas tivessem re­

clamado antes. auando oomeçarama
contrução ao canal. "Estragaram
terrenos inteiros na construção deste
canal e só trouxe complicação"..

E apontando para a marca no barranco
ela rmstra que a água, depois da constru­

ção da barragem baixou quase 1 metro.

"Agora está bem rasinho e a água que an­

tes era clarinha, agoraestá escura. Não dá
rraís para beber. A dona Ana ainda bebe

água daqui, mas no verão pouquinha des­
te jeito vai esquentar e não vai dar para
beber. Nem este chuvaral que caiu aumen­

tou a água".

Os escolares voltarão a desfilar amanhã

As pandorgas
voltam amanhã

à avenida
o Festival de Pandorgas, promovido pelo Studio A2, O

Estado e Rádio Guarujá, que correçou no sábado passado,
mas foi interrompido pela chuva e, pelo mesmo motivo, não
terminou doniingo, terá prosseguimento, se o tempo per.
mitir, amanha na Avenida Rubens de Arruda Ramos. O
início está marcado para as 13 horas e término :1.S 17 horas,

As inscrições continuam abertas no Studío A2; na Avení
da Rubens de Arruda Ramos, esquina 'com a travessa Har.
monia, ao preço de Cr$ 10,00 com direito a inscrição em

uma nedalidade e mais Cr $ 5,00 para escolha de mais ou­
tra.

As competições são nas seguintes modalidades: perma.
nêncía, a mais bela e original pandorga, a mais bela pandor­
ga bandeira, corte. de barrelote, final da corte de pipa e

pandorga de artistas plásticos.
-, Os prêmios para todos os classificados e que serão entre­

gues no mesmo dia da competição, são: um par de Patins;
uni de Tênis Monte Car; uma bola de futebol no. 5; um jogo
de frescobol; urnjogo de ping-pong; urnjogo skaps, de fibra
de vidro; um' colete para esquiar; uma sacola para-skaps; um
calção de surf com viseira; um saco de dormir com travessei­

ro; uma mochila de armação tipo alpinista; um colchonete

camp.ing de espuma; um-bornal modelo militar, e uma lan-
terna quatro pillias.

(No local do festival, na Avenida Rubens de Arruda Ra­

mos, no espaço entre a esquina da rua Oton Gama D'Eça e

esquina com a travessa Abílio de Oliveira, o trânsito será

interrompido. Haverá policiamento, juntamente cornos Es­

coteiros, que estarão colaborando.

1

I o programa oficial

para os desfiles

de 7 de setembro
sentação do Exército, com o destacamento
do 630. Batalhão de Infantaria, subordina­
do ao Grupamento do Leste Catarinense.
Representação da Força Aérea Brasileira,

.

com destacamento da Base Aérea de Floria-
.

nópolis. Representação da Polícia Militar
do Estado de Santa Catarina, constituída
do 40. Batalhão de Polícia, Corpo de Bom­
beiros e Esquadrão de Cavalaria.

A Banda da Polícia Militar vai recepcio­
nar a chegada do Governador do Estado e

após se deslocará para frente da sua tropa,
desfilando com a mesma. O Governador
Antônio Carlos Konder Reis será escoltado
desde o Palácio da Agronômica por motoci­
cletas, o que se dará tambémna sua volta
ao palanque oficial, após a revista às tropas,
que se dará pela rua Almirante Lamego.

R'ECOMENDAÇÕES
O Grupamento do Leste Catarinense, ór­

gão coordenador do desfile corenoratívo
da Independência, está convidando os milí­
tares que deix aram a ativa, para que presti- .

gíem o desfíle de 7 de Setembro. Por outro
lado, recomenda aos escolares que não fa­
çam evoluções em frente ao palanque ofí­
cial, para que o desfile não se torne por
demais cansativo, provocando a evasão do
público.

,

Segundo a previsão, o desfile deverá de­
morar no, rráxímo duas horas, sendo, que
todo o contingente militar desfílarâ no má­
ximo em 40 minutos. O Grupamnto .do
Leste Catarínense está empenhado na preci­
são do horário e recomenda ainda aos mo­

toristas que tenham paciência com o trânsi­
to e muito cuidado com a movímentsção

. dos escolares. Ao todo estarão desfilando
ria Avenida Rubens de Arruda Ramos, em
toda.sua extensão, aproximadamente cinco
mil pessoas, entre estudantes e militares.

Desta vez, Q desfile virá no sentido' da
Ponte Hercílio Luz para Q interior da Ilha e

00 palanque oficial estará armado na altura
do Largo São Sebastião. O estacionamento'
para as autoridades convidadas ao palanque
será no Largo São Sebastião e o acesso ao

mesmo será pela rua Almirante Lamego ou

Bocaiúva. Durante o desfile, as Bandeiran­
tes, Detran, Clube dos Desbravadores de
Santa Catarina, Dicesc, Cerimonial do Palá­
cio, Secretaria de Segurança e Informações.

. e Polícia Federal serão os órgãos de apoio.

O Grupamento do Leste Catarinense ela­
borou a programação dos desfíles militar-e
estudantil, que serão realizados a partir
das 10 horas de amanhã na Avenida Beira
Mar Norte em homenagem ao aniversário
da Independência do Brasil. Para as 8 horas
haverá a concentração, e às 9 horas todos,
deverão estar prontos para o desfile. As
9h1Om, assumirá o comando geral dodesfi­
le o capitão de mar e guerra Adhemar José
Soares Moreira da Cruz, passando errrevís­
ta a tropa.

Para as 9h3Om está prevista a chegada
do Governador Antônio Carlos Konder
Reis ao palanque, escoltado por um guar­
da montada. Em seguida o Chefe do Execu­
tivo deixará o carro oficial do Governo,
sendo convidado pelo comandante do des­
me a passar em revista a tropa. A partir '

daí, o Governador, acompanhado do co­

mandante do 50. Distrito Naval, Alnirante
José Calvente Aranda, passará revista troo

pa em viatura do exército. Terminada a re­

vista, .o comandante do desfile pedirá auto,

mação ao Governador para iniciar o-rnes­
mo .

.

DESFILE
O desfile será aberto pelo comandante

geral e. seu Estado Maior, corrposto por
quatro oficiais representando as várias for- ,

ças, vindo a seguir o destacamento escolar,
Abrindo o desfile estudantil virá uma fileira
montada da Sociedade Hípica de Florianó­
polis, a seguir o Instituto Estadual de Edu­
cação, Escola Técnica Federal, Ginásio Mo­
demo Aderbal Ramos da Silva, Colégio Ca­
tarinense, Banda do Educandário 25 de No­
vembro, Universidade Federal de Santa Ca­
tarina, e Universidade Para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina, a qual
encerrará o desfile escolar.
A parada militar será aberta pela Banda

de Música do 630. Batalhão de Infantaria,
logo a seguir urra fileira montada com as
bandeiras históricas e a Associação Nacio­
nal dos Veteranos da Força Expedicionária
Brasileira, cujo destacamento será coman­

dado pelo coronel da ativa e ex-integrante
da FEB, Guido Alfredo Heisler. Desfilará a

seguir a Associação dos ex-conbatentes.
Virá após a representação da Marinha,

com a Escola de Aprendizes Maririheiros,
subordinada ao 50. Distrito Naval. A rejre-

A barragem construída pelo Dnos não sotucíonou o problema

As escassas liquidações de inverno
•

Este final de esta ç ão
não está sendo muito pró- ,

digo erri liquidações dos

estoques de' inverno, em­

bora alg umas lojas te­

nham resolvido baixar os

, preços dos artigos qll;e so­

braràm A Casa Iosana;
uma das' lojas da Felipe'
Schmidt que, durante o

ano tem artigos a preços
mais populares, deverá en­

cerrar a sua liquidação ho­

je e segundo seu. proprie­
tário, os artigos para a

temporada
.

primavera-ve­
rão .

em grande'parte já
chegaram.

Outros estabelecimen­
tos comerciais, como as

Casas Pernambucanas e

Az de Ouro, continuam

com suas promoções de
rebaixamento de preços.
As casas comerciais que
vendem calçados estão re­

marcando os preços dos

sapatos
.

de inverno para
acabar com os estoques e

colocar à venda os novos

lançamentos já para o ve­

rão. De certo modo os

preços não chegam a ser'
convidativos, pois embora

existam cartazes nas lojas
anunciando "tudo abaixo
do custo", o que se obser­
va é que os preços estão

normais.

A grande maioria dos

lojistas mantém-se firme
na decisão de não fazer

liquidações, afirmando

que a temporada de frio
de junho passado foi um
boniincentivo para que a

maioria dos estoques fosse,

quase que completamente
esgotado. "O que testa

, são pontas de estoque que
não justificam os

.

·gastos

com a publicidade ernca- trines artigos de meia es­

so de liquidação", afír- tação, seguindo o que de
mam os lojistas. mais recente existe em

Nas casas comerciais ternos de moda para a

em liquidação a maioria nova estação. Começaram
dos artigos expostos não a aparecer as roupas femi­

chega a chamar atenção, ninas, feitas com brim, no­
tanto em qualidade quan-

..

tadamente os terninhos de
to em estilo, tendo em .

verão, com calças tipo
vista que a ,moda para as "cígarrettes" e casacos na

próximas terrporadas está altura dos quadris, decre­
totalmente diferente da- tando a morte das blusas

quela dos artigos em vitrí- curtas e curtíssimas, usa­
nes. Com exceção de al-

gumas lojas do centro que

apresentam bom movi­

mento, as demais que fa­
zem 'apenas prorrnções,
estão· recebendo um nú­

mero de clientes apenas
normal.

Outro problerm .

que
perturba os lojistas e faz
com que muitas vezes de­

sistam de fazer liquida­
ções, refere-se aos roubos
ocorridos nessas ocasiões. .

"O ambiente de um esta­

belecimento comercial du­
rante uma promoção des
se tipo, é bastante propí­
cio para que artigos me­

nores sejam roubados, ten·
do em vista o grande nú­
mero de fregueses para
um reduzido contingente

.

de balconistas". O ambi­
ente de um liquidação é
bastante confuso, pois os

fregueses - grande naío­
ria mulheres .: querem
ver tudo e pegar o que
der, embora nem sempre
acabem comprando algu­
ma coisa.

MODA
As lojas de artigos fi­

nos - Supermodas, A Mo­

delar, Alice Modas e buti-

ques em geral -já estão

apresentando em suas vi-

'das no verão passado. tecido elástico. As batas,
usadas há algum tempo
atrás, voltaram com força
total, bem largas e com­

pridas para serem usadas
também com cinto, com

mangas sino à altura do
cotovelo ou pouco

:

mais
curtas. Os maiôs. para a

terrporada de verão serão

inteiros, alguns clássicos e

outros com cavas tipo
tanga.

As saias continuarão

com comprimento chanel
- na altura dos joelhos.
Os vestidos são todos no

estilo' "housse", bem lar-I

gos, para serem usados
com cintos largos e lar­

guíssimos, sendo estes a

grande vedete. da estação,
tanto em couro como em

,

Supervisores do trabalho

recebem diplomas dia 10
Está sendo realizado em Florianópolis o

último curs o do ano para supervisores de
Segur a nça do Trabalho, a ser encerrado
no próximo dia 10, quando os seus 31
alunos receberão o diploma. O, CUlSO, ini­
ciado no dia 4 de agosto último, e que terá
a duração de 16 horas/aula, é resultante da
portaria no. 3237, de 27/07/72, que deter­
mina às empresas com mais de 100 empre­
gados a implantação de serviços especializa­
dos em segurança, higiene e medicina do
trabalho, que deverão ser regulamentados
até o dia 10. de janeiro do próximo ano.

Além de aulas teóricas como Técnicas
de Comunicação Humana e Liderança, No­
ções de Economia Empresarial, Segurança .

do Trabalho, Higiene e Medicina do Traba­
lho, os participantes do curso têm aulas
práticas, como Prevenção e Combate a

Incêndios - no Corpo de Bombeiros, onde
aprendem a manejar os ,�quipamentos; e 'de.
noções de Cípa - Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes -, onde aprendem
a fazer a análise dos acidentes, com dados,
reais. Durante as aulas, são projetados
filmes e sl ides.

Segundo o aluno WaldirPessoa, o mer­

cado de trabalho para a turma de superviso­
res de segurança no trabalho é muito bom,
"porque dependendo do grau de risco da
empresa, serão necessários até seis supervi­
sores no rmnímo, É o caso das empresas

grandes, com-mais de dois mil empregados,
que deverão ter seis supervisores, além e ,

dois médicos, dois engenheiros e dois auxi­
liares de enfermagem. E os salários médios
pagos aos supervisores estão em tomo de
três mil cruzeiros, mas há rrniitos que
ganham até seismil ou mais".

A importância do CUlSO, na opinião de
Waldir, "consiste nas noções de prevenção
de acidentes dentro de urna empresa. Após
este curso, ,teremos condições de investigar
diversos setores de empresas e constatar as
possíbilidades de acidentes, tentando evitá­
-los; 'através de relatórios e sugestões aos

empresários; Além disto, cabe-nos ensinar
aos empregados o uso correto doo equipa-
mentos de segurança". .

De acordo com dados colhidos na Dele­
gacia do Trabalho de Santà Catarina, relati­
vos ao 20. semestre do anopassado, exis­
tem no Estado 396 empresas com mais de
100 empregados cada urna, dando um total
de' 856.546 empregados, cujo número de
homem/hora, somado, dá 153 milhões, 910
mil e 269 horas de trabalho nestes seis
meses. O número de àcidentes neste. perío­
do foi de 14�353, tendo sido perdidos,
devido a estes acidentes, 204.932 días.:
Cada homem signífíca seis mil dias de
trabalho, que é a média de vida útil para o

trabalho de uma pessoa normal. -

Mesmo com a proximidade da primavera,
são poucas as lojas que apresentam
liquidações de inverno. Os lojistas

alegam que 'os estoques não justificam
grandes promoções de vendas. E os preços

das "liquidações ", em algumas casas

não chegam a ser convidativos. Os

fregueses preferem apenas olhar
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